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MAIO DE 19 >1 
lo Cândido Martins: 
IIÍJ Andrade; depuü-
laliào, Animi. .In 
to*. .losó llip!'"l'--

aupplente líatiu 
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lerger, A!vj» te C i 
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Nascimento & C , 
p srcliivsracnto 'U 
|nlrato social.—Ar» 

Itaroel & C . . I.tra» 
rte da AssumpiHo, 
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E X P E D I E N T E 

O CmmerrÍ!) rfc São Paulo 

encontra-se á vendu HOB se 

guintos a genc i a s : 

PINTO & FILHO, Confe i tar ia 

Centra l , em frente á es tag io 

do Norte. 

ANTONIO FÜUHUIRA, A rma-

zém de seccos o mo lhados , 

rua do Gazo ine t ro , 1 0 0 , es-

qu ina da de Monsenhor An-

drade . 

FAZIO í t BATAOI.IA, K iosque 

de loterias, largo do Uraz . 

JOAQCIM AHHANCIIKH & G\, 

l)ote<iuiin, A v e n i d a T i raden-

tc-B, 2 1 2 , ( P o n t o G r a n d e ) . 

RIA An; o nu DA LI/,, 17, es-

qu i na da r ua G u a r a n y , (arma-

zém) . 

TumultOH pravissirnos o cor-

rerins doprimontes — mais umu 

voz ainda ! — marcaram degra-

ilantomcnto a vicia política <lo 

paiz, no decurso da somana finda. 

Atropcllaram-se os oscandalos 

na retaliada mctropolo republi-

cana. 

E para mais profundamente 

melindrar o caracter enfermo da 

nação, não faltaram, durante a 

somana, boatos «rosseiros o tei-

inoKOB, annunciando outros con-

flictos (leBrcspcitosamente crea-

dos contra o Brasil, a proposito 

da infeliz (juestão peruana. 

lOmbora contestados, taes boa-

tos ainda circulam com viva in-

sistência, repetindo sempre que 

duas Republicas americanas pre-

tendem, affrontosamentc, pautar 

a conducta do Brasil em face do 

seu áspero litígio com' o l 'crú. 

São, pois, legitimas suspeitas 

pssas que admittem como real o 

ousado plano do invasão extran-

iieira 11a direcção política do 

Brasil. 

F, esta simples duvida, perda ' 

rando no espirito publico sobre 

lão deliiT.do assumpto nacional, 

traduz cruelmento o dcscredito 

a quo baixou a pátria, durante 

a Republica, aos olhos do seu 

proprio povo, que hoje a reputa 

exposta até mesmo a insolcntes 

opprcssões extrangeiras. 

Mas parece que o povo bra-

sileiro, nuuia ospontanea peni-

tencia de fakir lacerado, sente-se 

á vontade na longa provação 

que o tortura. 

Nem mesmo ensaia uma re-

volta efficaz; nem mais aventura 

um só protesto decisivo. 

Abateu-se na sua desventura, 

calado o paciente, como quem 

acceita resignadamente um cas-

tigo merecido. 

Com os males o os crimes, que 

dia a dia mais avultain 110 seu 

proprio seio, cresce também a 

sua perigosa impassibilidade, a 

sua incomprehendida inércia de 

povo que scdeslembra dos brios 

antigos, tantas vozes f irmados 

outr'ora cm pleitos do grande 

honra o denodado valor. 

Annullurani-sp, momentnnea-

te, nH energias cívicas do povo. 

E assim ú que a nacionalidade 

brasileira vive também esqueci-

da dos seus evidentes direitos 

a um futuro livre e honrado. 

Em vez de apparelhar-se para 

viver BI nhoreulmontc, altivamen" 

te, no Brasil dos seus trabalhos; 

terra de suas culturas c con-

quistas; lar de suas luetaa e glo-

rias;—prefere diziniar-se 110 ocio 

limorato, emquanto a desorien-

tada minoria, que ha escuros 

iinnos empolgara os seus desti-

nos, entregu-se aos áridos e mes-

quinhos tlegladeios iuiostino3, 

cin que raivosamente so têm 

chocado todas as perfidias, to-

dos os vícios, todas as taras de 

qur se formam as incultas pai-

xões humming. 

Provas do quo affirmainos, 

Je:nol-as com triste sobra. 

Alii estão, como exemplos vi . 

»i;simos, as scenas aviltantes 

que ha dons dias enchem de as-

sombro o setnpro attento e in-

discreto cosmopolitisiuo da ca-

pital da Republica. 

E ú hora mesmo em que nar-

ramos com pezar as misérias 

políticas do paiz, fquantas vigí-

lias indignadas não estarão pre-

parando novos sacrifícios ao pu" 

dor das leis patrias, á moralida-

de do attribülado governo repu-

blicano ! 

Basta, porém, de criminosa de-

cadência. 

Acorde, nfinal, o povo, recla-

mando, para a vida corrente do 

paiz, o vigor de todas as garan-

tias legaes, que nos centros cul-

tos jamais desapoiaram as li-

berdades e os direitos dos ho-

• e n s . 

-r emfim, o nos-

Serviço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

I N T E n i O R 

RIO, 28 

O dr. Cardoso do Castro nprcsnntou 
ao governo o seu pedido de exonerando 
do cargo do cliefo de policia desta ca-
pital. 

O governo nflo attendeu t o pedido^ 

tendo o ministro da Justiça declarado ao 

dr . Cardoso de Castro quo s . cxc. con-

tiuúa a merecer inteira confiança do go-

verno. 

— 0 dr . J . J . Scãbrti, ministro do 

Interior, esteve hoje pela inauiid, no pa-

lácio do Cattstc, ondo foi coníercuciar 

ooin o conselheiro Rodrigues Alves, pre-

sidente du Republica, sobre o incidente 

Varella, expondo ao cheio da naçio to-

dos os acontecimento! que se têm dado 

ne.iles últimos dias e quaes as provi-

dencias tomadas pela policia. 

— O coronel Cunha .Mattos, prefeito 

do Alto Acre, despediu-ao liojo do dr . 

Seabra, ministro do Interior, por ter de 

R'guir amanha com destino ú sede da 

Prefeitura que vai d i r ig i r . 

O coronel Thaumaturgo da Azevedo, 

prefeito do Alto Purús, partirá para 

aquclla regiAo no dia õ de junho pro-

ximo. 

— O dr. Carvalho de Mendonça, advo-
gado da Companhia Docas de Santo», 
conferenciou hoje com o dr. Leopoldo 
de Hulliòfs, ministro da Fazenda, sohrt 
a questão de impostos federaes. 

R I O 28 

O almirante Júlio de Noronha, minis-
tro du Marinha, acompanhado do inspe-
ctor do arsenal, visitou hoje o coura-
çado Deodoro, o cruzador Tiradentes e 
outros navios da esquadra. 

O ministro da Marinha examinou as 
obras dc reparaçiío que so estilo fazen-
do nas rajchinas do alguns navios e de 
terminou que aquellas obras fossem ar.ti-
vadaa, de fôrma a ratarem concluídas 

|dentro de poucos dias. 

— O presidente da Associação Com-
mercial da liahia túlcgraphou uo coise-
lhoiro Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, comraunican lo que o com-
mercio daqu;lla capital, tendo acccitado 
o nccOrdo proposto pelo dr. José Mar-
cclllio novo governador do Es'ado, 
voltou ri vida normal, acliands-se aber-
tas todas as casas commcrciaeí. 

— O dr. Lanro Miiller, mii.istro da 

Industria, visitou hojo ccdo as reparti; 

çõea doa Correios, Telegraphoi o Fatra-

da dc Ferro Central, combinando com 

03 reapcctivos directorea as bases para 
os orçamentos das referidas reparti-
ções. 

—O sr. vlscondo de Ouro Preto diri 
giu uma carta so dr. Si Fortes, presi-
dente do Syndicato do Lacticiuio?, ulti-
mamente organisado no Estado de Mi-
nas, fcllcitando-o pela iniciativa da or-
ganisHçflo daquellc Syndicato, cuja roa-
liiaçfto considera coma medida patrióti-
ca e acertada, a qual o illustre titu-
lar applaudo sinceramente. 

RIO, 28 

Na Cair.ar.i, depois de approvada a 
acta o lido o expediente, occupou a tri-
buna o sr. Mello Mattos, deputado por 
esta capital. 

O orador, depois de varias considera-
ções quo fez, relativamente ao incidente 
em que se achou envolvido o deputado 
Alfredo Varella, procurou demonstrar 
quo o sr. Cardoso dc Castro, na quali-
dade de chefe dc policio, não infringiu 
as disposições do art. 20 da Constitui-
ção. 

Estudando a questão pelo lado jurídi-

co. disse que a verdade jurídica 6 que 

o deputado Varella não foi priso e nflo 

po terá r processado, porque a prisão, 

como acto legal, so compõe dc tren mo-

mentos: a voz de prisão, a detenção pes-

soal e o recolhimento ã cadeia. 

Assim, disse o orador, o deputado 
Varella ntto recebeu a voz de prisãe 
uin&ucin lhe pôz a mão, ou o agarrou e 
mm foi recolhido ú cadeia. 

Alongaudo-se em outras considerações, 
o sr. Mello Mattos procurou provar 
quo o incidente Varella não passa de 
uma questão pessoal entre aquelíe depu-
tado o o sr. Cardoso de Castro o que, 
portanto, não merece uma satisfucção 

ccllectiva por parte da Camara dos de-
putados-

Em seguida, o sr. Germano Hassln-

chcr f̂ z a rectifita',30 do aparte qu>! 

deu hontem, quando t rava o sr. Varella, 

dizendo que, se houvvsic d i to o qu»* sa-
hiu publicado, saberia reagir cm qual-

quer terreno. 

R IO, SH 

O sr. barão do I.adario occupeu se 
hoj<», na sesião do Senado, do projacto 
que apresentou em lfcOO, jirohibindo acu 
membros do Supremo Tribunal Militar 
accumuiar cargos psbhaos ren^ssrados. 

-—Foi nomeado o sr. Constantino Xa-
vier para o cargo de pagauor da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro, nesne Estado. 

dr. Leopoldo de CaMiões, minis-
tro da Fazenda, conferenciou hoje com o 
dr. Rodrigur-s Alves, presidente da Re-
publica, referindo-so so projecto apre-
sentado á Camara dos deputados, nessa 
capital, sobre a encampação da Estrada 
de Ferro Sorocabana. 

nss proximidades da foz do rio 

em marcha para o Alto Purús. 

Vaco, 

RIO, 28 
Parte nrunnhft para Manaus o coronel 

Plácido do Castro, quo, por ene motivo, 
esteve hojo no palacio do Cattete, ondo 
foi apresentar su.is despedidas ao con-
selheiro Rodrigues Alve», presidente da 
Republica. 

O coronel Plácido dc Custro pretende 
demorar-se õ dias em Ma mus, seguind0 

depois para o Acre. 

O chefe acreano entregou ao const" 
Ihelro Rodrigues Alves o relatorio deta* 
'liado da revolução quo levantou e di-
rigiu 110 territorio do Acre, fazendo-o 
acompanhar de uina relação minuciosa 
do armamento de que dispõe naqueilo 
territorio. 

Pelos documentos apresentados junta-
mente com o relatorio, vcrifica-au que 
com a revolução do Arrc foram pastos 
2G7:000$. 

RIO, 28 

Hojo, ás 5 cia tarde, quan-

do se faziam experiencias eom 

um apparelho de gaz acetyleno, 

na casa do Victorio Migliora, á 

rua da Alfandega, 101, deu-se 

uma explosão, commuuicando-se 

o fogo ás casas vizinhas, ns. 103 

e 105 da rua dos Ourives e n. 

da rua da Alfandega. 

Esses prédios foram comple-

tamente destruídos pelo fogo, 

sendo os prejuízos avaliados em 

muitos contos de réis. 

Nos dous primeiros prédios, 

era estabelecido o sr. Alves Pi-

nhão, com deposito de fumos, e 

no da rua da Alfândega, estiva o 

deposito da casa Migliora. 

A's 11 horas da noite, quando 

já estava o fogo circutnscripto, 

irromperam de novo as cliam-

mas, devido a explosões do car-

bureto. 

Foram presos os proprietários 

o empregados daquellas casas 

para averiguações policiaes. 

No incêndio morreu um bom-

beiro o ficaram feridos seis. 

I1AHIA, 2K (reccbiJo úa 12 h.) 
O rnmmprrio mio abriu. Al/tiuiei ca. 

ftas i(on prrtuudcram fu/cl-o fórum oLiI-
a foctiar. io!> ameaças, du cornai 

atucad.ifl. 

— Ut.liiou.se i poaaa aolcme do dr. 
tm i Mari-iiltoo no eurço do goVtroadvr 
do Katudo. 

K X T E J H l I O E t 

LONDRES , 28 

Dizem que o príncipe Jaymo 

Bourbon, fiiíio do pretendente 

d. Carlos, e quo coinmandava 

03 cossacos num reconhecimen-

to, foi ferido em Uao-Yang. 

L O N D R E S , 1Í8 

O Financial Xncs, tratando 

das commissõcs incumbidas da 

revisão das tarifas aduaneiras 

do Brasil, diz que essas mm-

missões são incapazes, apesar 

de grandes esforços, de apre-

sentar modificações úteis, de vi-

do á falta do bôas estatísticas, o 

que é aggravado ainda pelas 

obrigações moraes do governo 

para com certas industrias. 

LONDRES , 28 

Partiu para Buonos-Aires, a 

bordo do Uanube, tini teum de 

j ogadores de fout-ball, q ue va i 

disputar com os amadores por-

tenhos o match para que foram 

desaf iados . 

P E T E R S B Ü R G P , 28 

Está desmentido o boato que 

circulou aqui de haverem as for-

ças chiuezas do general Mú coo-

perado com as jupooezaj w> aia-

que contra as tropas russas, na 

fronteiru do Liaotung. 

Kllnt |ara dizar qual a nação a que I f r processo que vai ser intentado 
df.tlutua oa naviot cuja compra i rete 
du rralilir. 

fuso nio arja latiatíiti fsla 
cia, o K'»vrrr,o con»ld«rarú nulla 
ciarão entabotada nobre a venda 
vioa do guerra cliilcao». 

n 

'«o sr. depum^o \lfredo Vart 11a 

i 'Oaniníefh oito vai ser solicitaria 

a r«.. ve r . . . 

rian d:tB d . ' 

d« iS 

m:i:.No."»AiiiKs, -JH 
A roloniu italiana prepara fr.tiva 

copi.ào ú oflicl.lidíde do cruzador 
brin, fjuc tocarei ucali! porto antes 
estacionar em Montevidéo, ondo vai rra-, 
guardar oa direitoa dos nibtitoa- Itália-

emquanto durjr a revolução na íte-
publica do t l u/ua .'. 

— l>crani'Se bonteni cite o n;iÍLÍdloa 
nrsta capital. 

hnprcuaa deliberou nlo publleâr j 

* 'i ida Camara a necessaria 
neglK L» 
, - , l i r a o uror • <• ri 

•de na* ~ ,. J 

T» licença ootto.-dp 

grande ma ior ia . . . 

O resto não é diffi( 

Varella 

licença 

iiz IJII 

Ia por 

A 

mais i:oli<:iá» ntbro estea lr'ate.4 f.ictoa.. 

MAbKIU, 2S 
S..I.- ai- inata capital (pie 

n')rt(i-amcricana tiicguda a J"eucriíre, ú 
composta du quatro cru/adorcs. 

I'm.í .aijUadra, ao entrar, trocou nau 
da<;o0t4 tom as fortalezas da barra. 

li 
qui, 
foi, mais 

.quadrai Cednde: 

liiu, •JT—.j—HOI 

cm dons jornaes da-
meinoria <le Ji. Pedro II 

uma vez, alvo de ne-

ÜUDAPliSTil 2H 
O Itriehsnílh votou uma mg rio de 

confiança ao chancellrr (ilocnrhowaki 
A <ío'ĉ aç;lo austriaca do /i'r rh ralle 

adopíou o ori;a:n-:nto do Mi-iistcrio do 
Exterior. 

UKRI.I.M, 2fi 
loi liontrin iniiçjdo ao mar, em Dan-

tzil», o novo couraçado t.iilliriiigen. 

O imperador (iuilberme assistiu ar 
acto. 

TOKIO, 28 
Sabe-se aqui que em Kincltan 

os japonezea tomaram aos rus-

sos cincoenta canhões. 

Sabe-se, mais, que, entro mor-

tos o feridos, os japonezes tiveajf(.r|v 

rata trezentas baixas nos com-

bates de Manshan o Kinchau. 

TOKIO, '_"! 

On russos diri^ení-se para 

Porto Artliur, depois de have-

rem abandonado Nanltnanling-

Sanshilipti, onde deixaram qua-

trocentos mortos. 

MAIiIilli, 2M 
Foi inausjiirado boji 

rQ:it}i c-í-ü Agrícola, 

uma propost. sobro 
tem i. 

om Grana Ia, o 

O ' vai discutir 

plantnçSo do 

liOSIA, 28 

T.'!rgr»WM.i, .1. O.no". aqui rrC»M 
doa, noticiini ijH'.: os desesrrê adorea 
daqucllo porto oídnuam a ffr/re c 
promoveram lionlrni paande diiardein. 

A cidadi «stá alarmada e n policia 
toma sérias provid*:ncUs para evitai 
maiorrs distúrbios. 

MADRID, 28 

Com a ai!erni'indc du tc./o, forjui 
hojg libertas .s cõrtcs. 

—Ni i ien ira dul dej utadga foram 
i roíiimi udoi diacurso.i faz-ndi, o elogio 
lunrhru da rainiia .'sabei, fatlcci ia CHI 
I 'ariH. 

— -- .• .•̂ -'.V̂ J ' 

LONDRES , 28 

O governo japonez acredita 

que ns suas tropas farã« da pra-

ça do Kiutcheoo, que acahatu de 

tomar, a base de suas opera.,ies, 

lortificando-a, |>ara guardar nu-

merosas provisõss de botv a e 

do guerra. 

A segunda base das operações 

japonizas será a p r a ç a do 

Dalny. 

— K' incalculável o vrlor es-

tratégico do exercito japenez 

que optra contra Porto Artliur. 

RIO, 2 8 

O marechal Francisco de Paula Ar-
gollo, ministro da Guerra, recebeu hoje 
om tele r̂ainma do general Antonio de 
Medeiroa, commandante do Io diatricto, 
commnnicando ter chegado a Man.ua, 
de regresso da cxcariáo quo fez • Ta-
batinga. 

O meamo general commnnicsti, tam-
bém por telegramma, ao ininlatro da 
Gaerra que o 33" batalhio Jc infante-

LONDRES , 28 

Chinezes viudos dc Porto Ar-

tliur dizem que alli já esctts-

âekitn os viveres. 

—Telcgramtnas de Niutchuang 

aqui recebidos dizem que os 

russos compraram mil e qui-

nhentos juncos chinezes o blo-

queiam a entrada do rio Ter-

mytchungton, ameaçada pelos 

japonezes. 

—O Daily Chroniclc d i z q u e 

os japonezes trabalham activa-

mente na construcção de tinta 

estrada de ferro de trinta mi-

lhas, para transportar canhões 

de grossos calibres aos sitiantes 

de Porto Artliur. 

BANTIAQO, 28 
l>eraiu-ae hontem 40 casos novos de 

peate bubônica em Antofagasta. 
—T.rraiua amanha o prazo mareado 

O CA.XF-JÍ2 

O mercado do tíavro abriu hontem 
calmo, u .tu 1francos, inallorado; ll.ni-
btir̂ n, estável, o 32 píenni;; o 1 f 1 •'.e 
pfennî , inntterad'», I-'»-:(ir.- , .i,,,-:ian 
rstavcl, u 21 hliiilini;* c :i (t., com b.eva 
parcial do 3 il. 

No mercado do Nova-York, íoi con.i-
(lerado feriado o dia du boutom c- r«t-
U'S o du fcinnntiã. 

Ao moto dia, não honvo nttenição noa 
morcudoa do Itavroo do Itamtturgo. 

A passagem tm >1-' 7 ' 9 paccas. 
Entraram do mercado dc Santo-,, tion* 

teiu, t-.ni-cus n no do ttio, 4.n::(. 
(i luurcaüo, c-in Santos, catovo Catin ,, 

«CU-IO O. UOKOUlOd CU.l.rtil líoo 110 b llí J ll. 
t i 000. 

Vgpdas declaradas, 10. Co O saccr-s. 

Coniniunb-af,'Qo do ('.miro *.• o.nmrr• 

cio ile t'afi ne S. l'aufo. 

it«i* loicnto itu lioutein: 
IlUbe. . . . . .'.»S00 n 4,'JiO por lilkilos. 
Caftí meódo, . 4500J a itffl • » » 
Eecolt.a ::$C(W . » > 
Vcndüf, não constam, 
ítc-rcado, calma. 

o O J V . 4 Í I : 3 X O I 

(Kit S. PAf:i.O) 

Pnionto o dia de tionícm, vigorou, no 
ltanco Comniorcial Italiano, a talx.lla -1. 

I|:i'2 u noH demnta <stnbolt-cimento i 
bancano3, a dc 1'J d. 

Num delles, certo indivíduo 
'disse do nosso grande soberano 
umas tantas sandices que senão 
repr-teu ; noutro, ho.t.-equem 
JVctRiidendo, até certo ponto, 
ucfenilcl-o, o chamasse ajienaH 

charlatão, pedante, vaidoso 
etc. 

Ainda lia quem não respeite 
aquelle que prestou a esta terra 
os mais inolvidavcis serviços ! 
FeijK>rosos atleptos do reginien 
doirnnaiite, não .so vexam cm re-
cOTilifíwyf quo I). Pedro 11 foi 
o [irotoTyfío das mais sólidas 
virtudes cívicas e privadas; aliás, 

leste juizo é quasi unanime. 
Não se pi",de tomar a -sério o 

quo dizem do insigna brasileiro 
algumas possoas, cuja iiiiegrida-
d- metiirj não offereee a menor 
.-• nirani.a. 

Demos de barato quo os ad-
Jmitadorcs de l'edro I I sejam 
.todos titif; idiotas, ou bestalhões; 
jntas, ne caso, é sempre pre-
fcrivel a companhia de Jú l i o Si-

, n.on, I.or.jífellow, Agassíz, t aniú. 
jP i s tu t r , Alexandre lierctilatio, 
Darw.it, i. nnartiac, Victor llu-
So, Oladstoue, á tios jornnlis-
'trvs qtte hontem se ocçttp.tram do 
nosso liiip-íador... 

0jnfessamo» o nosso embara-
ço, qttaudo nos vetuos i>brigados 
î tratar dr questões dc.«.'e gc-

nero. E' bi ia c-i to o prol-.quio: 
quitm (ti-, a i/u ' f/'i"i. oure u 'j^'' 

mio quer. 

Para a gr.uple maioria dos 
brasileiros, a pessõa de D. Pe-
dro I I c ti'ipi!:iiinente sagrada, 
Jjeitis tteções, pelo infortúnio, 
tpela morte, e, por isso, nem sem-
tpro a toíeima de certos critie -.s 

tuaixonados jjou sandeus é suj -

Dafii ín̂ t'cfémlSIfcfibrigitn um 
desaguisado quo cumpre evi-
ínr. 

Nunca nçs c^jueeíremos dc 
um t p.nsagem de que fomos 
tc.-tomunlias. O caso succsdín 
iin alguns annos ; num grupo, 
UM sujeito começou a tueUttr, 
não as tx-i.is, mas as patus, no 
nloiiraute Snldanha 'Ia t íam i; »o 
ii..-> o chrtinou dc filho do sol c 
ll< to .1 t lua. ( ..,%• ide, ladra >. 
ili.sersvcl, bandido, viç ado, Mi-
jo, Inlune, lodo o vocaijitltrío 
in.urio.so r, inesino, l-'-a parti do 
iii lecente toi applicailo ao ltero:-
eo iitari:i:i-:iro, a.isaüítiitndo Í-ÜI 
(,*; n: po ' ' ri-1. 

(' n dos e rc:imstaiitf:s, a prin-
eiiiio, qttii: inlcrrotnper o ili>tr:t-
etor e (jbset voQ-lt»e com dr-liea-
de/.a 1 1u t io •tnraí palavras tal 
v ;: -stiv- - ia a off.-ii.ler a ([iietn 
U; o o l.iüaisse. O í vpo. po-
r< .ii, (otitiit.tou e, pièrti.ando, f-z | 
o mai:i ilys-.'.tii''U t !-, ei-, 
lil.irt citai I toi iuuo. 

Afiliai, calou-::-. (1 que 
te, rompera pr « iziu, tntã 
f- i t.o almirante i-, de|.o,s i c-
«le :iti o marcou 1 de !err-> á <••.-
pi -seão mais «iinplesf Lé l i p o * 
lvtit, ilantro dos liniiti s oa com-
po itura. 

i 11 iria.i t:i bufava, mel lia 
to los os ' i I I H no natiz e, tiuiu 

Paulista do Agricultara. offerooeu o al-
moço «<> sr. dr. líotelho, brindanifc.o, () 
dr. Mótelho agradeça». 0 dr. Bilv» 
Telfes brind.it o ar. presidente tia 
lado: rate brindo» o dr. Luiz Uarretto, 
preside:,:• honorário da Sociedade, como 
um d<-« que inaia têm trubalhada para 
o niolborai:i-:nlo da lavoura do listado. 

d rr. secretario da Justiça de-
clarou ao juiz de Direito do Itu-
veravn que, por falta de verba 
no orçamento vigente, nã > podo 

r auctoiisailo o fornecimento 
de inoveis para o respectivo Tri-
bunal do durv. 

fi 

re-p.e 
obllta II a 1 
,i -rta de 

a-u Pau lioal 
i.jtliralisj'.lo. 

,\ii ilo 

0 sr. s- rot .no Vi Agricultura 
|uisif- i do Oa Paz ridn : 
Pagamentos ; de l:3'lti.>iiiiii. a 1'rancia-

o I «-rr.il» d- Moraes u« i -iiJEOjü, a 
Mauoid l.ett-í d'. Oliveira : de Á/MA* Jilí'. 

Ih-rnardo Morslll; du 7:270*000, :• 
'onipat-íiia -M" banlea o Itnj ort.d -ra d-: 
. Pau'-»: de 2»'.:l-í'_,7i» K-o, » Zerrcnner 

líiioiv c. : de 4'iiwjü*, a Pvariato 
Ferraz do oüvaira : de IIHhflftüB. ú Ca-
tnaia Miluii.ij.al d. Câ apava ; d: lliôí, 

AuU-u.o du Csmlllis; de 1018600, a 
Antônio lliiiiiiar.l-.. d H.HSúOO, u 
Antonio dn Satwtis. Jc »K». a Car-
valho irinüo. 

Adcantamentoa : de 1 logW, a Jos--
Iícn--ui<t i tiomea de Ar..ujo do r« is 
HdJ00Si.i<):i, ao dr. Orvtlt» A. 1 erli.v. 

Credito : de 1U'Ji|4JSO, a Jos-: Censdicto 
iomea do Araújo. 

Ilot.teni, :.a 2 hora. da larde. nos 
fanios da Cou.pai.liU Meeiiunien o Im-
portadora dc Paulo, reaüsaratn-sa as 
exiifrieiicias (<fficiacs da macUina Dcain• 
te,/rmlcr Universal, íiuík-i ada pelo sr. 
r Carlos ÍJotellio, ac. r-tario da Agri-
uitnra. 
ConMrne CUVÍIÜOS i!o proprio ir. dr. 

.'atillio. -as.» machica não - própria» 
lei.te c sua ltiTetc.ão e sim, uni aper-

fi ieoaiurnto d • aparelhos já existentes 
1 pplicaveu ao aao. 
A mic-liir.a Pe-iulei/rfuicr /'nin 7 u! 
Hipnose ilu tiitl desintegrador, t :i 

zd i -itia-lo um apparelho uiic.cntad 
uunto dc tuna musa. 

i-xperu-Dt-ias d. iton'.)» foram ícl-
feix.s d. cauna-taquara e com 

ili.lio. fa/.rliJo-3-j a separação da «apiga 
da has:-. 

A ulcidade da referida ntachina •• de 
ídu-.lr o farello, fubá de milho o a 

Karapa, «jue es- >rre -ío caule inoi-Ia da 
, «- bOa íoirage:: pura os animat-a 

A, exj.erii-ntiai s.tislizcruui a t-elia 
Í ».i p-HS as pteseotefl, ha-, erufo sido o ar. 
dr t'jr'->s 1'utelho muilo cuinprimfciaudo. 

.\'S:C:rain .is wstnas expvrieaiías n 
•ir. -Ir. .l-irge'1 iii.rii, i, ; te ,1c:.:. Io l-.t-:-
1 ti o, s-us o u li lar «*s -li governo c -ii 
rectori i e s>n,os Ja Hnci-oiads P.tilisla 
ile Â iu ntiu-u e muitas oul aa pessoas, 
a ,o- . a Co [ a,.liia Mt. hamc.i o.f-r---
ceu l-mi t'i.a (le tltaillpagr.-. Lar ..» 
s 'i levj::'adjS iiiv<ri:i3 brinó.-s. 

O tr. R-Í'returio da ,fu-ti;,i cornitui:: • 
coit ao nitnistri pre.i-ier.to do Tribunal 
de JuatM.il aebar «u vâ a ewmaru. o« 
Campos Nu vos do Par«.iapanrma. 

O sr. secretario ds Justiça accuaou 
ana juizes de'Direito das comarcas du 
Ciuarailn^netà « M«cicaJ o reoebimeut*, 
d.i ofílcios em >i»' coiumuiiicam q-'-
• s r-spe. tivos si-rv.ntaartos pos«:i-:oi 
t<-i.s us livi-.s exigidoa para o s..i.i,« 
do r- „-ici- > l.»pothecario, a que se r.-
fere u - ircn'ar « t,vi.eia pur aqueliu s -
cretario a !l do tiorreate, os qua-% ai«*iu 
•l • r-veatidoi d:i. lormalidades l-:/-e «», 
a*- achai» competeütententn caeriplora-
dos e, liei . assiu , ,iu tstáot.a precisa 
ord--n oi I oitt.utos e papeis cr Iliba-
dos nos cartori.s. 

do Interior o .lus-
s : 

,fu'.io A.ivier 

a d<-

Na a 
i - íi-

<tr r-a-ubl í 
adrjp.ar̂ m 

rliira do mc-readr 
alran, os l ,-:nios 

b.iso do 12 . |r.2. 
r> tlsiico Comineic-i.l It-.ümo nrpoela-

va papel rf-p.saa«lo na m n «Io IL 1 il.T, 
O merendo pprrn.in-'eeu n" ,ta portelo 

atá no cnç',lrâ --̂ t , ;uo foi purily" 
.:, 'Io. 

o movimento <l«» trnaia^ai reali-a-
das no dee-rroe 'Io dia foi p -'| l.-Tlo, 

K iea , tran-.au';'>L-. foram fc-llas na boso 
-'e 12 Il3'i o ia l,ltl. 

Os soboranos fo:-sinl hoot i »i Í1C ; :1a-
doe, no .Loudoj and Xllvor Pl.lt-3 B.mtc» 
c «London and UraaiPan Uun«c»,ao pr«,-o 
de e no . Ilraztli infsclie I.ank ti ir 
Ileiitcetdonil», a SOtSSO. 

A' taxa de 13 traz, qw fo: a iffi-.lll de 
tinntcm para letras n 00 dias i1 rista, a 
libra esterlina valo ia»'Ji8;o franso, $ rs,i; 
o marco, S97if. 

A' vista, 11 uq:>?,a libra vala 2»tl5S ; o 
franco, SSit; o marco, {983; a lira tu-
liana, $t>òl; com r-'-ii fortes, 1171, e o 
dollar, 4{l5i. 

REFORTAGEM FLUMINENSE 
Rio. 27—õ—904 

Diz-sc tanta cousa ! E ' difficil 

escolher na farta seára. Deixare-

mos de parte a impressão can* 

sada pelas violências poijciacs 

de liontein, para^ só nos referiív, 

mos ao que se assegura bobrr o 

cn r 
tr ; 
lliiai 
CO IL L 
CO <TÉ 

» fit' |»OVÍfil'UJ 

: «N'l\> di(/(L 

iVn i .v , ; 
'(), (J J/'. 'll íSC 

/•>." i o t'. ir-.ii 

i . ii.it 

i I íi 11. f t 

<|uio de 

contas a-." 

ximo r>ni 

IULM... li: 

• 'Oll-

/ 7 t í.s* 
t ."11-

; jut 

• (a 

o em-
'•«.,, • | v t> UM • 
st-: vjuH i 

'•4 S lIiliUI ::a, 

. . . yo i i - i i i e 

v ., eiii-

! • • 1 t ... J ; «MM 

!•:. vN. 

• I O ()'. Hi -

.an.-m as ÜUUc? 

ou de junho pn»-

uã«» haver ini«*r-

i-cinessa cia foiiia. 

Pelo sr. «Cî retario 
liç.i foram rc<jüÍHÍia'i'«s 

Cr di-.o . «i«; 15J8OJ0, 
I. a..-. 

r«i«ftinei.to»: de lfíiíMiO, á Adininift-
tr»,ü>• 'Ins ('orr- iíis; -tr uo 'li-
rci:tt,r do j/rupo tacoiar de Müfó.a. 

\ ai entrou- a-> coiteator dc ['orlo 
\ v.i Y. >• ir..'» u (.anidra Municipal 
it !i uiii.• t . a ju«r:tiu df 7:'Kht$, 5.ura 
n ;ri?!, > •!'» pr' .1i > í trrrtn 13 lf«:i.ii-
' 1 • 1 «s ao r̂uj'0 fi.jiur 1 u411 • ;a cidadt; 

D ar. «"i-r«'iarirt «i»i Apriculiura t..'.'i-
t: 1 • 11 «o «• tr c'"r HnHj • a» i de Ini-
* , _riin'f*. re.tv)ittav«ndA'» !o »|»hi HPJI dada 
.H ihid t ft r. : •» lüiuiî r.mf rx "juití s«? 
.ti ii«m r'-:ii is na-ju»'! a lioaptítiaria por 
1. t -il r 1 cm !»ralÍ8«ir-MC tia Uvcura ou 
por a- ju'tfar«?m ct.jçanddos ao tfretn 
«! 1 1 lâ -sporUdo.i pnKa <'8tu K*»tado. 

i'« ,) sr. «*'(.,r»lí»rio da A^rimltura fui 
!.,i'cr.;r>i.') .» rqu*rimfnto -m qu« < 
1 ".tivara Muiiici.al d« Ara .̂iri.uaiua 
l-« . • a iavtir d- íliUirio I r U» J 
, uyaiuvr-" tl»' 07$»>.')1 ioi 1 or aiiciai 
li M*. ti 1 a r̂  'V. jur.» ai obr̂ s 
•1 r-iix .>•• roda.: i • <>tr<i aid-iia vila 
; .1 - • . •!•• S. .! mo. da £*trada -i.: 

pio, (.'iiinpr«-inc accreacfntur que, a<: ca-
sa administrarão carecer, poderá psta 
Secretaria mandar entender-se com ella 
ppM-j.t habilitada a prestar todos os ch-
clarei-imi.ntos » 

p a p l i s t a T r Í o r m a d o s 
A marcha imperturbável, quasi 

não notada, que tem tido o pro-

iei-to ile reforma constitucional 

Ve11 evidenciai', ein S. Paulo, o 

acerto com i|ue M;ix Xortlau as-

severa a iinperinancnciu das 

qu ilida ! s ::ltribuidas aos povos. 

.-' iii o ri:,'•:> de perder, pôde 

ajio.-t-ir- - que os deputados e 

';enador«--: ao nosso actual e no-

tabilissinio(.*ongr-'sso não deram 

por e-.sa opinião de Xordatt; mas, 

por sen turno, Xordaii ainda 

tlão deu por elles. 

! r o.IÍOS, porém, o ca o. 

<> allemão, poético e românti-

co, o.n começo do século passado, 

leitor dü Sliiller e decorador de 

' liethe, transformou-se, de 1850 

«•ai d cante, no militarista que 

atomorisoti e atemorisu o mundo 

inteiro, inclusivé Santa Catahrina 

e 1'araná. O japonez, feudalista 

at'- I S(!8, eom todas as incon-

gruências do governo ilualista, 

bateu ao ferrolho do século XX, 

armado de Constituição, do par-

tidos arregimentados, de liber-

l.ule dc imprensa, de tudo, eu» 

im, ([tte a rapinagem republica-

na nos sttrripiou em 1 õ de no-

vembro d " 1MS11. 

S. 1' iulo é, P': •"••II, llIII exem-

plo mais categórico dessa im-

peruianen.-ia a que allude o co-

nhecido escriptor. Km K. Paulo, 

a mudança do caracter e a alte-

raçã«» da Índole do po\ o exigem 

iue:i<is tempo do que o necessa-

ultimaeã') de um des-rto para 

falijtie. 

K x e n i p 

Üiii-iasni 

A -''111 bl' 

votou 

00 da 

, que ha muito tempo eieaei» o amigo de 
escrevente do cartonio do i!" oHicio. pe-
diu « obteve exonerarão daqu.-11'j aargo. 

Reassumiu o cargo do porteiro do 
«rppo escolar o er. Joaquim Igoaclo 
líiiiiiallto, que se acliava em goso de li-
ccor;a. 

--Para o cargo de fiscal sarai, por 
parte da Cumaru Municipal, foi nemeado 
0 ar. José ile Freitas Vellos». 

—O sr. Antonio Viotti, tnspester das 
escolas niunieipaes, concluiu o trabalho 
do rcccnscainento cstolar nos diversas 
bairros do tnuiiíciplo, polo qual ai vrri-
li'.i a ex slcncia du I.40U menores nas 
locaiidad' s oudu não existu aeuhuiu cs-
tabuieciinento d.' ensino. A Camara Mu-
nicipal vai solicitar do governo caudoal 
as necessarias ['rovideneias. para que au-
(••" creadaa d i v i n a s escolas, priucipa!-
»enta nus povoaçôes do Cordeiro, Cas-

calho e Santa Cru/, da ltò»-Vwta. 
— Pcss as que tnerccem inteira confian-
ao fojniliir e quu "Itegarant no dia ü ! 

•lo -iterior do município, asseveram quu 
as ultimas chuvas causaram considerá-
veis estragos nas lav iurai. O aafú pen-
d -nlç das arvores foi derribado pelos 
granizos •- arrastado pela enxurrada jun-
tamente com o quu j.i estava colhido 

1 r os córrego» e logares baixos. A, 
c uva de pedras, nos lopaics oude caltiu 
COI» maior violeti' ia, deixou os .ufesaes 
c •mpietaiueutu despidos de folhas e de 
frueto. 

—Iieaüsa-SB amanha u srssJu orditla-
ria ca Camara Mtiut ipal dev ndo sess» 
oecasiio prestarem o i iciipionusso legat 
os srs. Alexandre <iu l.ara o Ludovino 
Mendonça, vereadores ultiuiameiitc elei-
tos. 

I t i l i u i r ã u 1 ' i 'c to 
Km d.ta de UO : 
it sr. J. A. de Almeida Mauueo. au-

ctorisado pela exnia. sra. il. leia Alves 
Ferreira, publicou uma declarado naa 
folhas loco es, destruindo o boato que 
se propalou de pretender aqnelt» senho-
ra vender ao ar. coronel l-ru.its-o Sclt-
tni-Jt, pela quantia de I. aiKI.-OüttfOOO, a 
importante fasenda de catu qn» possue 
ueate uiuiikipio. 

— Itealisa-se, n-> próximo doiuingi, no 
'-atro Carlos Gomei, o esp«íaaalo 

em b nelicio dos cofres socues da ie-
í)iuo Uru.iileiru, desta cidade. 

— Acha-se nesta cidade o sr. soronel 
Joaquim ,1» Cunha abastado lavrador e 
capitalista nisto município. 

Km data du 27 : 

.^egtindo i n f o rmares que foram en-
viu-las ao lJiario da Manhã a nbuva 
lu pe !r..s que cabia no dia J « do u-ir-
r-ute causou grandes estragos na la-

: lembram-se 

• rn que, otn 

d o ( i t 

IRft!, : 

t'on.-tituinte estadoal 

m i f í / i i i i iii.rntr. o artigo 

(Jousiituição que declarou 
e' - ,'V/, i n j i i i / n il'' loterias 7\o 

/'.iludo ? Lembram-se ? Fo i una-

iiimciiirntr, reparem bem . 

Pni-, decorridoa apainau troy.u 

annos, apenas treze minutos, tre-

ze rápidos minutos na vida de 

um povo, o Congresso também 

por unanimidade acaba de esca-

motear esse artigo (1a Constitui-

ção I E a prestidigitnção foi tão 

bem f' ita que ninguém recla-

mou ! 

Quem i • viu e quem te vê, 

povo paulista ! Chegaste, com a 

Republica, ã eslalica do pantano 

Irmanaste a qtiictaçSo ao apo-

drecimento. 

iteformam-te a Constituição e 

tú nem dás )ior isso ! 

Tranquillo, paciente, aturador, 

inerte, fazes-me lembrar o rumi 

iiante que berenamente perma-

necia no estahulo incendiado. 

Santos—1904. 

MAKTIM FRANCISCO 

PELO NC330 ESTADO 

a >a ,a. 

p r 

q c 

itVit-aul • a i'«ta 
<-atlM-'o o r< -

»• ber • Ku i-

A «i. pro-
.lá. Hohrv 
instado p ia 

i l-

Nulas o notas 
fíc »l*u)U Í I h intem, n.i Rôti^serfe 

Sfor/sman, o s ni-ço intimo ofÍpn»« id> 
pela iria da 8 >cfdais 1'aiiü-i!.-» de 
Açri nltora ao «-:• digno mflmhro, 
dr. Carlos Bitelh» •c.retari • da Agri-
cultora. 

O altaov) foi da 20 taüipres, havendo 
t onado jartfl no mesmo ca sm. drs. 
Cairos botai! o, Jirfe Tiblríçá Aibn-j«-r. 
qa; Liuii, Cardoso de Almeida, Antonio 
de (Jodoy, Luiz Pereira Barretto, presi-
dente Iionor.irio da Sociedade; Siqueira 
C-mpo§, prcaíd̂ nte da 8ocied»de; Silva 
Tcl e j , i ° vice-preaideate; coranel Paulino 
Nogueira, 2" vtee-prenUentèj Vti/a Fi-
lho. serretario gera!; Olavo Kgydio, AL-
fredo Maia, Alberto Penteado, Kaal dc 
Carfalho Rezende, Arnaldo Vieira de 
Carvalho, Kair.a» de Azevedo, Santos 
\V'IÍCCU, Gabrial Dias da .Silva, Gustavo 
ue Oodty, f»eraphiui Leme, Alexandra 
Sic.iiano, H. Lane, Pedro Sanl'Ângelo, 
H. Sêliiiíiiano, 1'aruandj Weraeck e Eu-
gênio lAlèvf. 

Ki-deMCt, a dr. Siqueira Camnoá 
em tk iir«<t«Tia fla 8«eicriií4« 

l ul\ 

Arar» 

irciario »la Ajrii-uliura <-n-
a aa i.t « atra !a d t» rro, 

/, «.;/ (Ms-ná», BrajTü h! i||,'i) 
/ • I I . N A T F * N I ; > U N Y , Í ' I D I I .T, 

il., .̂ iii t» |i- ura-lo e 
liara, •'.«11 >1 a 1 iiiii iiit. i:«tibcna«t 

i k.t'ua; l «iivo Campin-li o, 
fiai,.-! I' rf r<!" í.aiapliie.r.» (secçAo Fu 
I •••« . ;í «--{iuiote tireular : 

• li i i r u ío (uai- ooia Vi*z ao intelli-
t"-nte n)'i' iir«o üa a iuiinistrftçlo dos-u 
«irada para o fomento agrícola da üona 
or ella «- rri-la, ven-io, airi n'Jme da go* 
-i:t> d . Esta i«>, is-ii.brs»r-ihe a ad ip̂ .tu 

Io u na nití-i la íju -, A a.:in«!haii(;a da-
u a já tij/ura (ara o transporte 
le n»nii'. I a «t!.<tr KHUU.s aos lavrad ir- §. 
•i p<»r ntn Ia Jo j ó * acarretar OB m ú 

•rs rada d»; ferr <i v« traznr-lh» i am-
pçiis4'iiir»-B itenefici m pelo augincnto de 
produt.09 » transpurtar. 

Qri-ro rufarir-tua á tonvpoíeneii, para 
facilitar o mais pesaivel sua introdncçâo 
na lavoura c«-ate Enlado, do transporte 
gratuito d.is maahinaa e iua-
trumeutos agriuolaa dnsde que a aua 
ern'alaeoin permitta uma fiseiIiat̂ So 
satisfatória: arados de aivcca ditos de 
díico gradei coamuii», au de poatoa, 
gradas ou cultivadurea ctm diacos, se-
meadores iimplíi íi mSo, ou a animal 
a-m-̂ dorfs duplos, com «u sem boléa 
cultivadores Planeta, cnltivadoras com 
rodas e discos prensas de enfardar á 
mio, dascaroçadores a motor animal e 
motores a animal. 

Na hypothesB de que a essa adrainía-
trâ ào pareça inc®nveniento fazer tal 
coacessão do modo por que ahi fica iu-
dicado, sugĝ rir-lhe-ia o alvitre de, ao 
menos, estabelecel-a para vigorar uma 
ceria epoca do anuo, iato é, dnvanfea o 
período mais proprio para a i»tr«dua-
Qlo de iiifttru.ncotos agrieolas, 4t abril 
a setembro tires eltimog nezes 1° 
semestre e tres prkneiros mezes do 2* 
semestre) visto a aatureza «U»s txaba-
liios agrarioi que então sa.realkraa. 

1'eaiada brava i#ia$-«H para • aasaai-

SlI l l lOM 

Em data de 28: 
O alft-res il i ldebrando Moura vai ser 

promovido e preencherá a vaga aberta 
i.) corpo de bo-iibeiros pelu falltíciuiento 
d i 11!o»'tiÎ  Ulyntüo de Carvalho. 

— Kstá neat.i cidade o d r . Humberto 
I'<r ira dus Santos, advogado nt-ssa ca-
puni. 

Em viagem de recreio, «pguiu para 
a fcur«iju o «r. Alberto líeismaun em 
p r e s t o la easa 8«hmidt & Tro«t. 

—O fíiirn i /iiò abre os s us salões, á 
rua d i Roga rio, n 140, para um aaraa 
em conunemoraçíio do annivr-rsario nata-
l.vio da nenlionta Alzira i J»ri;ira Abrir-
8r.-á o baile com a linda v a l a A l z i r a 
/V/r/rf l —eoni""sit;âo «Io Hr. T->nrville 
Lup-n rt pelo !.i a no offerecida á auni-
»> ritariaute. 

— \ Í A » H um surau dançunte realisar-se-á 
na s<- le do > lub Commcrcial, á rua 
San o Autonio. n. 47. 

i.s aui ta tertoa d- |Uh >-nnr. sarnn, como 
• /m anteriores, s-ra ri:»io de «tttracções. 

— A s'*ĉ á>i de oliras raunicip/ies en-
vu ti a i «r . dr . inien !enle o projecto 
e -i ipm nto <to calçam uto u wncudam, 
ou u , arailelipipedo» lu rua Predial, no 
ire-iio ».iu prehrtii iMj . " i re as ruai S.-
ua.i.ir Ft-ijo e Coim.au«çào. 

Cntn p i n a s 

Km data d«> 28 : 
N i rua R ijente Feijó, quarteirão 

romprehondido entre »s ruas Campos 
S i i i l i do Maio, foratn hontem inau-
jjjur.i'Ins dous bicos Aner, que ficam 
pr<»xiin-)S ao i.ovn e elegante edifício da 
loja maçonica Liberdade * Ordem. 

O nr. 8 rapliim Heatena, que tem o 
a< u rstabrfirtciinent»»—A Sereia Campi-
neira—«iri frciíte áiju-ílle templo, tam-
bém mandou tro< ar a illuaaiuaçáo dc l ua 
CÍB i pelo preosso Auer. 

D-»*" modo fi<-oti brühanletnente il!u» 
miaidf» aqn«í|le trecho de rna 

—O dr . Antonio L»bo eons«guiu do 
dr . chefe de policia au-torisaçào para 
inata+la^&o difinitiva do posto policial em 
V i l a ' o-",<its»ilis. O dr . delegado ds 
poliria s giir«l par» S . Fanlo, depois de 
r .-rfi j , - iiii de eoateromiar com o dr . 
chefe de poli ia sobre diversos assam-
ptos o quanto ao policiamento daquellc 
t,airro, 

A r a r a q u n r a 

Em data de 27 : 
A Carrara Municipal, reunida hontem 

eu» sessão ordinaria, deliberou acceitar 
a Indicação do vereador major Germano 
Machado, no sentido de serem pagas pe-
los cofres munierpae* as despesas feitas 
com os funeraes do coronel i o â o de Al-
meida. pranteado intendente daqnelia 
eorporaç&o, s, bem assim, qus fosse 
dada a denominação de praça Coronel 
J^io da Almeida ao antigo largo Muni-
cipal . 

—Foi aeceito • fia^ar psop«ato pelo 
sr. Pio Correia da Silva Leite^ agente 
do ' Orreiü desU úidado. r , . . . 

—O sr. Jessia» flsarss de Arraia 

i pro-
Jo&o 

voura do município do J.trfiinopolis, 
or.de rs ca- naviaes c <& .»dt* ficaram 
consideravelmente damnificados. 

O cafesil da fazenda do tíuajaviro 
foi todo dffigrtlhado pelos enoru.cs gra-
nizos, sendo o frueto derribado daa ar-
vores c arrastado pela enxurrida. 

— Ke ̂ ressou anto-hontcin dessa capi-
tal o dr. Alcebiades Uchôa, advoga ÍJ 
co fôro desta cidade. 

—Em beneficio daa obras de conslra 
çio da nova egreja reverterio. de ora 
em deante, os rendimentos da fabrica 
da egreja matriz, desta cidade. 

i'or intermédio do de. At«.oi/iuu«M 
Loltôa fui mn taniliom nedidos Ctíl beOC-
ficio das mesmas obraa «a jaras de 
trinta e tantas acçòeg da ^umpaolna 
Mogyana. 

—Healis;i-se, no dia 31 do eorrrnte, a 
eleição dos luncuionarios da Àug.'. 
Beu.-. Loja.-. Cap.-. McgrJaâ* 

Pa t ria. 

C l a r o 
Em data dc 27 : 
Prosegnem com grande anLmô &o ol 

preparativos para «is fentas qoe se rea-
lisarSo n"8 dias 1.0 a 'J4 do junho 
ximo em houra do glorifiS'j Ü. 
Baptista. 

— Está conclnida a in*tulianã<» tele-
phonica ligando o «scriptori.* da &nx[)rn-
aa. nesta cidade, com o da Central Klç-
ctrica Hio-Clarense, ê labelecitlo em Ara-
ras. ria distancia de 33 líilouietros. 

—Acha se n-sta cidade o sr. kigmoiit 
P. Krischke, r<;pre8entante da firma 
commercial F. Upton, d-:ssa oapital. 

I . i n i f t r;« 

Em dnta de ÍM : 
De regiv-ss i da viagem que fea a es-

sa capital, chegou hontem o ar. Tjaente 
líarro3 rela-tor d 'O Limeirmte. 

— A < amara Municipal reuuir-su«á no 
proxi.no sabbado em s-ssão ordinaria. 

— Consta que eatâo enuboladaa as ne-
gociações para a fusão da empresa 
Forra e /.«.-, desta cid..de, com ussuas 
congeneres da Franca « Descalvado, para 
o fim do ser organizada uma poderosa 
companhia corn uvu t-d s eapttaes, a 
tjUal se encarregará da in̂ fallâ o e dis-
tribuição de força electrira para as prín» 
• ipaes localidades do int-rior do Estado. 

—Seguiu para a Europa em viagem 
de recreio, o sr. Selin> u Petr̂ ca, eon* 
c-ituad J negociante eslabeleeido oeata 
cidade. 

-O alferes Joào Antonio de Olirein 
effectuou hontem, ao chegar a esta ci-
dade a prisão de tres aiidarínson gafcu-
n )S, que haviam comm< t .do diversos rou-
IJO.S na villa Americana. 

—A policia conseguiu descobrir os an-
ctores do.« roubng commettidos ha dias 
nas casas de resideaeia das cimas.sras. 
dd. Candida de Harros Serra o Proibis-
ca de Sampaio Ferra/, tendo effectaado 

pri«ão de lienedicto de B >uaa Freitas 
e João (iomes Diogo, os quaes se confes-
saram auetores dos referidos crimes. 

Bolhas ds sabão 
F-ii !n<-xi:.(Jivel a é inileaL'ri[itiral o 

ilclirid com quo s a rei govnrnist» rsce-
b»a o nusao eollaboraüor dr . Mar t i n 

Francisco, log'i nuo esse matrlois. ates» 

(IdiiJíi ana consflbos üo hinrv, üa Pran-

ra, deliberou n lherlr -i Kcpublita ds il-

la*:r« Cuwiui.Hsào (.'entrai. Houve em 

palai-to ftratWe reboliço, e na rivaWlo 

governists, ant.-Uontem reaüiada, foi, 

par unaiiimi-lade de voto&, o por lOdios» 

ç\o du dtretiorio diaaidrrte de Vtú, ap-

(irovada a remes.a dos aegaintea tuioioa 

ao recente ddhesis^ 

Pelo dr . Jurjje Tibiriçá—o decreto ao» 

meando o dr . Martim director ioanovl» 

rei da fatura Keparl iç lo dc Vlintal-
tura ; 

Peto coronel J o i o de Mello e Olirein 
—a nünataafio do dr. Martim para pr.-
ettrhsr a vaga dc valete de espadas cm 
qaalquer baralho velho ; 

Pelo dr. Autooio ' !»( loJj j-—ura pxesa-
plar, dor/ tmr tranche, da magnética 

obra polieial— horal Independente ; 

feio dr llermUao de Freitas—ao 
magnin.o volume, com tres pagisa*. lo-
cinsivs prologs s indiee, contesdo isdas 
aa prslsafiss de Direito Constitielauí 
proferidas por eaae illustr • leote em s*n> 
curso, s publicando tudo c <|ue »JI« ss-
ba do sssampto a SOO * por tua-. 

Por 4tMU|«sr dos coronéis Ptedsdt— 
uma esaakiMi Ias npprelieodidas altuas-
ment. a na sastfs de prat. toses, trs-
i.nán s n ^ e s fergnats: - Cor qus 
motivo toéa s OfMCsr-tn «sss etc • 
a .skn sistam rST>in<rnT̂  f. 

• 
IJ 

M 
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Pela ar. Siqueira Cimpoa—uni exem-

plar fl« «na raceelo «bra--Trataiio do 

coaaa nantiuma, com a biogrjplila do 

auetor. 
Grota, commuTldiaaimo, a noaao col-

laborado. Martiiu Franeiaco offcrecau a 

.•aJa «1111 do» «upra-oirertanlcs o . . . 

«Primeiro l.lvro do Leitura», do Aláiio. 
PlBTOl. 

C a z e t i l h a 

CoDgTsaon E a t a d o a l — l ' o r falta do 

ju iutro, nlo Iituve iioutem i n i à o cm 

aenliuma da.i caaaa do Coagrosao l.ogii-

tellro. 

X 
O sr . dr. Pedro .\rbna» Júnior, 2 o 

de l^ad* remetteu liontem ao rr. dr . 
• baía da policia o.i nutoa do Inquérito 
i .a lnurmio «obre o incêndio que na mez 
(•awido devorou a casa commercial dos 
t r a i o * Framoi. á ladeira Joilo Al-
Irado. 

A aactoridade juntou ao inquérito uni 
b c a «Jadorado relatorie, que muito pou-
a* admi. tr , porém, úa iijformaçíca por 
aoa («Micadaa no dia immediato ao ai-
nialro. Por ser dcnasi ido lungo, deiia-
•noa de pablicabo em sua im: cpr.i. 

Anatfaando o depoimento das varias 
Iratrmtnriias e de.niti do resultado d . 
n i M doa perito», a auetoridade c d.! 
parecer que o incêndio ae deu caanalaiente. 

A t u a commercial t ' 4 v , p o r o i o s ü í 
d * tncaadír, 10P:IK.0» appruximadamente 
da mercadoria.!. nmitea conto» á consi. 
caac io a ainda outras mercadorias, per-
fazendo tado niu total de 200:0w#>00. 

X 
Maia n a bom numero de muaiea de 

dança, acaba de ser publicado pela con-
ceituada caaa edictora doa (rs. 15. lle-
vilacqua & C . , eatabelecida neau cap:-
ia l , ã roa ia S. liento, n 1 t-A. 

ügMa i o tilulo da bor.ita val»a a 
que no* raferimts, c eopoau pelo sr. 
A l f r edoM . Uuiiuarãea o caprichoaaincr.te 
iatprcaaa n u ofriciuas dos sra. K. Uc-
vilacqua. 

Agradecido» pelo exemplar que nos 
KmeUaram aquellra aenliores. 

X 
Foi hontem approrixlo plenamente rm 

• exauie de aoiii.itador a que se subme-
teu no Tribunal de Ju.ti';a o acadêmico 
ar. Nicolau Aapriuo Júnior. 

X 
Foi sowpenio, — 

•leu» da pensara, o jornal ii2 
por seis mezes, por nr-
- . relom* 

bargo Viestnik Longa {Mensageiro do 

O motivo da suspensão não deixa de 
•er «utertflMatd. Trata-se de lia ver a 
gazeta em questão tentado «deprimir o 
prestigio da autocracia», pelo facto do, 
ao reprodozir o manifesto da declaração 
da guerra ter oroiltido, f o r erro typo-
graphic*, dous títulos do soberano—liei 
da 1'olooia t Grfto-Dnqne de Kostow. 

Resta aceresceutar, diz a Aurore, que 
o jornal í o i denunciado por um collega 
oílicial, a Predõtcski Araj, redigido \•< r 
Theauor Boukhoveatky, antigo fnnccin-
«ario fol ie la ' , que, como se v<\ nem por 
«e'haver tornado jornalista abaudonou 
completamente o antigo cargo. 

X 
À policia verificou chamar-se João 

Tereira o mcucr que, tendo cabido 
ante-houtem dc um andaime na rua d i 
l iôa Vi.-ita, falleccu em cousequencia de 
uma iractoro do craneo. 

A família do infe!i-z reclamou o rada* 
*er para fazer o enterro a 
pensas. 

X 
E m Guapfra o nacional Francisco I5e-

nedicto 1'oi-aggrcdita a cacetadas, no 
domingo ujti.no, por Quirino de tal . 

O ind imtao fufto Nari inho foi cúm-
plice da agressão , pois agarrou Fran-
cisco Benedicto, para quo esta ficasse 

d» reagir , 
Dctt' origem 110 faolo uma qucaUa c\tn 

nue se empenharam esses trei indivíduos 
por ucitía do um incideata no j o g j do 
truque. 

Uontem,, o ofirendido, que tem peiora-
do cada vê® mais, deu queixa do faeto 
ao .inbdelegai!o da policia d^ SaufAt ina . 

x 
Um telegramma de Couatnntinopla 

jpara a Fresse Associée noticiou que, a 
instância» da Rússia, a Turquia ordenou 
a retiraüa da» tropa» que permaneciam 
na fronteira do Erzerum. 

Nos circ&ioA diplomáticos, ó corrente a 
opiniúo de tjue a Turquia tomará médi-
cas euergicaa. se a guerra ruaso-japonc/a 
• ontinuar a ser desfavorável á Kussia, 
taato cm terra como ua mar. 

X 
Da casa h . Crumbach, importadora 

de longas, ci^síacs e fuianças, estabe-
lecida á m a de S . Bento, Í)J, recebe-
mos dous bonitos copo» do crystal (om 
o rr tra lo do nosao aeronaula Santos 
Dumont. Agradecemos a delicada lem-
brança. x 

Os r̂g. .1. Ferreira & C. inaugura» 
n m , hontem, a nova séde do SIMI co-
nhecido Cu}é Ckanfant des Variêtês, 
á rua d» EsUçito* 4 ! , com o novo 
nome de Café Couce: lo • Recreio dtt 
£tu». 

A casa ondo so aebara estabelecidos os 
sr». J . Ferreira & C . offercce todas as 
commoáidades exigida» pelo genero do 
negocio quo explorai», possuindo uma 
espaçosa saia apropriada para café. 

Para con» o nosso representante foram 
os proprietário» do Café Concerto •lie-
creio da Luz» de extrema amabil idade. 

x 
No Belêm/inho, An na Bernardina Pe • 

dj080 I-agunde» foi hontem aggredida 
jhjr seu i rmão L n u Fagundes. 

A offcndida quoixon-so á policia, sen-
do siibmeítWft a exame de corpo de do-
licto, no r U a I so constatou um ferimen-
to contos? .jue apresentava na cabeça. 

X 
Por for damni i ioA? com o seu va» 

liiculo um comfauBlor ..a i l luminação pu-
blica da alameda Barão de Piracicaba, 
foi hontem multado pelo sr. dr . üauí 
Vicente, 1" aabdelegado de Santa I p h y 
çcnia. o carroceiro Haphael Fariacã, 
proprietário da carroça n . 1780. 

x 
A policia dc Santíi Jphygcuia cbriu 

faontem inquérito contra o indivíduo <!c 
nome Domingo» Serra que, na r u i Ri-
beiro da t?iiva, disparou vários tiros 
•aantra o soldado José Pernambuco Uui-
« a r l e s , do I o batalhão. 

X 
Af f i n i a Sfaforini e sua mulher Rosa 

Cancella t residentes á r u i Piratininga, 
o. 10'J, indo hontem cobrar uma certa 
Importancia que Nicolau líizzo lhe devia, 
foram por elle espancadas a cacete. 

Ar.ibo.-í, tendo recebido ferimentos, dc« 
ram queixa do facto ao sub delega do sr. 
capitão José Firmiuo. 

e l e i t o da adm nistraçío da Irmandade 
para o novo anua compromiasal de IDO 1-
1905. 

Os irmãos e fieis qu<\ devidamente 
preparados, receberem a Sagrada Com-
municio na missa de ccmmnnbào geral, 
ás S horas da inaliliã. no dia da festa 
da Ir.r.andado, na respectiva capell», lu-
rrarAo indulgência plonaria, applicavel 
ás almas do Purgatório, senda quo lu-
crarão lambem as indulgências concedi-
das pelo Breves Pontifícios em favor da 
irmandade os que, na vpspera. i<a f«»r-
ma costumada da egreja, visitarem ^ a 
egreja cathedral e a eapclla do .SS. Sa-
craniento e abi orarem, segundo as in-
tenções recominendadas pci* Santa Sé. 

—A irmandade do SS. SacraMOntO 
pretendo solennisur, no corrente atino, o 
dia 8 do cada mez, em sua capella, e 
tomar parte cm todas as festas na Ca-
thedral, em homenagem «o anuo jubilar 
de Nossa Senhora. 

Para o dia 8 de setembro proximo 
vindouro, está projcctada nina peregri-
nação ao Sancfuario de X . S. da Con-
ceição da Apparecida, s.ib a diroeção de 
monsenhor José Marcondes Homem de 
Mello, dd. membro da tommisslo dio-
cesana. 

São convidados os irmãs» a se alista-
rem neísa pmegrinaçfto, uninlo-se aos 
representantra das outras associações 
pias, para assistirem ao acto da coroa-
çáo i!a imagem da Santíssima Virgem 
Apparecida. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Preside/teia do 6r. (íetnlio Monteiro 

A' hora regimental, procedeu-se á cha-
mada c a cila responderam os vereado-
res srs. I lorla Juaior. Nicolau Baruel, 
Asdrtibal Nasciaienta, Baptista Amaraa-
te, José Osvaldo, Pereira da Itoriia, 
Urbano Azevedo. Pedro Vicente, Antosia 
Pra to e Pi/.a e Almeida. 

Havendo numero lega', foi aberta a 
sessão, sendo lida c approvada a ac!a 
da seisão anterior. 

O expediente constou apenas U lei-
tura tio pareerros n lo tendo sidu apre-
sentada indicação alguma. 

Passando se á or.' n i do dia, foram 
approvados os s.1;̂ .̂ «tw projectos : 

Declarando de utilidade t ublita, para 
o fim de serem desapropri idos, os pré-
dios ns. p.l c 21 da ma Direita, 2-A. 
l t o H .B , da m a José Bonifácio, o 1 a 
13 da rua (|u:ntiuo Bocayuvj, necessá-
rios ao alsr^Asucnlo das alludHa» m a s ; 

auetorisando o prefeilo a mandar exc-
cutar os serviços necessários dc regula-
risaçSo e nivelamento da1» ruas Sania 
Cruz (la Figueira e Azevedo Júnior, po-
dendo despender com ambos esses ser-
viços até a quantia dc 17:20S$800; 

owttorísan-lo o prefeito n 111111.5ar Cal-
çar a macadam a rua Taquá e a paral-
lelepipedos de pedra a parta baixa da 
rua Pirapitiogny. podendo despender com 
atnbcs esses serviços até a quantia de 
10:502^210; 

declarando dc utilidade publica, para 
,o l im do ser despropriado, o terreno 
comprehendido entre a avenida Tiraden-
tts, rua i'orto S.eguro, I laporanga e o 
rio Tietê, necessário á construção de 
um caes e praça nnnexa auetorisuia pe-
la lei n. 121» de lõ de abril de ÍIK>4. 

Xada mais havendo para deliberar foi 
encerrada a sessão. 

Km vista de se realisarem no pr x'mo 
sabbado as eleições para preenchimento 
de tres vagas r:o Senado «sladoal, a Ca-
mara nào se reunirá cm s .isào IICSSJ 
dia. 

T H S A T B O S J S T C , 

1 ' o l y í h c a u i i i - C o n c R i t o 

A tão anuunciada estr-ia da artista 
fiina Loronzi attrahiu grande eoncoi-
rencia de espectadores ao PoUitheama 
hontem, apesar da inclemencia » a noite. 

A estréaute, que íoi acolhida c uu íran-
cos applausus, t: elegante, diz bem o 
tem voz agradavcl ; será com cor te/, a o 
numero prcdilecto dos ."reque; tidores do 
Pobjtheamp.. 

Estreou também a cantora húngara 
Clara Uallonv, que foi bem recebida. 

Daníe Sagrestani exluüiu fiuntem no-
vas iHUt~cftkte, que provocaram grandes 
appl i i isos. . O oríista Chassiüo coniiaúa 
a agradar. 

I íoje haverá matinêe familiar, á 1 t[2 
iior?, ua qual tomarão parte a* u l t imas' 
estréas, inclnsivo Chassiüo, imitador de 
pasmar os G ombramauista. 

Para amanhã, < stá annuntia.la a cs-
tréa da artista I / :na Dhys, taniora ex-' 
centrica. 

S f t n r A i m a 

Reaiisou-se hontem neste theatro 
aiiuunciado espcctaculo promovido p j !o 
grupo dramático João Elrij cm benefi-
cio da Associação Auxiliadora das Clas-
ses Laboriosos. 

O espectaculo foi regularmenfo con-
corrido, tendo sido dispeusadas muitas 
palmas acs amadores que tomaram par-
te na representação da peça A filha do 
mar. 

CHROMuA SOCIAL 

CASAMENTO 
A ara. d . Maria iia Ooarfii.'».! Cliarea 

de Almeida e o ar. Henedlcto Tires do 
Almeida participam-noa o acu cnsjmento 
roalisade cm Jacari'li)'. 

F A L L E C I M E N T O S 
X̂ alleceram: 

No Ifio do Janeiro, d . Tlierv.a C.ins 
tancia Itabollo, »»gra do ar», burilo d« 
Pere» da Silva, Justino Joiii Alvca, Jost; 
Christiano Capta, Valrntim Zieglir, dd. 
lleifina Maria da Conceição, Ac ki Iíca-
cliton, o menino Antenor -leão Manoel o 
a menina Ul,?a Simas ; a ar. Janira l-Vl* 
lnw Wilson, empreisado da i-nsa HarJ , 
IUnd i C . , dst|uclla praça. 

—Km Fovtalesa, Cear.í, d . Msriana 
Feliainina Ãlaoaltiba, irmA do cntiforcula 
<la Airandey* do líio dc Jiaeiro, ar. 
AUIOKÍO L.uslasa lo l.s -rda Maiabiba. 

—Um Niitlieroy, o sr. Manml D Í J I 
do l larroí Júnior, ca l l f i lar [oderal da 
raunicipie. e a Innorealo .lamlvra, filha 
do ar. capita» Manual Uenicia. 

—Era Areias, n-ale KataJo, o ar. ci-
ranel Joaquim Sim-Vs d i Ca^lia. 

Km I Jm í i ra , d . líita Rocha. 
' Em .lulí dc F i r a , o sr. Valeatim Uri-
taa. 

—Na cidade de 1'radna, Mias«, d. An-
aa Scnliorialia de Castro Ferreira. 

Prefeitura 
l oram concedidos SO d i .s da licença, 

para Iretam-nto do m i « udc, m t-
eacrípüirar.o do 'i'keao.irn Municipal, Al-
fredo Tires da Si'va. 

— A Direcloria do Ob ias Municipafa 
foi auctoriaatla n despender ate a i|\I.III-
tia de 2:2IW»3I0 rom a rognlarisaçao da 
f rfil das ritaa t ía irany o Mattara/ io . 

—Mandou-,e p»«:'r :Í.U< 19S7-I. a Ra-
p ine i l icoudo, pelo a rvico da cona 
trucçào do calçamento das ru.ia l iu lra 
Rodrigues, Antônio do Mello, Tirad n 
tea. üulllicrnio Maw, Ame ia o L izaros . 

—Reqacrimentot deapai liadt a : 
de Maria Tainarolli, pedindo j;uia— 

«Sim» ; 

de Canuto José Per. ira c Caries Mim-
ferd. Ângelo líoiandi, i i iagini Cieffi. Kr-
neato i tcruarlo. 1'rau. i í .o l.ombardi. 
t iaspar Fernandes de SJÍJSJ, J IS 1 raiu ii* 
co, Manooi Autonio Pavao. Manoel Ro» 
dri^uea Pedra, Oaorio l re lisn.i. Vi-
cente Arddidoa J ' , pedindo licença— 
• Sim cai t. r.iios. : 

dc Affons.j Hesbu-riü, \n;o'o / rillo. 
J o i o Cabral Maneei Ferreira o Manoel 
Augusto dc Almeida, pv i : nd i rdavaçâo 
do multa—•Deferido- : 

dc C . Caldas, pedindo lieer.ça para 
r-construrelj : dr . Dominp.os Jsguaribo, 
pedindo alinhamento : t .ar; is Muro, Car-
los ÀunusLo Rresser, Nieole.u di Pierro 
F. I.amcirão e Miguel Mar/o, pedindo 
approvaçSo de planta ; Rislull.ih 'cr^e, 
pedindo licença para s"r ir porta: 1'eixoto 
& Cardoso. Affonso Deatderio, J . Plrea 
Relfort de Maltcj , ped i ; 11 i;.v...» í i a r a 
obras—.A' Direciona (tbr.is para 
devidos fins> ; 

do José Maria Pinto Ribeiro •• i.uir. 
Charubino, pedimln aK\nv de tr ins 
rcncia de local—«Ao 'PiicHcuro, j..r.v 
devidos tios». : 

a c X 
I» i O 

S P O U T 

rooi-UAM. 

Caiiiticoiitlto 

Hoje, ás 3 112 h(,r.>» da 

disputado, no Velodromo, 
tarde, s 

('• ;;/ÍÍ.'<7Í 

pr.ra \ o.,-

Solenaidaões religiosa;) — Hoje, 
ás 7 Luraa da noite, na Catliedral, ter.i 
comcço o oitavario, rjno preaedcrd a s i-
lenae feala annual da Irmandade do S S . 
Sacramento, a qtwl a» reaíiaarí no do-
mingo aegninto, 5 do junho, constando 
do mlaaa rezada, ái 8 horas da manhã, 
na capai!» da írm/ndade. com commn-
ftbio fera l rfoi» irmão» o maia fiei»: ía 
I I horas, miss» saNime com pontiricai 
pelo cxmo. revma. sr. biapo aioccaano 
I). Josi dc Camargo Barros, irmão pro-
vador h«norario o protector perpetuo, 
|«éga>dt> ao EvaapISo o eminenta ora-
dor ttgnio e troai» HaaeioerUo da ir-
maadade, o exnw. e revao sr. arec-

í r . Françiass Je Paula fíodrignes. 
5 Ti a rir <fl larife. procissão joSS, 
Bento, s ijWtt, como noa annos 

âfilariorea. percorrerá as priscipaea rnaa 
cenfracs da cldãée. O mc.-mo exmo. e 
reraio. »r . arcedfana dr. Francisco de 
Paala f.'odrt)r»c»( ae tsyar i a t r iba ia 
garrada noa d ia* 39, 31. S a í por oc-
raa i io i* oitarario, ás 7 bora* da 
tarde. 

SAL.OES 
Reaiis.i-ae hoje, itu !,io Ib(i<h. 

aeRundo concerto da acrio nrganiaada 
polo professor LUÍK Chiaffarelli, com o 
concurso de v.irios artistas e amadores. 
O prc^ratmim iín audição c o s -^uluto : 

IKIMEIIM PAUll: 
t . Chopin Row1(\ p a r i 2 pianos — 

Milo. I.ucilia Ferraz de Aguiar c I , . 
ChiaFfarcIii. 

2. Pnccini, In çiiellc trinc hiorbidr, 
da Manon f.tscaut — 1'uccini, IVsaíj 
darte. da Tenra (a pedido) para can-
to .—Mllo. Tfieresina Matarazzo. 

3. Mendelssohn, Canto de /rimarc• 
ra—Mendclasolin. líondti capricciono.— 
Mlle. [.aciiia Ferraz dc Aguiar. 

4. í íonnod, Air de Ia Krine dr fa-
bn. para canto o piano — Mlle. >nto-
nietta Penteado c prof . Paulo Taplii-
ferro. 

5 . Schumann, Otsraii projj/írtit/ne— 
Chopin ffercaisc—A. J.raeu. V wrir-
muria da Bri:a.— Mlle. l .nji i la For» 
raz do Aguiar. 

ti. Vieuütemps, 1'' lonai r, 
r . j .— í j r . Pedro Cianciarnilo 

HI.OL":DA r\liTT: 
1 A . Tsapoleão, (rarota inipena'— 

Fauiliabcr, 1'nísc caftnrc—(lodard, /"'/ 
conranl. — Mlle. I.ucilia Ferraz dc 
Apoiar. 

2 . (loiinod, Are Maria p i ra canto 
violino o piano—Bembergí, I.r* tiaisrrs, 
falir chuntdc.—Mlle. Antonietta Pen-
teado e i rofs. Pedro Cianeiaruilo c Pau-
lo Tagliafcrro. 

3. A. (íonsalez dol Valle, 2' Jfafxe-
dia iiespanliola. —Ml lo . I.utiila I errar 
dc Aguiar . 

4. Mascagui, dneto de Santuzza e Tu-
ridda, Caratleria Unslicana.— Mi l : . 
Tcreaiua Matarazzo e prof. A . Fea-
tucci. 

5.. Mozart, Conccrlo cm dó maior 'ca-
dência de Iluminei , coi.i acompanlia. 
mento do 2 o piano (Mlle Antonistta' 
Ru.lgc) o de (juinteto do cordas íprofs. 
da 6uLÍedade PU-icato). — Mito. Luii l ía 
Ferraz dc Aguiar. 

ANNIVEPSARIOS 

Fazem annua lio;.* : 

A distineta aenLora pauüj ta d. Maria 
l>uzia do Queiroz Aranha. 

O sr. conselheiro deaembargador Joaê 
Afaria do Valle, cavalheiro muito dislia* 
cto o juatamente apreciado nesta capital 
pelas a m a raraa qualidades. 

O . Anna Clandina llarcon.les do Sousa, 
filha do ar. Manoel Thomaz Marcondes 
de Sonsa, fanecionario da Secretaria da 
Agricultura. 

A senhorita Bcncdi ta Aujusta do 
Campoa, filha do sr. Augusto l.niz de 
Campos, negociante nesta pra.a. 

A menina Hulce, filhinL» do sr. Hcr-
menegil.lo Itarreiros. 

A menina Martha G . Barroso, alumna 
do 4 o anno da S* eaoola modelo, o fi-
lha do sr. Jn l io G . Barroso, negociante 
neata praça. 

O sr. Paulo Monteiro de Barro» Mar-
rey, estudante de preparatórios. 

O ar. Joaquim P i U g i a r y , talentoso 

do campeonato de jo-d-ball, enirc 
primeiros /rants ,1o Sprrt-i /nb nna-
ii".l c da Associação Athlclira il'i< /'al• 
ine/ras. 

O priiro ro uni !r m conhecido, 
de reputação l i rumda. O aagunlo, p.,-
réir, é uiu tcam csticáiitc no campeo-
nato. Posto j.í tivesse t.:s[.ut;ulo, o anno 
passado, o campcotia! . doa segundo» 
tcamt, h i agora fjuo vaiHOS apreciar 
ú vontade, a sua força. 

K' de esperar que o <pie clle nas deu 
corresponda capcetotiva f .v-iav. i que 
pouhis ua cseci! :ni; i das bu.IS qualii.a-
dea. Sc não ú i o mperar, i , pelo uieiics 
de desejar . . . 

Eai todo o caso, nlnguom perderá por 
ir ao Velodromo; quando por nuis não 
fosso, para gua.ir do prazer raro de aa> 
siatic n uma rstréa . . . 

Oa teanm ficaram assini or^anisados : 

rAl . l l ! IÜA3 

Hugo 
E . LeFérre—T. Collct 

Braga—Macedo — M.-Vi. -rt 

Canto—Co: be t t—Aqu in—Ze ic —Menoel 

•Rook—Wittc—Kirschcnei — 'Vr i/̂ ' — No-
b i i . i g 

Ü . Iíoivlands—Friose—Knobbo 
Pudney —Riathcr 

1 - 1 . Kowlanda 

SLOUNDOS «TEAM . 

A i 2 horas da t^r.íe, s- r i, ! oje, jogado 
r» Velodromo o qna i to malch dc ionl-
btill fio cimpennr.t) dos a igund. i . w i j . 
otitro o S/iorl Club Uctuuihí : . a o-
rui ç/i o Athlclica das Palmiirur.. 

Ua trams são eatca : 

CmtSIAMA 

S inMs 
Seliger—Katvall 

IHiinecl;—Kngolliordc—Siha.li;. It 
Klausner—A. Vergueiro—l. inz—II . Ver-

gueiro—ileinlcc 

Vidal—Cariito—Svncsio—Eu ! s— !,u-
t as 

Motta—Accacia—fluerr.i 
C.f .ef vre —iiaj-.bert j 

Frito 

1 F.1 dirficll ilaacrorer o q 
quando o e i lmlo vleloacalllal 
iaolado sobra o palco, i n t a r p t á t t n i r à 

aérie de dançaa «óticas, de UtoU. - J ^ 
Os piani i las ufanam-a» do a i n instru-

mento, quo representa a pkotograpUla da 
orchestra e coaaideram*n*o iuiitapeaBi""1 

para o verdadeiro prestigio doa inil 
mentes do arco. 

Até certo ponto, clles tem ra i lo ; 
quando Hacli diapne de umPab l aC i 
o violonccllo isoladi toma f»ri 
colossaes e o auditório recoillc-aft"il con-
centração capiritual, com medo da |>«r-
turbar a voz celeate que canta oTrtLft-
iiil, a Altctiiandr, a Conruntef * 
rabande. a Bomne o a ' ' . jKr, 
vez que, sa surgisse alli um hábil ai 
panhador, o próprio Boaoni, que 4 o 
maia respeitável ar Imolou ' « » • ' 
meiitoi do Ilach, talvez, rapeiImei, M f 
o deixassem acompanhar a violoaceHa, 
p i r a não ser perturbada aquel a ser 
dado daa dançia •]«• niiigaew on.atia 
prnfauar com oi rhythmas da ckoie{ 
phla. 

1'ablo Casa'a isala-ao do mundo qiMr-
do vibra o violor.emlo ; fecl.» i.a »»ea 
e nada mais existo senão elle, e com 
rlle a musica o o seu vieleacelle. 

— O i eminente, artistas r ca l i s amt^-
nl.S, no Instituía Nacional <la MuaTclf o 
primeiro conccr o-muti/irr • 

I m p r e s s o s 

Nada l ira a dever pi i ineiroí o n. 
5 do Wosmos, hontem d i ü r i b s i da . 

A parle artística é primaroaa. Eatre 
antrea, trabalhes, a lmiravi lmc::t« exocu-
tadoa traz o presente niimc.a iiih» f.M«-
goria a data do 13 do miie. de CalUt»; 
uma bcll iai iait cabeça do luuiner. do J . 
Fia/a; ama repraduceà» muita nitiaa|d» 
celebre grupa, ei» mármore. Christa t 
u intui/era, dc R . Bernardelli; u.n ira. 
balho a bico d* prrina, feito capeeia^ 
mento para » htsmts por A. J . dl 
Silva: urna reproduvçãa a lr.-s <• .resftlo 
celebro qn id ro Lm fhnjrante. aiem |k. 
numerosas gravuras 

O taxto é im i to virindo e interesilht-
te c nelle collaboram tlonzaga lmque, 
Coelho Kctto, I ulz II Imundo, Sanrti» 
A!vrs, J . P . Xavier Pinheiro, dr. Af-
fonso l i.sbo.i, I.iadolpho A,., veda, Jasé 
Veríssimo, l .ui/ Guimarães FiMio, Claifcia 
Redondo, Oomlugca Olympio, Arllíar 
Azetcdo etc. 

M O V I M E N T O J f f D I C I A E I B 

T r i l x t n » ! <!o i f 

CAMADA Ui\Ila ^ 

SF.fSÀO ORl>!NàttlA HM Ü5> 1>K l̂ACO D^ 
1904 ^ 

1'residonte o dr. Pinlitriro L ima. ^ 
Secretario, o <Jr. l.ui/. de A r m j o . 

Passagens de aulos 
Do dr . Xavier dc To lodoaod r . Iííiia-

cio Arruda, as eiveis e 3001 

da capital. 
l»o dr. Ipnario Arruda ao dr . Del|çi> 

do, a eivei 3171 da Limeir -, o ao drJ 
Canuto Saraiva, a i eiveis I57Si,f 
32<54 da capital . 

Do dr. Delgado ao dr. A. í aulino, a 
civcl da capital í« ao dr . íjalda-' 
nha. as eiveis 3121 da capital w 
de Vlú. 

Do dr. SaMonUa ao dr. A . Paalin(\' 
as eiveis 398s de Itaporan^a e Üõ l i dj 

NOTAS ARTÍSTICAS 

!!Al'i:ii K CASAM 

Osear Guaoabarino. o irustrado criti-
co do Pai?, escreveu hont -m o seguinte 
sobre o primeiro concerto, no Rio,' dos 
eminentes artistas líauíM* c Casais : 

«Depois de relativani-w.to curta .iuson-
cia, voltaram a ..ata capital, onde j.i ti-
nham uido apreciados e opplaudidos. 03 
dous «ilustres artistas ü . l j'.au:r e 
1'ablo CasftU, os quies rcaíisarr-.ni arile-
hontem, no sa!2o do Instiiuto a - i i i 11 
de Musica, o primeiro doa quatro con-
certos da «tiric annunciada. 

i í j r o l d Kauer, considerado pelo sî na-
ianiata d : 
to-Jas as 

consi.it ma 
av is pro-
Bohrciudi). 

que no.« 
' . t ; aliici 
• utp, p i , , 

tario destas linhas como u 
prande merecimento, i-.• i»• i: :•!• 
qualidades de u n cxiinio < / 
C- uai csíacionario, npresen-tai-
lionlein á fi-:a aa(embi-'a rji:-
o seu auditor! ) c-nn iii;-ont: .-
gressos no s-u bt-llo oi?vio «• 
n.i arte de plirastar, ^ual 
cantor, no piano. 

Kssa nova phase do artista 
dá a apparimcia de e impleliiii; 
do df» miuha.iis:no do ins !riv 
deixar sómcnto expandir s j < 
nu n o artístico o intcrpreUJivo, (• 
niai? diFficil do ser conquistada, 
phase em qua o coraeüo do liomern 
invade pela poesia, p. em taes ca»os 
missão do artista «'• transmittir. cominn-
nicar e talvez impor ao « u auditorio 
essa for«;a indefiuivel que lU.s impora no 
espirito, que traduz, tm alistraer>>os da 
musica em ondas da melancolia, *a qual 
»-; desdobra, ora cnthuáiasticamente j-.e!o 
rhytli.no accentuado, ora em d--n de jantes 
arejamentos que nos aoduzeui sem que 
saibamos dizer perqn*. 

Nos Estados stjmphoaicos de Sehuman 
paginas quo immortaUsariam a musica, 
se por acaso r.üo fosse ella uma ar t" 
eterna, ífarold fíauer pôz em evidencia 
todas essas qualidades de interprete dos 
grandes luzeiros da litteratura do piano, 
chegando a arrebatar o auditorio, não 
8<i no ponto culminante das diffícul lades 
dc exe>-(i>;ão( como também nx delb iosa 
exposição das melodias que se entrela-
çam em fôrma de dialogo, eu, antes, em 
tôrmi de dnetto, rom^uindo eile dar 
nos a iüasüo da variedade de timbres 
do piano para cada uma das plirases 
melódicas, como sa dons instrumentos 
differentcs cantassem aquelle poema de 
amor, q a i s ) os artistas comprehendem, 
porque esse 6 o privilegio dos espíritos 
que se rejuvenescem nos coraç jcs enve-

S. Manoel do 1'araiio. 
i»o dr . A. 1'aulino ao dr. A FranC^ 

as eiveis 2240 de bebedouro o 3.17d idi 
Araraquara e ;J.J<0 de : anto-j. • j 

Do dr. A . i'ranra ao dr. l í r i 'o Hir^ 
tos, as eiveis da capital, íi7 ití dí 
rirassununga e :l»ò9i de So«'corro. 

Do dr. 1'rito Dastos ao dr. Arlintlo 
(Jucrra, ns eiveis 3039 da capital o 34^7 
de liragau-ja 

Do dr. Arlindo Guerra ao dr . Xavier 
dc Toledo, a eivei da i ap i t a i . 

O procurador geral do Fstado deu 
pareeer tias appellaçòes eiveis 3903 de 
S. .José do líio Dardo. 3Sol do Ytíi, 
3biiÜ c 3Ü72 da capital. 

JULGAMENTOS 
Appcitações ciccis 

N. p i m . > Ájrthraquara — AppcllÍnj. ' j 
Autonio iMariano Correia de Moraes; -
peitado, Luiz Kateüi. Üolator, o dr. Xa-
vier de Toledo—Negaram provi, m n'.o., 

3747. Capital—Appellantc, Manoel 
Barbosi de Àlcantara Cunha ; appellad >. 
José Xavier Tellca. Relator o dr . Xa-
vier de Toledo. Deram provimento para 
que o juiz a*quo jui^ua de mentia. 

N. 389G. 1'ebodt.uro—Appellante, Ma-
noel Joaquim de. Sousa Júnior ; oppella-
do, o dr. Anfriaio r i u l i o . Relator, o dr. 
Ignacio Arruda. Negaram provimento. 

N. 43ií7. Capital—Appellante, o <u-
rador ú \iic da lUt.nor tíraulina ; ap-
peitados, o dr . Santos lOstaoisiau l'«s-
sòa do Vasconcellos o outros. Relaior 
o »ir. Rrilo Bastos — Negaram provi» 
vimento. 

N . 3S88. Capital—Appellanto, douto-
ra Mari i Renotte; appcilada, d . Verl-
diana Valeria da Silva 1'rado. Relator 
o dr. Arlindo Guerra. Negaram provi-
mento. 

Embargos 

N. 3822 Capi ta l—Kmlargante , o «li. 
Octavio M.íiide.s ; embarcados, us sv-idi-
co? da fuiluncia ue (luilherme Poüetti 
vt C . Kdator, o dr. Xavier dc Toledo. 
Rejeitaram oa embargos. 

N. Í5G85. Capital—Krnbargantes. o 
dr . Francisco Antônio de Sousa Queiroz 
e oufros : embargada, a Fazenda tio lo-
tado. Reíatur, o dr. Delgado. Adiado, 
a pedido do relator. 

N. 3'»8!. Capital—Embargante. f ! ! <ar* 
do da Silva Tavares: embargado. J j -
r^nt'- José de Araújo Cintra. Relat r. 
o dr . Ignacio A r n H a . Concederam 
pensa de revisão para o julgamento. 

J u i / . o l ' o d t í r r t l 

iSLMMetl̂ iiKMUí rV « fV« 

>w Kngenio Alvares d t Lhn», no risctit ivo 
e ;bvpottiêfí«rlo movido MO tsnei i trcaroasl 

Carlos T«4xeira de Carvalho e sua inu-
1h«r, cm conformidade com o disposto 
do art igo 12 do reful inieuto da Canta-
ra dos Corretores, «pprovado polo do. 
ereto do governo «'stadoal, n. 454, do 7 
do junho dtj 18D7, requerou ao dr . juiz 
do vara, e obteve deferimento, an-
CtorisacAo para venda de acçòes do 
Ran«o l lypsthecírio de S. 1'ault, em li-
auidsçísi e Ua Campsiikia Argos I'«u-
lista, aa quacs foram penhoradas nat;uel-
lo exteutivo. 

— O dr . juiz da I a vara, per sentença 
de hontem, homníogou o «ccordo pre-
ventivo requerido por Antonio de Lacer-
da Urioste, para pagamento do 20 ' o 
sobro os credites a (>t) dia» da data da 
homolo|;«i;io. 

—Realisaii-se bsntem, ns 3 horas da 
tsrde, pelos peritos srs. José [lonl-
facio das Chagas .Moura e l iustavo 
Olynth», o extmr requerido pelo dr . 
Augusto Henrique Tnrk. nos livros 
de seu csiutiluinte Scsinio de Carvalho, 
afim de provar o debito de Franga & 
Mursa. 

—Havssds o* advogados de Jscintho 
de Medeiros e sulros vaqueiros, re^uc- | 
restes dc ura examo judicial em vaccts | 
de sua propriedade e que forara consi- [ 
deradas tuberculosas pelo medico sani 
tar o da Prefeitura, «o negado, por par-
te de xeus cSMlilnintes, a que u matas-
sem c« rcrcr i J j i animaes. conforme 
lequírcram os médicos nomeades para o 
exame judicial, o dr . juiz. da 2" vara 
mandou que fosiem entregiics cs papeis 
ás partes, visto no nada mais havia a 
deferir. 

— O dr . juiz da 1* vara jHÍjç«H por 
sentença a justificação promovi Ia ua 
acrSo decendisria c.uo Miriil Deu-tsch 
move a Francisco Ferreira França do 
Carvalho afim de que n mesma produza 
o» seus et feitos lef.ae.i, 

P f f t í t í e t í s o s « ? r i m o 

10* officio, cartório do escrivão Posa 

— O dr. 2" promotor paMioo sfferecou 

ao dr. juiz. (.a vara criminal denun-

cia contra Joaquim Christovam Xorxtis 

e Antonio \n\ier <Ie Camargo Jún ior , 

pelo crime de rsuho. 

I ^ r a ç a s 

Amanhã, ã 1 hora d.i tarde, realisa-se 
a seguida pruça das casas ns. 3(i-A «! 
3d-lí da rua Silva Tellts, pula quantia 
do 2:700$ cada uma. penhoradas para 
pagameatd do executivo hypotliecario 
que Lino Athogui n ovo a Manoel Maria 
Cardoso c sua mulher. O leito »'• do 4" 
officio. 

—Amanhã, ao meio-dia, realisa-ae a 
praça dos bens se^uínte^. pertencentes 
ao espolio tio Martinho Jlurchard : 

Um terreno, a alaH.eda dos Bambus, 
csqaiina da aliiaieda Ribeiro da Siiva, 
medindo nu. c 00 cn. de frente, por 
41 ms. o 30 os. úa frento ao fundo, 
avaliado em ;W:í»10*; um dito ú alame-
da liarão de Piracicaba, entre os us. 
120 c 100, medindo de frente 57 ms. e 
80 cs. por 11 ms. c, 30 cs. da frente 
ao íunüo. quantia de 20:72i £ . O 
feito è do 4'' of.i io do orphams. 

—No dia 18 de junho, ao meio-dia, 
será levada \ praça a casa n . I M da 
rua (üycerio. avaliada em 7-.0UÔB e pe 
nhorada para pagamento do executivo 
hvpothecario quo d. Anna Vhcilia OaU 
vão move a sé Antonio de Lima Viei-
ra e sua iüu'.iier. O feito e do lal" of-
ficio. 

—Também no dia 18, ao n:eio-dia, 
irn á praça, p\a quantia de 10:0009», 
uma chácara n:i rua Paraguaaaú, n. 20, 
bairro das 1'erdr.s com !0 nsetros de 
frente por 180 de fundo, penhornda para 
pagamento do executivo hypotheesrio 
quo Francisco Américo de Faria move a 
José Antonio de Lima Vi.-ira e sua mu-
lher. 

, -'ifilmil 1 

V I D A E S C O L A l í , 

i exames de hontem: 
ic Phgsit a c Chi mim— 
loflé de Sousa Leite c Ma-
Manha . 

José Anto-

X<t-

IX AM ES DI! PkLPARATOKtOfl 
Resulta lo dt 
Elementos 

Simplesmente: 
rio Melchiades 

Reprovados, H. 
Nilo compareoeu, 1. 
Geometria—Simplesiyeut 

liio Gonçalves. 
Levanton-se da prova escripta, ! . 
fnbabilitado, 1. 

Nilo compareceram d segunda chama-
da, 3 . 

/•'rai:cc~— !»e|r vados, 5. 
Inhabilitado, 1. 
Nilo compareceu á prova oral, 1 . 
Não compareceram .i t«recira chama-

da, 1. 
A ri th m c Üc a—.- i m p' cs me n te: Fra n c Is e o 

iíento de Freitas 11< rta e Jcoé do Al-
meida Machado. 

Inbabil itados, 
N í o compareceu ú 2 a chamada, 1. 
Historia f/iiccr.sal — «Simplesmente: 

Ascendino Fagundes. 
Ltvantaraui-se da preva rsir i j ta, 
Kào cotnpareccram ' J 

da, 2. 

Chamadas para aiuanhS: 
/''ra:.ccs— Usear Medeiros, Iílyseu Tei-

xeira Leite, Antonio l i . R . de Mendonça 
Filho, Flavio cio Moraes, lJonvcntura D. 
\ idal, Jeas Loprs (iniihúrnie, Lconidas 
do Camargo Pereira o Francisco de P . 
Rodrigues. 

Arilhmclica—Amadeu Castanho, Pe-
dro dos Reis Leitão, Hvglno A . Asprino, 
Raul Auiarai Leito, Antônio V. de Ca-
inargo e Joaquim Raucdielo da C . Vas-
concellos . 

(/coute/ria—Delei-Jcs Kandoval, Nico-
lau Yita, Att i lo Ruoppoli, Caetano Roc-
co, Abílio Pinheiro e Ciccro A . dc 
Marqfles. 

Historia 1'nircrnal — Margarida M. 
Moura, Waltcr Williain («odvviu. Augusto 
M. dti Abreu, João P». Canto, José C. 
de Dritto e Av :no Ferreira L ima , 

Elementos de liibtoria ' Natural— 
José- Miranda, Ascendino Fagundes, Fran-

F. Cant F-d/ar 1 i , . Pentoado, 

cunda chama-

t ' officio, cartorio d > e<rr:ri/o 
r / í r - ü dr Aquino c ((Astro juiz 1,-j üenriqu-; Fagundes e Adolpho Lefévre. 
deral, por despacho do hontem suslcu- .. - • , P . . 1 . . , 
(ou a sentença do dr . Weneeslau de ~ l\01 , r<^ocrimcnto da 
Queiru/ jui/. su«s:ilii1o. pronuuciando! s r í l- , A d , ' V u J c

1 Viliela Uastos, prof-H. 
Iitlií Atba e Rapliael l- l la Volne e iv" t *!n''1 < la ' d i o n t o 0111 

1 oueeiç > dos C-uarulhos, p.-dindo sua 

da da 0 a i are ia da 

pas-

pronunciando iíaphael líieeho ; reformou, 
porém, a inosma «'-tit.-ura na parle efti 
qn i não proMinciou Vie.-nte e i D If.i 
Volpe, tod.íS .i t: usa d o:i de I 
sado notas ía!:;*s, em Rio Cia 

ÍOf l I l l » 

1)0 officio. ca rt trio d; e -rirão r;-
ronel Ludgcro —X\ anlb-ncia d : Iton-
tom. o -Ir. Vi- i üte i\ rr ira da Sílv.1 

> I 011 
rei viudi'1 

ia dos 

por parte -
j ' r. uma a 
a massa fai;i\la de Prür.o I 

Apr-g. i h toii..Mr.'fet: o 
Rocha o [i. ; 
testa-lo. 

— Amanha, 
presidência «í 
in-Tcial d v 
llruno Klauis 
beiecido cm ; 

— O dr. jui 

•i 1 liora da ' 
> dr . ui'. da ; 
m r unir-si! 
ler, nego ian* • 
•. Reruardo. 

da '.2* vara. 

i rrt-noçao p.uv. 
j le trada de Ferro Central do 
i — « N i bg . i r dcriOintiudi Cachoeira, 
| n.lo existe cá : creada» — foi assim dea-
! jiaehado o requerimento do sr. Joaquim 
Ida Silva T ;x','ira, pr.ifes.sir pr<:li:ni,iir, 
j pedindo d"signaç;»o da escola da \ il!a da 
j Cachoeira para nella ter cxercicio. 
j — O sr. K.juarJo iMnto foi nomeado 
| pára o c;-rgo de proteísor outslituto do 
• grupo escolar de Farahybuna. 
j - F o r a m eorct didas as se-guintcs li-
I ; . a s a pro!..-'i j r rn : de 15 dias, á d. 
j M-it-i.a ... vi irn da M. tta. do grupo - sco-

1 ir d» u!u;.:o ia do Trimupho: d-: dias, 
j ;i d . Ablgj i l ti.: Araújo, do grupo esco-

lte « 

Thr 
| nu 

l . 
. or 

l Ikneillv 
vbuna. 
justo Ri», 

mal. obí 

I ri i 

,CVJ 

lheeidos na arte. 
Na Sonata cm lá maior, de Reetho-

m referido* aefss » fambem psra a pro-
cim.io âê tarpms Ckri&tt, quinta-feira, 
f âê janhff, apõir a qnaí, cm reunião 
ffrt/ em Mt«a Ĉ wjpwfa, se p t í , " i " J x J 

Pino. 

[ H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
tfegne hoje para Uotocatú o sr. 

-fĉ I Am Í W * Leite, 

com Pablo 
Casais e traduzem ambos o estylo se-
vero do mestre aílemüo e os con-
tornos graciosos do rhythmo do mestre 
russo, 

dc hontem, julgou proeedente 
decendiaria que d . ilonorina i' : 
ao coininendador Roberto Tavare.», 
demnando este ao pagamento r̂ i: 
pedida. 2 880$ 1*3, juro-» da m ira c 
tas. 

— O dr. juiz da 2 ' vara julgou por 
sentença a insinuação i.e doação do ;>|! 
partes da casa n . 36 da rua M i r t im 
Francisco, feita por d . lii^rj- i d a i 
Conceição Valente a favor dc sua irmã ' 
d . Oarma Augusta Valente. 

f —Havendo os advog.dos de Pascho.il 
Saraceni declarado que o sou constituinte i 
não possue livros cominerciaes, para seus 
assentos particulares, afim de aer feito 
exame nos m-smos, conforme requereu 
a Companhia Paulista Vias Férreas e FIu-
viaes, na acção cm quo contendem, o j 
havendo a parte contraria impugnado, o ' 
d r . juiz da 2 a vara mandou que os au- ; 
tos lhes fossem conclusos. 

2° officio de orplta ms e ausentes, I 
cartorio do escritdo Cavtpos — A re- i 
querimente do d í . A . lldefonso da Sil- i 
va, o dr. jui/. da vara dc orphams j 
nomeou os srs. J o i o Opt iz e Antonio j 
Pavão para procederem ;i avaliação dos 
bens deixados cm Inventario por Ayres ! 
do Campos. 

3° officio, cartorio do escrivão 
maço—O dr . Freitas Paranhos por par-
te de Cunha Cabral & C . , propôz 
audiência de hontem uma acção ordina-
r ia contra o dr. João de Oliveira Bote-
l ho , para cobrança da quantia de 

—L i e i s Veica. ser t t a a i v s f s do Q r 

alta 

ilva, 

' —i nram ••etifie.ida-i as 
|peh sra d. .Mir a Pedrina da M 
,adjuii1a lo g r upo escolar dc 8 . Roí 
I — 0 ! t.:\t; por ciissão para praticar 

grupo cscolar • * a l a m e d a do Triumpho 
í a era. 1 * C 'othilde Ayres. 

Os dsmals corpos darflo os servidos do 
c«s(tt«e. 

Tocarão i na p a r a d a e no j i r d l m d e 
Palacio , a i* soceão, e no Jardim da Luz, 
a 2*. 

Amanaeiiie de dia, sargtHto Brito. 
Uni ferino, 0°. 

MATADOURO 
No Mstadonro Municipal, foram abati-

do* hontem 217 bovinos, 155 suínos, 08 
oviuos .» 16 vitsllos. 

ÍHUtilisados: I bovino, 4 saino», 34 psl-
ilibes, 3 ficados e "» intuatinen delgados 
de bovinos, 20 pulmões <? 0 fígados de 
RUÍNAS. 

Fmblrmtt de carimbo, ctliclla. 

M I S S A S 

Depois da amanhS, ás S horas da ma-
li 1 i.i, na cereja do Hraz, ser»» rezada * 
missa de ? • dia p o r alma da ara. d . 
Lulza Maria da Jesus. 

SANTA CASA 
Msvlmenle do htepiisl. ue dia 27 de 

mhis : 

Kxisl,iaw 471; entraram 13; subiram 17; 
falleeorani existem -H't. 

Derem-ie 71 côsisl tas e fi/.cram-ie 41 
pequenos (uratives e 1 operação. 

K«ram avia^aa 187» receitas. 
Medico da dia. dr . F. de Qurirez 

Mattete. 

HORÁR IO OE T R E N S 

PAUTEM UIARÍAHKXTC J)A KMA(;ÂO bk 
i.vz o.n »i:r;üiN'TE8 inr.x-.: 

Para Sanlds—k* <", horas o 26 mi-
nutos da tnanhi: ás 7 horas e 25 minu-
tos da manhil: hs 1» heras n 15 minutos 
da mauhà: ás 2 hewts da tarde; ás 3 he-
ras e 2t» m inu tos da tsrde • um mixtA 
ás t horos e. 20 minutos da tarde, que 
vai até o Alto da Serra. 

Us tr.fHS <\u« parteM mas dsmMi^es e 
duS fenades, ás '.» heras n 15 mir .a tee 
da inanhA e .te horas da tarde vão só 
até o Alio da Serra. 

Para o inleritr— A's 5 heras r 30 
minutos d* tnanhS; ás fi horas e 24 mi-
nutos da KianlnV ás ií horas; ás 4 b»ras 
c 10 miuntes ca tardo. 

O das 5 horas e 30 mtsutos da ma-
nha leva passageiros para Itatiba e 
para todos es pintos da Paulista e .Mo-
g.yana. O das <í horas e 25 minutos da 
manhã leva passageiros á Erajjaui iun, 
Paulista c Mogyana. O das 0 horas da 
'iiauhi leva passageiros par» o trem da 
8jrocabana que parte dc Jundiahy as 10' 
horas e 10 miatttos. 

A í íí horas c 30 minutos da inanhà 
parto um trem mixto para Jundiahy, 

VA ESTAÇÃO SOKOfABAMA 1'AHTEM BCKS 
i-ne.NS : 

O primeiro, ás 5 horas o 30 minutos 
da manhã o o segundo, ás 3 horas e 50 
«mantos da tardo. 

O | rimeiro trem leva passageiros para 
08 ntinaes de Itapetinlngs, Tic-tê, P . 
Martins, Ccrqueira César e Y tú . 

DA r.BfAÇÀO 1)0 NORTE rARTEM OS "*E-

OUlNTBt THENS: 

Para o Rio—ys 5 horas da manhã, 

lis G hora8 o 30 minutos da manhã o ás 

0 c 05 minutos da tarde. 

Para JJa) ra do Pii ahil—\ }H 7 hor-s 

da ínauhà. (Hora do R io . . 

CULUAnM Á K»TAí;Ã0 BA LI A OS SEGUIS* 

TLS TRENS: 

De Santos—.Vs 8 horas e 13 minutos 
da mariliR; ás 10 horas e 55 minutos da 
manhã; ás 3 horas e 52 minutes da tar-
de; ás 5 horos e 20 minutos da tarde; 
ús G horas e «15 minutos da tarde. 

Os trei s que cl e«am i í 3 horas e -J5 
minutos da tarde correm unicamente nos 
«Jî s úteis, o os ii* 5 lior.is da tarde, uos 
omningos o dias feriados. 

P/o interior— A's 0 horas da mauiiü: 
ás 3 horas e 5 minutes da tarde: ás 6 
horas e 25 minutos da*tarde, c ás 7 ho» 
ras o 25 minutos da r.oito. 
Á LhTAÇÃO SOROCAe A N' \ 6IIEQAM DOUS 

TIIE.N 6 : 

Um ás 0 horas c 41 minutos da ma-
i.Jii e outro ás 7 horas o 17 minutos da 
sioitc. 

CHEGAM \ ESTAÇÃO DO NORTE OS Sü* 

OtfINTES TiíENH S 

Do ftic—.Y* JO horas e 15 miuutos 
da manhã; ás 7 horat da (arde, c iw S 
horas c SO tnh.utos <la nOfío. 

Da Cachoeira — À's 5 horas e 40 irii-
r.uios da turde 

LOTERIAS 

Pesnsuo íieral dos prêmios da loti-

ria da capital federal extrahida hontem : 

50:0008 

D * . ERA MIO DO AMARAL—Da fa 
nldade de Medicina de Parto. Clinica 
renies» tom especlalldads — SfphHl» « 
tntuiliê» i0 W/Ir. CoMNÜtsrioi rua de 
f . Bento, ú, de l i » S horas Rosl. 
c>B«ín . roa D, Veridiana, W. Tcleph> 
rr, rco. 

DK . AL HEI? TO PUKCH — olrurglfto 
ocniiíta -- antigo ex-chofo do clinica 
• phtAlmologica da Faculdade de Mediei 
na do IJordesux, professor livre do oph-
Ulmología. líua de 8 . Bento, 11, de 1 
i's 4 horas. 

GO-JS 

17̂ '» 1W3 

PRI-Mios DR 

11121 2íVJ51 

rní.Mios \>z 2 0 0 8 
I M G 1071" 17203 

25012 2b2!)2 

PREUIÍJS DE 11*0^ 
227 &0»> 3553 4111 l l i G3 

13230 I50C5 10703 I7v l5 1S«35 
217 12 23-350 23732 21251» 25421 

2^500 2;813. 

APPTOXI SLS.Ç0ES 

l l õ f d 
11)1503 
17311 

7771 c 7773 

DEZENAS 
7T71 a 77&0. . . . 

CENTENAS 

7701 a 7^00 

1 JN.LES 
Todos os números terini 

t t in \ 

Telegramtua recebido pch 
i a ! i»r. Júlio Antunes do 

2103 

1503 

15* 

iidos em 2 

agents 
A I r eu. 

T.oteria Esperança. 
JicMimo diis prêmios da 097 exLracrào 

realisada hontem, cm Araca ju : 

2050 12 
75oÜ i;0('0íí 
:ÍC7I 

Esta loteria U m dezonr.s e ccntcuas para 
os trei prêmios maiores. 

Todos oi números terminados em 0 
lèm 2./J0I». 

I.oteria r.sjcrança. 
llcaumo dos prêmios da 7* loteria d j 

plano ii. 143, 

27 de maio de 

02 

realisada cm 
PJÜL 

Aracaju c;:i 

l'-f 8 

J:XTIIAC;.VO 
1 :000.^ 

2-íJOOií 

-1 1:0000 
1 nn:sti ^ DE 20G$ 

1IC0J IOOJO 19415 

7 PRÊMIOS DE lOftg 
2412 'Xi;s ; 142.5 

P» rr 

l ' l I 2 
)J7 11 

..'•'.'os d;: .J 

M i JOI.J 

»-7 17J1--

ROXIMA.Okj 

1' 373 

I X F O K M A Ç d E S 

O T E M P O 
ficlctim Vetccrologica da Com missão 

Oeographica e Oeologica 
L8 DE MAIO 

Barometro, a 0°, .1s 7 horas da ma-
nha, 701.7 mm.; 2 horas da farde, 700.2 
mm.: íl horas da noite de hontem, 702.7 
in in. 

Temperatura : mínima, 12"; maxima, 
15". 

Vento predominante, ate ás 2 horas da 
tarde, E . 

j Chuva (em 21 horas), s mm . 
j Tempo geral : coberto. 

FORÇA POLICIAL 
Êerviço para ho je : 
E' superior de dia o capitão Fonseca; 

i o corpo de cavallaria dará um official 
CTi-, para ajudante de dia, força para aeom-

nanhar presos ao Foram o a guarda do 
a Palacio; o V batalbflo, as guardas da 

Cadeia e Hospital; o 2°, a guarda da 
Policia, dom officiaes para a guarniçilo 
e du<ti ordenan<;as para a secretaria 'do 
cemmasdo «eral . 

'•*» -' I a i :.; M 
1 551 a .'")o • 

«ENTUNAS 

3301 a 3100 • 
13501 a 13600 
0501 a '.1000 
Todos os números 

t<"tu 4 8 ' 0 , e cm 7, 2-t?«.«X» ; 
os terminados em 57. 

Pela Companhia Nacional 
des Estados— doão Carlos 
li aar ic. 

"O.sOiO 

f»90CH) 
4í>000 

terminados em 5T 
; cxceptuaudo 

do Loterias 
dc 01 (teira 

m a i c a ü o r 

M a a i c o s 

Kl ! HKHXMIDO líK MAOAI . I IÀKS 
— M*,leMtias loterisaa 'Clinica inodltra). 
Itatidntcia: rua do» l i uavana»* , 1.11. 
Uonaaltaa: rua l.ireii», 10-A, da i áa I! 
hern*. 

Í F . 3. ALVES DE U M A — . I a Cniver-
t idaie ér l'ari», cúui í i i l , , rta B<;iefic»n-
lia fortaftacza • da U . , l a C t u . -
l i t i idade : moltaliaa d« acuiiorM, H j , 
l i ra tiicarlaa c rarlos —K^ia : rr.» 
I ripadeiro Toliaa, Vt-A. Coneult,: rua 
l u t o . S6-A (daa IS úa S). Telap., 301. 

E F . F.F.TTEKCCURT R O D R I G U E S — 
Ctraslt ír io. rua 15 d« K o n o b r o , 23—. 
Ici.au.taa, . sa 12 áa ü iH tarda, líáaiilea. 
lia, ma i a Liberdade. LT. 

r r ; . MI : I . I ,O R A H R E T O — K « P O C I « I Í I U 
n> ra.k.tii. i!a olhos. Hraidcnria, Avo-
Hida llaugal 1'ralaaa, tK>. CoaauItori\ 
laa Direita, .'H. 

KR. GAMA CE«(tWEIRA—Clinica ma-
dica rm (trr»l » cajftialincnto de rroan 
çia. 1'rpideacia r catibullario: uu da 
t.aii* .! Apua. 3. Coiiauttua, dü 1 ia tia 
lir^f. ( hiaiadaa a qualquer hora. Tola. 
pher.e, 1WÍ . 

l í O L B f i T U H DAS CREANÇA3 — I l r . 
Montiiro Vlanna, fsprcialista. rom prít i-
ta dca pr lac i f i t a liaa|iilaea da França, 
llalia, Aai lr ia, Ailemanlia e Inglaterra. 
Rraidrnna, m a Maria T h e r m , í l . Teie. 
fl>ai:e, 116. Canaultoris: rua H. UcutA 
n Tclf) hsne. Ü1W, de l í it 3. 

rr. TiniATO B R A J í D A O . — C l i n i c a IH1-
Ara-cirarflo* e eapecialmeuta invloatlu 
aoa Mc**" imU» T í n a H t t , ptU* tf-
z t iT» . Cc im lUa da 1 ia 8, rua da 11..i-
vi l ta , 41. Kcaidenrla, Urgo d» Liucrda-
c>, 3fl 'Jflaptone a. 100. 

D K . VIEIRA l )E ME I . I .O-C l i u i ca j o 
.a l de tunlctlias acudua e chroniraj .-^ 
Tralamenlo rspeciaT daa i io i . i u i iAa OA 

r n . l F, SYPMII.IT1CA1 E TRINAIIIAa. d l 
artlirilihm^. I icrpct inm. rhcumatluna e 
f . t t f , frremaa, fuianoulaa, iHaucüaa. va-
rrera, puatnlns e.ulreraa, nllerai;">oa das 
anhaa, nnéda d., mbello, (>orriinciitoa re-
(aat '« r anll{0». Conaultario : BHA ni-
liRlTA, 15 ; rraiilencia, alameda (Jletta, 
101 : telaj lione, 510. 

I )R . THOMAZ BE AQI I M O - m k u i c . 
r i l lT I lRO—l lca idenc ia : rua de Santn 
Anlonlu, RA. Tclrplioiu-, 1070-Covaul-
teri. .: m a D rcita, n. 41). I>« 1 :ía 3 . 

P R . A. i r i z n o R P f l O — medico o 
operador— (Cirurgia em geral o moleatlaa 
dc aeniicras). Itcaidcncia, rua tl«i l*al. 
meiraf., n. 11. 

I R . HKITT-0 fERR IRA—O l l n l c a me 
ilira cm geral, (aperíalnteiite mal.atin 
d&a criari.;aa. focanltorio. I.irco da S -
7, de 1 ú i :i da tarde. Ilraidcncia, la-
deira íU> Carni", 45. 

DR I.AK ••ASAS D O S S A N T O S me-
dico. K' cffcontr.ido de t áa '1 l ioris cm 
tua rraidracia, :ua HariVj dc Itapctiniu-
P " . KS. 

M ) . n ü l J i O 1)E MIRANDA — lia|i. 
<lhrt, enridoj, nnric r parnauta dis-
cipuio <:o notavol ocuiiüla Moura Ilratii, 
CÜIII prai ira de Taria e Vienna, mcoil.ro 
titular d.i Academia Nacional dc Mudici-
ra cx-med. cflaclivo da Pnlyclinica do 
Hio c n.iiiinoio da Santa Caaa.—Cona : 
» , rua Dircila, 12 ns 3-Rca ld . : S7, IUa-
i l n . lo . 

A t l v o g a í l o o 

n u . J . I I . DE OL IVE IRA PENTKA-

I . '0—Rua Lireita, n. '..-J-A. Daa 11 ú 1 
c dita 2 .ia 4, noa dias utt-ia. 

O DR . AMADOK DA OD.VI1A IIUEÍÍO 
Irm K u («criptoiio dc advoracia á in i 
.'.larrtluil Ikadnro, antiga lniptrju'.T, n. 5 
daa 12 ta 3 Iiorasdn tarde. 

Cfc AL\TJGAIiOS—Antonl» Ribeiro dos 
faiitca, Eatevcin do Ainieiila, Gabriel Ui-
ruir .La fcwtUiri. tem iill cficriplorio u 
ircí.a:a rua ilc S.L'ont», u. 57 (aubrado) 

D I J S . IíAI H A I X A. 8AÍJPAI0 VIDAL 
O JÜMI, ' A M A I . K O C E Í^V J Í— I 0 A C I .pt i . i io , 
i t a S . llir.lc, « ( a l t o a d a c a t a Lu-
f t o u ) . 

X 3 » t - l t : C t * . » 

r.EKTIKTA. — O clmrelHo .1 niilista A . 
C*rtflio fax qualquer trabalho dos m.i.j 
Cl < i ívt ,̂*.adca e modernos da aui pro-
iitHU', 1 or fre^oa muiliasimo ipjy.aveia. 
/(r../B pvfaTxrMto rm prrslaçõtt, prfr 
a.»» mte (CittnictHdui.— ChiHuuto o r > 
tCciiiin. iitk S . liento, u, ltf. 

U T a a s a c l a t a 

i M O K l O S IO I .L IARD, c x - p r o f M -

K i I n Keocia de MaBsngoni, d^ 
1 r r i & — OrU l i a t ó o t i f i t w l t . r ctn 

t i n h a s . EBOi i| ) t« j r io , t u a . I o S f i o 

lU-u lo , 21 ; f o s i d e n c i u , r u i i O . Ve-

nc l i amu , b2-A. 

^ L o i l o e l r o a 

.1. A. LLAL—ifciioeiro inatriíuiado na 
Jiir.ta Cuuuncrclal, S. Paulo. Agcneia c 
euoriptoriu, rua Caixa d'Acua. n. 1-— 
líuiidenuj, rua Coronel Xa\icr do Tole-
do, n. 5. 

U ü A D O R C O M M E R C I A L 
PITARMAOIA K DP.OOARIA 

«VAIIAUT»— Rua do Conuncr-

oi«, Mi.—Casa importadora. De-

posito da apim mineral de .S. 

Pflloífrino, nnliartliritiea o anli-

outarrlutl. 

0 0 ' i f K L Ü C I I K - Tomes, bron-

ehiiid etc., c u r a r a d i c a l c o m o 

Vr.ilornt <>u Caragvaicr, d e A K S I S . 

CASA BKETI IOVKN - P i a n o s 

o muHicas.—Oliiaffarelli & <J. Rua 

dc S. Benlo, £0. 

1 ' l lAPE 'OS UiO tiOL, ben^al-

ias e Bombriiihas Fabricante e 

impoi tndor, José dos Santos Ma-

jor, m a Direita, '_'(!. Vendas por 

atacado e a varejo. 

CAMIBAR1A AO BOM GOSTO 

T.argo d.. Cosario — Depositá-

rio dos afainados perfumes Emi-

lia e Soui itc d'Avril . 

DE .XTIKRIC IO DAS CR I V.\-

ÇAS, preparado pelo pliarma-

ceulico ,J. Alfredo Varella. Kaci-

liia a ; ,.liida dos dentes. Y ' i id . -

he na drogaria 1'aruel. 

DROCAR IA E PERKI 'MAR1A. 

Completo sortimento de drogas, 

produetos chimicos, especialida-

des pharmaceutieas e pc-rfuinn-

rins por alaeido e a varejo. J . 

Amarnnto & C.—rua Direita, 1!. 

L O T E R I A S DA CAP ITAL FE-

DERAI , . Agente geral cm São 

Paulo, Rnbem Guimarães. Aceei-

tam-se pedidos do interior. líun 

15 do Novembro, 27-A. 

l 'SKM <i CALCADO ROCHA, 

o melhor do Brasil, fabricado 

por Coelho da Rocha ,fc C. V e n -
de-se á rua 15 do Novembro, 20. 

Fabrica rua (leneral Carneiro, :i. 

ROUPAS 1'AIíA CREANÇAH, 

CAPOTES E CAVOI R8 de' ca-

slmira para meninos, fazendas, 

armarinho, a preços sem compe-

tência, por motivo de reforma no 

préd io . Na Irnuortailui a, r u a Di-

reita. tj-A-

Õ O N P - R I T A R X A P A í r L I O E ' 1 

— R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , a o ^ 

Serviço para banquetes. 

Alberto Fonxern ,f. C: 

AGENCIA G E R A í , DAS l.fje 

TE R IAS DA CAP ITAL FEDW' 

RAL. Casa fundada em lfici. sm 

tisfaz-se <|ualquer pedido de bí-

l l i e l o s para o interior. Rim j>j i 

reitn, Caixa do Correio, 'ix. 

Jnl io Antunes de Abreu. 

São encontrado» itn charutaria 

do CAI i: RIIANDXO os afnmadoa 

c igarros Crutetiõc». 

CASA COLOMBO Sorthnen. 

to completo do cainisarin o OIIÍ 
Iros artigos para homens e nm-

niuos. Finos artigos paru inver-

no. Importação directa.—Rua 15 

de Novembro, M)-\. 

CASA LOMBARDA—Rua d.v 

ncrnl Carneiro, 17-P. Caixa por-

tal, IRII, Fazendas, armarinho. 

roupas feitas e modas. Espf. ir» 

lidado em aviamentos pura aí 

fuia te*. 

Irmãos Itefinetli 

CASA BEVI I .ACQFA—Piau . . » 

musicas e inslruinento». Rua ,S 

Bento, I l-A. 

IC. Revitiirr/iia C. 

CASA LOTERK IA Agencia 

de todas as loterias— Amaneio it. 

dos Santos í: C. — Vendas pm 

atacado e a varejo. Pasa-sequal} 

píer preinio do todas as lolu. 

rias. -2, Rua do .osario, 2. Cai. 

xa do Correio, I 0H- S. Psulo. 

PAI .BTOTS E CATAS pura 

senhoras. Rendas de todas as 

qualidades, .preços sem compe-

tência, na Casa Guerra, rua Di-

reita, I. 

CAMTSARIA PAULISTA— E» 

pocialidade em meias « gravatas 

Grande ortiniento de armari-

nho.—Ladeira S. João. n. '.). 

CASA DA FORTUNA AÍ'">I 

cia de loterias. A casa que ínniA 

portes tom vendido aos seus 

'reguezes. Rua de S. Benlo, ">|. 

ESCOVAS E PENTES—Gran-

de sortimento dc escovas e pen-

tes dc marfim e bufalo. Vende-

se pelo custo real.—Casa Nunes, 

rua Direita, f»'.>. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS, 

do Assis o melhor iiiedieanien-

to para tosse» das creauças. 

CARTÕES POST A ES-GraniI . i 

o variado sortimento na Livra-

ria Magalhães, 2'J, rua do Çoia-

mcrcio, 29. 

A CASA NUNES resolveu v. ir 

der o seu grande sorlimenlo de 

chnrntos, fumos e cigan os de 

I lnvoju , com o lucro de 10 •[.,. 

Sortimento único. — IIua Direi-

ta, á l . 

LA SAISON—Officina de cos-

turas de primeira ordem, para 

senhoras. Rua de S. Bento, 14 -

Henrique Ramberg. 

P E R F U M A R I A S — O Diuir, 

Official, do 27 de de zembro , as-

sim se exprime : Sob opprchen» 

sões de porfumarias, a uni • i .M-

r,a cm que só encontramos arti-

gos de primeira qualidade foi nu 

rua Direita, 50, Casa Nunes. 

B e c ç á o i l - \ r i r & 

Ao publico 
O abai to assigiiado, uef<oeianle H"3'I 

pruç», que se retira de S . 1'aul.. p .i 
.Hot.vo de 'leagoato, como taiblic .u | eli 
Imprensa do dia 1') de abril, upi 
esta occaaião pnra despedir-He dns ». u. 
aniic^B e coitvid.tr a todos as p 
que ae julgarem l ia ida» , a ae apuaei^U-
retn, alú o dia 3 -lo jur.ho 'veapera d.i 
dia da part ida do Washinqton ron. 
dorui..''Dtos legaca (jue her'.o aatislei* 
toa. 

Cr-ui n presento, o .-.baixo au l^n.do 
ju lpa dar inteira flaliitaceAu n̂ a ai i i i / . i . 
o ao publico. 

S . Paulo, S ' J — 5— 501. 
KOQIK l.ArOLI.A 

Eores nas poraas 
Cura ae com o A1.IIVIO I lUAl lLi l l . 

{. . .) 

I G I Í S 3 
Cedem rom o uso do A u í i * 

C a t a r r h a l , (uurdus benedictus). 
dc (jracado 6c U. »» 

) 

A l l i v i o bra3iloiro 

Cura deres rbeumaticas. 

Ú n i c a r^uc v o n d 

c o n t o s 
p e r 3 $ f t á J í 3 

GRANDE LOTERIA de S.PADL0 
U n l n t a - f e i r a . 0 t le j i i n í i » 

li:i>!D09 UO IÜIEI110C A CA . A 

l i o i i v R C M X u n e * tV C o m p . 

[ i l i l ioioi l ft í í l l i l i ico, 
j>Iios]»hatado o 
g h e o r i n a d o 

UK 

Grauado & C. 
Kxeellenle appariliro, toni a 

e reeonal iluint^. r .ro.enT.nian. 
noa «ngrorgitamontoa pr ln, 
K i i o n a a a . r a c h i t i a m o , n u a 
n t ta , f r a a n e c a p n i m o u » r 
d9form»vo«a oaaaaa, tl.uti-
ç i o , « t e . 

Ven<la-ae em todas aa p l i t r 
nu . ira o (Irosariaa. 

I -

I 

AI1Í7Í0 brasileiro 
Veuila-aa U n u » . l U r a r i » 1 1 



R I A P A t n U O E ' 1 

|d« Novembro, ao->5 

bniiquoleH. 

to y«narra ,f- <•». 

l E l Ü T M . u P u t 

pAP ITAL FKDW 

tUada em 1881. s,^ 

io i ' p e d i d o d o b i? 

n t o r i o r . H i m m i 

i d o C o r r e i o , VL 

d e A b r e u . 

dou ii« rliarutaria 

M o o s . ' t r amados 

'iõrt. 

>MBO Snrtimen. 

|> camisa lia o ou» 

•a homens e nus-

tigoa paru invor-

directa.—Rua 15 

10-A. 

[UtDA-Rua Ou. 

17-1'. Caixa po.r-

i d a n , a r m a r i n h o , 

m o d a s . Kspr-efc^ 

. i m e n l o s j i a r a j 

in ão.-i Refinelli 

^.CQC.V— Pian.ia 

l i n e n t o a . R u a S 

tivi/rtri/ua .)' (\ 

IUi. 'A A g e n c i a 

• i a s - A m a n v i o It. 

i. — V e n d a s p o i 

l *a f fa-se ( i u a 5 

t o d a s a s loto-

. o s a r i o , 2 . C a i . 

« - a 1 ' s n i o . 

B C A P A S p a m 

d o I o d a s aa 

ijb Heni eompe-

! j o r r a , r u a í ) i-

• A U L I R T A - K » 

^eiag o g r a v a t a s 

a t o d o : i r i n : i r i 

. J o ã o , l i . !J. 

t T U N A A ; ' c i i 

c a s a q u e m a U 

l i d o ao.-» s e u s 

|3 S . B e n l o , 51 . 

I Í N T K S — C i r n n -

e s c o v a s o p e n « 

b u f a l o . V e n d o 

C a n a N u n e s , 

i s c n i : A N ' < ; . \ s , 

i r i n e d i c a n t e n -

| c r e a n v a s . 

|PAKS- - O v a n d o 

ii t o n a . 

r u a d o Cmi: i -

p r e s o l v e u M m" 

s o r l i i n e n l o d e 

a c i g a r r o s d e 

ç r o d o 10 (». 

— i i u a D i r e i » 

f f i e i n a d e cos-

o r d e m , p a r a 

| s . I í e n t o , 1 4 -

— O Diurio 

d e z e m b r o , as-

So l i a p p r c l i o u -

|is, a u i i i i i a • i-

. m i r a m o s ar t i » 

t a l i d a d o f o i n a 

|»a N u n e s . 

i l T T - J T O 

l l e o 

negociante rtví)'i , 
8 . H ia to | oi 

no pnllliCill I r!l 
abril, aproveiti 

eitir-se dos s,-ui 
tidos ns p hsóai 

a se aj.i n n . t i-
llio 'véspera dc. 
I liUiiiQton roni 

ser io fl/.tiafu • 

baixo oMî milo 
1-çlo ao» ainL' .a 

IIIJI-E I..WOLI.A 
a i 

f r a a a 

110 Ml-IUi l, 

u e n z a 
do A u t i -

benedlctusí. 

fk i ro 
.. ) 

|.e uorto3 

i t o s 

i i O 

e S . P A U L O 

o j u n h o 

C ASA 

«V C o m [ i t 

n m e o . 

l i d o o 

[ d o 

te C. 

Moi.tf ir iAi s navos i a 

O InstIfuta Psyclio-pliyiioioglco enl.i 
agora cora todos o i nppsrellio» por» n 
rnrn fe l » vlcclrii idade e banhos dc lua 
e laaaaagcm. 

Ueado hoje. todo» oi 'liaa n M a . da, 

15 a« i tioraa. Kua U. Virldlana. ito. 

.10-17 

S 
a r a r a a n U - o n h l d l a o pwpar» . 
ao no Instituto »»riiltitbrrapreo (té 
S . 1'aulo, contra na moi ln.íoiaa 
de cascavel, jtiraràna, jararacuçd 
• urultl. A conda 113a ii,'tac(pae» 
drogarim ila N l'aulo. 

Ven»lc*ae na caaa B a r u a l - 8 . P a n o . 

(...) 

H e n r i q u e E u & g g e r 

Kx-rnoi «<sn« ur. r i a mi Nua i o h i b v a -

TOIIIOS HF. (IKMaiIÍA K Bri.TIUAUT 

Dnraiitd ai » viagem ai a I jtailoi-UDl-
doa, gualqnrr commnnicaç&o que tenha 
de llio ser fcüa Beri routhlda em «en 
domicilio, li alameda doa Itamliúi, 1 0 , 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura (lorci nerralglcaa. ( 

. 10 s r . ' 

w K f s -

s o i i x » v 

w C i n , c o m 

f a b r i c a d » l i a i , ' » » n l o c i i l u ' . ' < ) o « ! • 

0 » , , » i ' n o . " " i i l t o «1« V t i i , c o m p r a m 

<| i i t a !<| i i i 'P í | h : « H t i d a d o «lei i i l f j u d Ã o 

<>iii r a m » « I o I C s l u d v , | » o k I í i n n <•.-.! a -

<;S(> <íi> . S a l t o , p e l o p r e ç o « j i i i í d i a -

r i u n i c i i t e v e m e a l n t l o u a K O e ç ü a 

c o i n u i o r c i n l < l o « l i s t a d o «!•• SíS«> 

l « « . O l Y e r i i t w á r u a « I a O u i l n n d u , 

11. 1 T — S . 1 ' a u l o . 3 0 - ü i . 

Toda a dàr 
Cnra-ar com o A l l i v i o B r a a i l e i r o . 

lociedade do Medicba o Cirur-
gia do S. Paulo 

Sr i a Jo ort in ir ia , cm 1' de junho, na 
«••dc v iioar.» lio ciiatunis— Ordciu do dia 
— !>Ucia»Jo rta tlicae do dr . Alberto 
St-abra—A tubcrculoae devn sei ("ji.aide-
rada ii islritia de uolifirai;ào compulsó-
ria '--e j l o trabalho da dr. Affouvj de 
A '-vrd5 aoVrc'o Iralam-uio da ftbre 
aiii-ircIU relo adro antiopliidico. 

a k s l u u l E a p iRAr. k i t r a i u d i n a u : a 
i i n coiifocaríto 

sio coiA-idaloa oaara. socioi titulares 
para uma rfUnl&o de aaseinbliia geral 
. .«l iaordi :~ria, no dia i ' d.i ,uiiho, na 
<"!•' do cOátanie, n antes da araaf.o or-
• u i r ia , 1 ara cleirfto das t onuniasòca 
, •(i.ia^cnlia -iii aociadadi'. 

-í i l a .irtgernbilia risolverã com <jual jui-r 
nun-. 1 1 do aoclos pri-aentes, na 1 «rriia 
doa . Niatmcs. 

.-. I'.. 1' i, d í maio de lüul 

O P secretario, 
3— i . . !>it. S i sks i i » l ' i>lA\A 

Q u a l q u e r d o r 

l tir.t .se com o A l i i v i o l í r a ü i l e i r o 

f ^ Q O O L 

g r a n u l a d o 
*?riAS'Ano <r- ('. 

I l í . m . a a a-ífoCyòe» d a a v i » a 
; a s p i r aYo r i a i j , 11'- t i 3 i c » . on-
í i t e s e l i r o r . cb i t e t i c h r c n i 
ca 9. T 

Allivio brasileiro 
Yend< tC era S , Paulo, casi I l n r u o l . 

(...) 

A V I S O S 

Oomraíhia Eamal Fórroo 
Câmpinciro 

AVISO 

I'ri'\In' -: e ao 1 ublico q m a taxa . ant-
l.ial a > i^urar ( ( ' r ada c na scti^ío 

da jniiho p. f , de 
d . , Ott nu ia : õ °f„ K.>brc aa baseadas 

ibellas y u 1y, enm etccpçiio daa ta-

a« recolher. I', ontrosim recommegda-
moi a todos o maior respeito c (Ictik.üo 
ao Augiistiasimo ,Sacramento em que 
eilá realmente presente o própria li.l o 
de I'eus Ncsso Senhor .lesiu Ciiristo. a 
cujo nome quanto ma s presença deva 
dobrar todo o joelho no C i o c na 
terra: Ksper»mos. pnist, que i.g í ' ;s 
por cujas ruas paa*<- t j o aolenno procis-
são, as tenha alrat i lndai r ornadas loijio 
a sua piedade inspirar-lhcs cm honra de 
>osso Senhor . lnus Christo, 11 quem i 
devida toda a lionra e gloria 110 tampo 
e na eternidade. Daflo e passa 'o i.r5'a 
(idado dc .S. 1'aulo e f an ia ra ri. Icslat-
lira, sob o nosso aignaf, aos Í17 do ma:s 
de 1ÍK14. ICu, o conego ,ln![o í ' , f n'i * , 
de Araújo • Silva, siv ralario da »:sp< 4. 
do, o subscrevi.—-: Jusr, t i s j o dc b 
1'aulo 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
3 a - H , ü A a i R L i T A - a e 

• J u l l o A n t u n e s d e A t o r e u ^ z n = 

Grande e extraorclinaria loteria do S. João 
5 1 - 9 L o t e r i a d L a , C a p i t a l F e d e r a l 

1'ICEMIO MA10K 

t K T E G n A E S 

A frtmrrnn reali.in-se iufallicrlmeiite 

S a b b a d o , 1 8 d e j u n h o d e 1 9 0 4 

O n b a i x o a n a i ^ a a i l o , « u l t . j o a t j A i i t o « « t i r a i «I w I . O Í I ^ I Í I l l i ! » A « M T I A l , I I -

D I . H A L , p a c o m n i v i n l n a>«> |> i i l> l i i-u « - s i r i ( r « j ( " » ' i n a j i p e K i í i i l » ' l o l « ; i - i a , 

i» « | U n l , n I r 111 ( I o p r u u a i » « I o . " » ( » ( >< : 0 \ T 0 > i , 1< m n n i i l a s « n t i ' » i 111 p a r l n M c i a . 

D Í K l p i l t n i n d u «1 mi t i i l a l d o l . ' t . < > l l ! p r o m i o M , u a i i d » » » i » Í ! i i p o * i a n o l a i l e 

1 0 3 i M : * 0 < * $ 0 < H » . 

C o u i o n s l ú n o d o m í n i o p u b l i c o , o > . l a n i i l i i | t < o n i ' r e J i t a ' ! i A U I \ í i ! ' l ! \ I , 

i á v e n d e u 15 v e z o n , n n i b i l l i o t o i n l o i r o , o i i n p o r l n u í o p i ' » m l < > d o C d M O S 

i n l e g p u o N . 

O s | i e < I i < l o B d o í u t e r i o r « I n v c m s e r i l i r i y i d o t t a o i>(|«i) i1e « | « r » I © a c t n u l r « -

l i r e s e w l a u l n d a C o m p n i i l i i a « I o l o t i - i i a w X n c i o n a n w d " I > r r . e ' l . 

A j i r p f o r e n c i i a j j n r n n « o m p r a « I o l i i l I i o f r M « l e s t a j r n m á : I c . t «> r ÍH d«\<> « t - r d a d a , 

p o r i o d a s <ik m o t i v e s , n e s t a u n l í r j a o u c r o d i l m í a n y e i i e i n q e r a i 

C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 

r ' 1 A 3 9 
i J L . « S U j 'J •s s 

ry k q 

P Ã . Í T L O 

A n n u n c l o a j 

l i t i i / . i t .Varia d c . I c s t t . j 

. l inquim Madeira üurrra ..da j 
r.v.ir, tcrça-tiira, :!l do iorrcnf i . t i | 
na c^ri-ja da l ira/, ás .s lioras da 
uiaulií , un-a ni ssa da s d imo ili.» por 

alina do sua ov . ' .—Lu i za M a r i a cie 
JTcaus e para cujo a<!o de religião ou-
vida tolos i-h a, i,s amigos a assistir "'-, 
•{radecaado-llica deade j á . — | 

OKZ-xes^iÊi^ííix^síeximvt^. sae» 

P l i a r m a c i a 

\>n'le-ae uma muito acrcdita-ía c coruj 
b i a Trcguezia, em om do» melborea 1>;ir 
roa d i rapital . O ini.1;vo da \v:;da agra-
dará ao (omprador. 'J'rata-se .i rua 
iiuavauaze», n . 12. 

P Í 8 i a c e s s a c t e s 0 a p p l i c & í o s e s t u ^ s s sspsrloncias 
a q o e e í : , « i « t r e g » f n © » Í S a r ? s t - 3 « k i o f , a a a c q u i -

s i ç ã o i w s r . o í e r n o s & a ^ e r f e i ç e a d o s a a t ò i í i i i u í s s , 

p i a u x i l i a d o p o i r r - e s s « t : l h - b i ú t ^ í i s s i m o a s n a m o - n o s í ! o ; e 

• e m c o n d i ç õ e s t i s s u p p r i r a i a - v a m e a i ü á o - í r i a a a c i o -

f ^ n a l d e 

C O R R E I A S S U P E R I O R E S P A R I T 8 A N S M Í " ! 3 

Joros 110 corpo 
Cura-se com o A l l i r i o E r a a i l e i r o . 

í e r i f o s f g r a s c p s } f k / i r g i a c d s , m a a ç u s i r a s , a r r o j a s o n J o s j a r a 

c a r r o ç a e t c . 

I l s e o l l i e n i o s e í i e r u p i d o s a i n e i i t r o s m a i s i>e;fi i t n s e o u r o - d c m n l ' " S j i h í .i a fa-

b r i e n e ã o d e e o r r e i u s , d a s q u a i s e o r t a i u o s e x e i u s i v a m e i i f <•> id i . i i-u p a r a i f i n i . 

C u r t i m o s t a n t o p e l o v e l h o «> m o r o s o p r o c e s s o d e encn- i jwe a '.«iitiMio, « • m p : - r i a n d o 

. sem( i re a s m e l i i o r e s c.".. "n:> d a ( e r r a , c o m o |<or u m [n i r fo t s o no: : . .o h . ot i : 

T o m o s e o i i F o ^ u i d o aj-i r r e i e n a i d e t a l f t" irma a s m i s s a s ' i i r r . ia:.. ; " ; i " í i > 

K iu i l i l ' p l e n a o j i T a t e v , r e ^ p o n i i l e i j i v i t n ;i 11:1 

c j , u a X í c l 3 , c l c B t a p e r l o r . 

K s t á p r o v a d o q u e c i l a s s ã o n i é lOtC „ m a i r e s i s t e n t e s -pio : • •••-.r :•:.•••>!• 

r a s , ^ o r a l m e n t e i m p o i t a d a s a q u i n o H r i i s i l , e, a l é m • i;~t«>, a o n ;.() " i<ar:itn . i ' o r -

n e c c i n o s j á á s m a j o r e s í a l - r i c as n n c i o i : : - . e s . t n i d a s d e li r r o , I :• .. 

Kunilense, vft na7. da jnnho p . t., 
ctt cs^ül : " 
i a n 17, 

lioliaa 1 c r.'i Ttamil ! v r r j o cafc, 
1 ihelias 3 A, 3 1:, d o 5. na Fonilcnse, 
qu-i nílo t i n i c-mbio; 9al, mais "(Q, e 
e i l ' li j Vârr f í IVrrco, mais Uj f'|„. ou 
cambio r a «•< il. 

Campiut? , l i i dc mato ds 100-1. 
» i . r i ' w 8 . EA Én .vA i: O m v c i k a 

10—ií fhspector í;eral 

C o m p a n h i a l í o g y ^ n a d o 

ü c t r a d a i r f l o r c i r j o I T a v o g a ç ã o 

l icaia * dlsposii^.o dos sra. accionÍH-
tas, (icsl i tspriptorio ixnt .a l , os dm-u» 
uienlos i.ciastactrB do » r t . 3:1 doa estn-
íutas ila o m p a n V n 

i ampio js , St Ue inalo de 1904. 

C l M l l D O G . tioMIDi; 
I n- " . f h e f edo earriptario central 

S Í D I T A E S 

I> JOfi: T»E CAMARGO IÍAKIJOV, POít MEU-

« I ftf: DEríí V DA SANTA PL AfOiiTÓ-

MCA -ttlfva OK tf. rAVLQ. 

Aos Qho o "presente edital v i r em , sau-
d a r ã o c fjençam c m o Senhor. Fazemos 
n.tbcr q u e ^ninH-fcira, 2 d o junho, far-so-
:t a «oionuo froeiseflo do c o r p o dc lícua 
saliindo da Palita 1'àpreja Calliedral c 
«•ncamiuhando-ac jiclaa seguiiites r u a s : 
Qoiczo t!c t íovcmbro, lar^o do liosario, 
H. T'.ento, Dlroila, al« sc rctollier ú 
moBiua. 1-j fi;rq,ue d • «m n^onipanhEr 
esla f roLÍ3sâu t o d o o Clero, Ordt.n'5 Ter» 
ccirns c Jrmanüadcs d e s t a • idade, dese-
jr;ndD q u e n a concorrenda d e s t a s corpo-
r;ii,òcs ti ií o se suscitem duvidas em acto 
t io so lennc sobre preferencias: uianrla-
itn>3 qu t : todú3 viio n o logar que j .or 
direito lhes c o m p e t i r . A todos c quees-
quer clérigos, de Orde^í Sacras e Me» 
noros, qiir-r do fflero secular, fjuer do re-
vidar, ciiiDter.fes ccula (ided*, quo não 
»»íiverem legitimamente impedidos ou 
disj ensados. Mür.damos 1 ò fjrnri ae 
adiem r o sobrrdit® dia. «o meio-dia ein 
ponto, para ec mpânfcar a j rocissiio até 

P a r a d e n t i s t a s 

Vcude-ie por i reço vautajonfl um 
cau sador e seus pert-ncís. l iua -íô ><<+ 
Joào, í.W«>. li» 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A ] 

>.' qi e t w i os Mi:r.a"Kf>s ri.Ax a 

• E x t r a s ç ô c s d i a v i a n 

A M A N H À t .atracçi lo- A B I A 4 

l> A i j k M 
r »r 2.̂ 000 

Dividido» cm décimos dc 20) r 

!t;r- c c - í n r u n i 

Tidcphoncs campainhas, para-rai ».s, h 

( i w n í o compíelo de todos o1» n;at ri. 

pertencentes a esta arte. l-uzetnoe 
Siaí:».,nes e concertos. 

L a i i f l í o b a s i n s k i 

Jiii.i üo Ouiider ò — Caixa i>>. 

S. P A U I i O 

i - e P a s s e T o m v 

d e C e r t ü o 

IntcrMiiante collecçío de chromoM vc-
corfadya para armar «ma J o v o n C r o 
ar- .̂a com eeui magnificoH vt'8ttHrios e 
num fraudo variedado de jo^os. iíecom-
mcnditmos ãs J o v e n s M ã o s estes inl<-
resaautea cliromos para entretenimento' 
das crianças, c.s quars vendemos de :'/'<) 
reis á ' JWm . Livraria Magalhães, ftU.Í 

DO CO.MMI:KCIO, 1 

• i 

^ T j 

TTücbOs p r e ç c s , de h o j e c m clir.i ite, j a r n . co r r t i a . 3 s i a i f l í j , 
a i m >. s i o : 

7 •C:—3 follc^auaíi (.<• largara 1W!C0 porjüfJrn, 1 policia d«» larjjrur\ ?, I -—C) » » » . . . » . 
o i' (>—8 » • » » * » » » 
H l t s . » . lí»i(M) » » » » 

As c c r r e i a s d n p l a a i rs lam o duplo dfs l .s p.rvos. 
i'ara correias mais r̂o^s.is, cs-j et íuoíj \ j r a dyiuiaas, c outras de diiuín|ões ê tr-. - r llü tri.ia, dimos i 

fa^Crs cspeciatá conformo o trabalho. 

(9s p r e ç o s s«> e n t e n d e m s o m « l e s c o n l » á v i s t a e m n o s s o t l c p o s l í o 

f? /trh ~ " M~ ' — m 

'\i.xV " 

eemprt: PMntcn:c.i grar.de *stn• > . d e c o r r o i a s « í m p l o a o d a i » i a s . 
<$uulqu»r |>.'dido para ferreis» qu í isAo tivermos em •«'.-> -i.» a r\ rxeentado ro í maior j.r 

na i.t «8.1 s-.ctüo de correias cm Ag-ua 33radica, tendo s-»T.pre u:;i grande «3:0••:•;» dc cr upsv-í, • t h u 
tiras para esto fim pr>mi»íos e n.aU de trinta selleiros trabalimndg nrsta scn;-.ío. iigni» .,. nte • c -. '» 
qualquer pedido'para Aííi.'í'.íOS f<-r:c3 para • irrogas p troly.i como j ara qualquer o.. »' • . . '•> m smo 
ramo, paraiilip.do melhor n a'erial e perfeição do tral»ailio. 

f im nosso deposito l . i ainda um j e q t e n o saído dc COnRKfAS de Poh c drr,110 -ia h:;tiH • . t 
de G . 4'. Barra Funda que para lar, vendemos pe'o picço taratis-.ti o dc C S O jvis o i.-.lro jío.- p̂ t 
i -gada. 

Lembramos ae* fers. fa/. ..d-, t o s a ,„>su SOLA K.-I KCIAT. LMlií.\\£A!>A |era a: rt i s c r io 
do arreios e corroias. 

« 3 c C o m P . 

w 

T o i l o s o s n o s s o s / 

r ' i n b a d o 8 c o m e s ' t r 

n e t o s O s L â O c a -

m a r c a r e - i s M a 

Allivio brasileiro 
Cura dores gotoaas. ( . 

T e r r a s d ^ v s d i s l a s 

Vende-se em rc !o r da ftitnrosa pov~a-
t.ão dc Haucbaria cr.: lotes de li rrag de 100 
a 1.000 alqueires, de primeira qualidade 
c divididas lodus judlciulmcnt.', por mó-
dicos preços. Trata-se com o engenheiro 
Arthur Ürtcnb'ad Raucharis, via Monte 
Alto dc Jaboticabal. 30— 

í 
C o m p r a m 0 p a g a m p u l o m e J i i o r p r e ç o c o t i r o s e 

p e l l s s c r ú a s , c a s c a s e í c . 

1 1 9 J 1 Mm. m.A 

T i I I 

1 

Rua Direiía, n. 30 
Participa ;i Fna nnmerosa fregu^zia e ao publico desta capital que acaba de 

receber um grande e variado aertimento de artigos de lei, tomo ccjauí : morin* 
de todas as marcas, cretones e linlios p.nra lençóes c froaliaa, lindaa flaucllaa da 
algodão e 13, setinetas frar.cezas, padrões verdadeiramente novos, chitas, z -phir 
cobertores de lã e algorI2o, colchas e muitos outros artigos que, com os preços 
marcados, ae acham expostos : todos estes aríigos sào verdadeiros reclames e os 
preços os mais convidativos que imaginar se pôde. 

Chegaram c o n f e c ç õ e s para a nova esUçio do inverno, p a l e t o t s e c a p a * 
temos modelo como ninguém ainda posa os quaes s.-rão vendidos a preços cx« 
cepcioBacs. 

0 l i n d o s o r i i m a i i i o d e a r t t g s s f i n o s 

s o f f r e u g r s n d e a b a t i i s i e n f o 

Bõ» or"a>íi® para as c imas , f a m i l i " Iszerem sortimento do lazevlaa, p i r 

pouco dink«iro. t^iuiram risi lâr a casa 

AOS DOÜS ESTADOS 

i & g i a i i o p e l a p a l o i t o » . 3 , 9 3 2 

f o m a nppii.-açlü dtsla n-va p^r.i •!,? prero ii:in!mo, 0. que po ' r i s r a !di- i.mada far-i'i:iente aos 
existi ntea, não liaver.i ca Tc. por mais melado, rijo, ciclo de torrri^s t.f, .. que não fique •perfeitai.v.nte ícncfi-
I r a r absolutamente c sem liaver empaslamertos c aítí-rnçães na cor natural'. 

ChamiVíoa a especial aí teu-,.10 dr.s intcrcâàadoi p.-ra os telegrammus c cartas abaixo: 

madiiniamos á 
.i-lo, sem que-

Campinas, 5 de fevereiro dc 1001 
Il!mo. sr. dirTtor-gereute da (""mpanhi.v Mcchatiica e Impor-

tadora de S. T . .u lo , 
Amigo c sr. 

Pepois de t« r assentado o « r s l r uga ^ r ?dc-i anica», mi-
nha ma china tem funccionsdo perfeitaraent', apesar do caftí' 
uiuitissiino melada que teníio benoficiadc. 

O vapor de G cavaüos, que toca a 11 inha machina, tra-
baMia com muita fwcilidndc. dando cila «rtualincnte com café 
iiíclado a uirsma jto(Juc.;ío que antigamtute com cafú de 
case» podre. 

Quanto ao benefiiio, elle (• perfeito: r "o lia mais empas-
tamento no drs. iscaíor e o café táo limpo, sem marinheiro e 
sem quebrado. 

Todendo v . s. fazer deste o uso que liie convier e feli-
citando a Companhia feia invenção desta importante maciána, 
subacrevo-me com toda a estima 

De v . s am." att.° agr.° 
Joté Theodoro Oliveira Andrade 

Campinas,- I ü de fevereiro de 1001. 
l l lmo. sr. dirertor-gfrente da Comfauhia Metbanica e Impor-

tadora de 54 Faulo. 
Amigo e sr. 

Tem esta por fim participar-lhe que estou plenamente ss-

Companlija 
íncfiiiameruo 

assentou 
do café 

tisfeito com o •IC^BfvTJGADOR» qua 
em minha fazsnda. ccjo resultado. 110 benefi 
mclotlo, como está o meu, é muito salisfactorio. 

C.:-iu es,ti;na e coi sideraçao, sou 

De v s. att°. cr", am" . e obr'*. 
Carla Olijmpio Leite Peiiteadí 

Araras, 23—1-'-003. 
Mi chunioa — S. Paolo. 

K»Lrogador fnnccíona muito bem. 
Dr. I.vis Delamain 

Franca, 11 de janeiro de 1004. 
l i lmo. sr. director-gTcnle da Companhia Mechanica. 

Tenho presente a vossa carta de 30 de dezembro, que 
respondo. 

Já experimentei o vosso esbrugador, o qual ma surpre-
her.den pelo bom resultado obtido. 

N í o quebra absolutamente café algnm, diminae o esforço 
da machina e aagmenta a prodacção do beneficiamento. 

Muito vos saúda o amigo, creado e obrigado. 

Joaquim Carreia 

E. BEVIUCOÍM l COMP. 
Rua de S. Bento, n. 14-A 

Musicas 
H3o preferidas a» edições 

l i e v â k c q s F a 

pol* sua nítida impressão, bôa 
qualidade de pupel c jçokto ar-
tístico das i.iíi^ , sendo a mais 
barata das edieu-s naeiouaos. 

I D o r o s i t o d o s e x c o l l e a i e B 

•'PIMOS ROETISCH 
• ! Acredita.ÜKsiinoa em todo o 
J krosil |iela sua sonoridade, du-

r a e ã o r « I c e a n c i a . 
1» 1(jêt- A l «2-*n i . » e p i a n o » a pre-

I ç o s o a m a i * r e d u z i d o s 
• r * r - Í I A ^ O S u v a d o a de to-
^ I d o s ou a u c t o r . s . 

M u s i c a s 

Antes de comprarem, verifi 
quem as edições 

B e v i l a ^ i i a 

i|Ue obterão uma economia da 
10 a 30 por cento sobre a» ou 
Iras edições. 

U l t i m a » n o v i d a d e * m u s i c a e s e d i t a d a s p e l a C a s a B g v i l a c q u a 

B. Neves, M u l k e r a s c a r l o s a s , valsa, :i«OOH 
Wcbs, Cakt W i l k — K. I>r f«r , CakeWalk, î mk.» — Iv an, Tondrssss, valss, — Orfeo, C a k » Walk 

p i ra bandolim r piana, — Tu t ini. T o s c a , phantasis, para líaadelim e piana, (1* e d . 

I M j P Q R T K I i T i S S J M Q 

A g e n c i a C e i i í r a l 

DE 

L O T E I ' I A S 

r», l i e e e o t l a i s C m i i c c I I h » , 5 

T e n i semj i r f l c om g r a n d e au t oco . 
i d i i t i a U i l k a t e » p u r a a-: l o t e r i a » 

E s p e r a n ç a 
C a n d e ü a r i a e 

f f a c i o n a ! 
Pedidos a 

Fia A V I O N ü V A E S 

CAIXA N. '-'7 ! ;io— a 

t t i o « l o . I n n c i r o 

N O U U 2 D E J U N H O B E 1 3 0 4 

A<» M E I O - M A 
O leiloeiro off;« ia!, tcr.rnte C^simiro de Carvaiho F; u'ista. ma-ri- « 'ade na 

Junta Comnvr ia! d'-st" l-.*la<;.». <íeridamcntc nuc tomado pei-.a -vi sicos da. mr.ssa 
do Manco Fn i í o de > io Crrl- s, vr-derá. em frznco '.«-ilão, ao correr do martello, 
a quem mais Hrr r maior lai;ce oíiT^cer, no dia - do jua!i<> proximo futuro, ao 
melo-íia, eíili-io «lo ^anco, t rua S Carloa, Síi, ns aeguiutes proj-riedades 
pertencentes ao rt íerido F:»n-.o : 

A fazenda Santa A d e H » , ^ r J Z ^ Ü Z 

queires de torma, « asas d í mora ia « para colonos pas.os cer aJoa u aiaiu--. a 
fazenda Hists oniA legua da cidade dc Bebedouro. 

A f a z e n d a S a i i í o A n l o i i i o «Io M a i i ã o , ^ 

Amaral, ca eitaçt'1 Amepico Fra-i i*nie, munici/!'» de Araraquara, contendo mais 
ou menos 1JO al ;mures d.i t i i n , cafe/a^s c c^sas d<J morada 

\ f«i'-AM<l« p r . iami-i »ert--*nceu ao sr Jo3<» Fualíiio d-̂  Arruda 

I t l / . l l iSra i I l U l l l l l , i ,„ lho, I.a comarca de Ibilmg.t, c-.:u 17" alquei-
[ rrs d í t-rr?s, "afeza-"» i : .m <'•! m o r a d a , flitan para colonos e camaradas, um enge-
nho ryü .uro para - a- na ni , v ; l j a sgui , u nn j do , tanuaviacs, pastos e animaes 
le custeio. 

C i n c o m i l a l q u e i r e s d o t e r r a s , r í f - - " ' Theodorj Leite de Al-

m<i l i famarg. i , tn ro.,:arca de Ibi ' inga. 

O m a l q u e i r e s d e t e r r a s , ' L s r ; X r : ' ^ 

do r o (/'cr vã o, ua fazenda Cervão do l.io Morto, < omarca de S . 1'auio dos Agudos. 

t i n a t m n e s t a e i d a d o , P i B l , , : > " • , 7 A U r s " 

C i n c a d a t a s d e t e r r e n o s ^ r . M . & u " ^ l í " D d r i " a ' 

I I i»i C d í O I I . rua S, C a i l n , o:-. I- funcclor.a o lian. o . 
NOTA —l-stc pr.'f •» aer.i v nd ;do com a i: ' inii ,ão do arrematante auj.jitar.se á oc-

i i j a i o I » i.iec : .do s . iíi': l durante a !i'iui4aç5o d» maisa. 
\V! .S( i i t s a r r c a i ,'..iuii.- : ^ . i v a n t i r ã o S"-,ts l a n c e s c o m -O , d e si-

L E 5 I L . A O 

8 3 — R u a d e S ã a C a r l o s — 8 3 

N o e f l i a c i o d o B a n c o U n i ã o d e S . C a r l o s 

o i .mnnr. iro o ; 11' !a i . 

C a s l ^ s ^ o d © F a i i i i s í a 

Recíl-rr-ia A rua T r " i d i Mait, XI. es ;u inada do Cslém l t . 2 i . 5 9 

C c n a a i i s s a r i c s d e c a i e 

XucceMOres dc Can >*//to\ Tin<us<> .í- Co íw / í . " 

« I U S Í D O E Q R l R E T i n O , 7 0 S . P A U L O ( D 

C E A L E T V S I V E B S A L 

Loteria de S. Pau l ' , extrahi-Ia !. . :n iiT de mai«, o nnmero 1 2 5 4 5 
premiada ••om n sorte grande d c l O C O N T O S toda a desc ia foram vendid.s por 
esto feliz CILALET. C lamamos, poptante, u a;tPTj.vj da i r v u frega«zia e do pu li-
eo em gora! para i!:nn;r-sc de I» het.s da ' t-ria dc £ 0 C O N T O S , que correri 
hoje, o j ar. a importante lot-ria de .S. Jo io—prêmio maior, 5 0 D C O N T O S « 
extrai, r-s: ir.Eallivelmente sab! ado, 1H do junho próximo. ' ;) — j 

C H a l e t X T s a i - v e r - s s ^ l 

U"| - K V A 1". T>K N ' i V K M I t r t O - :iõ 

D o r r t i n f g - a s L j S c a t e a ó . i r m ã o - 3 . F A U L O 

Especiais 
IIB 

Or lando Ra cgo l 

R n a do Gonça l v e s D ias , <1 

R I O D E J A N E I H O 

i lag/cs"* 

(.Ivccrò-

A L F A I A T A R I A d e 

N í C D L Â P O G í 

I t u a f i e S . C e n t o , 

Lata nritiga casa avisa aos sens ami-
gos e íreguazes que recebeu do Paris 
um variado «; esplendido sortimento de 
fazendas próprias para o inverno. 

ló-iL . . 

Allivio brasileiro 
f ura dores no ntero. 

M o d e l o s p a r a 

a i j u a r e l l a s 

fJranle sortimento ca Livraria Maga-
lhães. rua do Commercio, 20. 10—t 

S e m e n t e d s c l g o J 2 a 
Xa fabrica de tecidas «in . i t inho», 

em Tatuhy, compra-se qualquer quantida-
de p;ga-.Ho-se l .nn . 

Liri^ii-Sti a .Mai.uel fiuedes, tiarjuella 
cidade. 5* e d . 11 —± 

D E P O S I T O S • 

E m S . P a u l o : B A R U E L & C O M P . , l a r g o d a S ó 

N o H i o : A R A Ú J O F S E Í f á S k C . , r v a d o s O o r i v e a , n . 1 1 4 

Aba t imen to , t 

Lil idndc, falta 

e tc .—Vinho de Ku 

Or lando Han,?,«!. Anem i a , Mor . 

anemia , etc. 

tosina Rangel ou 

phosphatos ( i r a nu i a l o 3 d.-

Or lando Rangel . Ar t h r i t i s m o i r . 

f íangel O r a : . . , ; » . : .i e 

t l íervescentc, Brcnchiteu - r^r^nicas, 

tosses. ctc.-'l l:i"--<>'. (>rn-

nulado de Orland » rían^e!. Catarrlio iutoDt inal 

Eiixir cie HoLiv c i ' : J u J . 

O r l a n d o R a n g e l . Ca t a r r h o i í h e z i n n 

Xaro;;e dc Fab iana < 'om-

posto dc 0 ; l a ndo Rangel . €clicas uterinas, ct:.~ 

O o t t a s de V i :i! n • m 

Compostas dc Or lando Itan-

g e l . Congestão do íiqatío — 

E1i*ir de Boldo c 1'icr.i de 

©r l ando Rangel» Co n s t i n a ç ã o do v on t r e— 

Cascarina G!j*cerinada 
da Or l ando Rangel . o Daríros. Internamente -

Xarope dc tierva c'.j hu-

gre e piporazina de -Jrlando 

Rangei . Externamente: 1'asta 

Anti - dartrosa de O r l a n d o 

Rangel . 

Dy s p e p d a s , - '."e dif-

(1 ccis, ele. — L;;xir Di-

gestivo dc Or lando Rangel ou 

Gottas Cann ina t ivas Range l . 

Ç j i s c rop l i u l a s , l imphatis-

e*c.—Vinho dc Ra-

/ Ivan-

M : 

mo, c.c. 

l.e.no Io Jado üc O i l and 

sei. Es^niamealo n e r v o s o , 

e-,ralfan:,!to, ct:. - V inho 

í ; ICola-Bih-Har.-el. Ho m o r r h o ! i c 3 — P i l h a s 

de Hamamcl ia Compos-

tas ds O r l ando R a n g i l . 

o les t i as da pel ln , 

mas , e t c .—Xarope da 

herva bugre c P i p e r a a i n a 

de Or lando Kan^el. t, Mo l és t i a s n t e r i n a s que 

se c a r a c t e r i s a t n por 

augrr.ento de voluoic do or-

gão, Irregularidade de rrions-

tn iação , perdas sangüíneas 

c::n^;cradas, c t : .- Pílulas dw 

ICr^atinina Corr.pc .ta3 de Or-

lando l tangcl . 

Raoh i t i an io — Xevrnsitui 

dc Or lando Ran^eL 

Toesea — Thioc..'l Granu-

lado fia Orland j l tangcl . 

I J . 

Teni lem-se cm todas 

a s boas p h a r m a o l a » 

e d roga r i a s . — 

• S C p 5 * O Y Í S e ? £ H ! 3 J e 3 ã -

í e d a r u a 1 5 d e ^ 7 c v c m l ) r o , 

l i . M l , p a r a a 

i ra «c cora o uso do am. iv io b i u s i l b i r o 

ACTUA KATÜKAL ftilMüÜAL 

A in^llior égua de meia rpí:on»me;id> 
da i or médicos notáveis e analysada. 

Vcnde.so a 6 $ 0 0 0 a e fa/.-s^ 
reducção grande aos f r e g u ê s • reven-
der Locontra-S2 á Vtuda na 1'onte do 
Fanta Ccci/ia, 

H u n J a g u ^ p í b s , 2 7 - ü 

S . P A I r i . O 15-13., 

mi m 3 5 

NÃO HA MAIS CALVOS 
E ' a tinic» prsparaçSo por iment» vegetal sc:n o menor 

receio, pôde ser applicada, porque cão é nociva. A fíraítna 
ií cm preparado nacional, fabricado com o maior cuidado, cm 
grande parte é exirabido das raize» e fru tos rom qne os 
iodifecas que bab lam »» extensas r ,gi" .ei do Norte do Urasil 
fabricam um oleo amarello, anan.lo em bni jo, com o i p a l 
fazem orna cspecie de pomaiia par» a cabeça. Con:o n-nguem 
ignora, e» indígenas hru i le ires possuem lindos cabellos i rr-
tos e imirensamente sedoaos, t3o macios que ató parec-m 
vaMudo, e é muito raro ver-ss um bagre do Prasil ram ca-
bellos brancos ou pintados, nem mesmo em avança-la edsde; 

porana i f r á ? Devido » raça r j o í , devido S «limeutarTa 
Umotra nito, porquanto os noMos selvagens tio c»rnivor»s e 
pouco cti n»da «e alimentam de hcrr»s; nSo póda deixar 4eaet 
s n3o a Grtllna. a pomada qae o» índio» osam, » cau»» da 
seu» cabcllcs serem t i o pretos, fortes c s»d«sís. Jíêo r .st» 
a mecor duv i l » . portanto, qae a Oraiiim f»z nascer cabal, 
los e eon bate a essp». A 0'ritHiia cor» tod» e qualquer mo-
lcst ia do couro cabellodo e dá brübo ao» rabello». A 'Irmána 
vnd.-s- nas prinespaea perfnmarias » drogaria» i a Pio da 
Janeiro a de H. P»u 'o . 

r n a T l i e o p l i i l o O t t o n i , 9 0 , s o b r a d o 



> " ~ — „ 

A O S M É D I C O S A c a r n e l i q u i d a v e g e t a l i s a d a d o d r . 
^ ^ • B B B » * B ^ E n o r g f i c o pep tog-sn i cs o faciUmamenie peptonisavel. I E r i t n . as doenças clirsulca» Je fada » ordem e classe. I d o sopa, tomando-se pura on 

A g r a d á v e l ao (nladar o ao olfalo, podendo por eucoin-
nenda ser amarga. 

N e n h u m a f o r n i e n t a ç . l o loffro por ncr iiial rrairl t 
lolnrel. Conserva-se bem. 

C o n v é m lia amas, crlaiignn, rachiticos, fracos, dobels, 
ncurastbcnicm, dyspepticos do tod:i u classe tuberculosos de 
qualquer cspecle o a todos UB aucralcos, chloroticos e convalescentes. 

irg' ico pep tog f 
Nio 6 i n c o m p a t í v e l com nenhum regiiuon, sexo, catado, 

edade ou profissão. 
U t i l na inappclnncla o cm todos 09 enfraquecimentos e 

perturbações das fuiicçôes digsstivas. 

N e c e s s á r i o nas stirméuages o regimen dos intellecluaes. 
P r o l o n g a as forças vilães, susteudo i s existentes e evita 

a cadnqulee. 

Q u a n d o u s a d a por algum tompo, o effoitu <•. erldeutn c 
sensível, tornsudo-se poderoib auxiliar da nutrlçilo geral de todo 
o organismo em fonnsçfto, adulto ou em decadência. K(feito po-
sitivo nos fracos. 

A p p r o v a d a pela DiMcforia Ocral do Snúdo Publica da 

Capital d.t Brasil. 
Usa-se aos callccs de ilcõr ou cm colhcradas como i s 

mv o*,. . , . . ni l i lnrads • • vinho bom, & aguar-

dento pura ú sopa, ao caldo, ao rolngifn, d agua para on sal-

gada. oo olnl, a i leiU* 011 como melhor appetecer ao consumidor 

nas refeições do costumo. 

Possuímos muitos ATTF.STADOS INSUSPEITOS de el-
dadíos o medico» quo affirmam os bons resultados colhidos, os 
(jutts farão parte do livro em quo publicaremos o relatorio do 
professor dr. Barrai . 

P R I V I L E O I I D A n o B r a t l U m i í f 

p a i z e s c i v i l i s a d o s . 
( i r í f f E q u i v a l e n t e moitas Vezes a ega t l pass 

carne apta a nutrir e a entrar na ferrente do gangaa. 

Re o vlsho n i o fôr de uva e a aguardente n jo íòr par* 
e kós não se deve misturar . 

N O T A — C o m o favor, os fabricantes ncceifau»'as objscçütl 

o pedidos do informações que lhes forem dir ig idas s froinetlau 

prompta resposta. (B2,2p) ' 

E m t o d a s a s p f t a r m a e i a s . C a r i a v i d r a 3 1 3 0 3 . D ú z i a 3 0 $ 0 9 0 . A b a t i m e n t o p a r a m a i s d e u m a d ú z i a 

D E P O S I T O G E R A L : N . 1 2 - R U A F O R M O S A — N . 1 2 - S . P A U L O 
lores nos braços 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 
( . . . ) 

C O L L I O I O P A U L I S T A N O 
latcrnato e ei lsruato de Instrucçâo 

primaria o secundaria para meninas, sob 
D dtrecçio da doutora liaria Augusta 
Saraiva. 

Kste estabelecimento, que funecioun 
na espaçosa c hygieulca chacara da MIA-
de S. João. li. JSS, dispõe de escolhido 
corpo docente. A directora encarrep;a-so 
de subuietter a exames officiucs os aluiu-
nos que se destinarem á matricula nos 
cursos superiores da Kepitbliea e do Ks-
tado. A contribuição trimestral das aluin-
nas do curao primário c de '.^OSOUO, in-
ternas; 1508000, semi-internas, c 45Í00O, 
externas; e das alumnas do curso secun-
dário é de 24Ü8OO0. internas; 1708U0O, 
aeini-interuas. c 908000. externas. Na 

Sensüo das Internas, estii incluído oaceio 
a roupa, e na do todas, o fornecimento 

do material do ensino. 

Enyiam-ie prospectos a quem os pedir. 

30-1)... 

Dores no utoro 
Cura-se com o uso do A l l i v i o B r a -

s i l e i r o . ( . . . ) 

d o s a m a d o r o s â . F O L G H j 0 . 

d o S a r c e i o n a 

O paquete hcspan/io'. de primeira cíastt 

INFALLIVEL CONTRA ( A S P A E Q I K D A DOS CABELLOS 
Dpponitn geral 

C a s a H u s s o n 

Rua de São Bento, n. 34 i 

' / k - V i s o s ^ . ^ E t i T x i v j : a s g 

COMPAGNir ÜES M E S S . 4 G I M m t f m i 
r s i í j i i c l i o f » | t o > « t O ' l " i * n i t ç n Í K 

G ' l i U P O R 

C £ - 1 1 I 
Saliir i no dia l.J -Io julho, paru 

Ü s b ô a e B o r c l e a u x 

09 sorvidos nit.'dicus, os medica mentes f o vinho ile mc.s i s V) g r a t u i t u . 
Esta couipnnliia, do aiM-ordo .-cm a *!{"y il Mui' «t,-arn i t Oa iup iuy» c 

a «Pacific Síeuin Navigation Conipanyt, i niiLittirá bilhetes de pj-wa^um do I a clasiti. 
l u categoria, com direito a interroinji r r viagem em qualqu-r porto e n jdend ; 
os srs. PASAA^iros voltar en «JUH! ]ti r <ios pa |iiütcs da.1 tivs co.r p.uiliiw 

l̂ ara mais informai.-íie.s, com .os agentes 

A N T U N E S © O o S / i K f O ã & C . 

I M " i a n t : i s , IVn^-n «I.« I Í I ' ; I ; I I > 1 Í L ' I , 1 

I-àn S . 1 ' a u l o , i - i i . í di> S . l í c i i l o , 

( O o 5 . 0 0 3 t o a a l a l n d ) a / i i Í S J J 

e s p e r a d o < Io l i i o <l:« 1 ' r a l u , 110 i l i u I O i l o i u i k l i o j> f , 

s u b i r á |>:«i"« 

s s ^ . ^ . o s s x j O . i N r A 

Esto viipor i ' i l l um iuado :t luz electric», tem bôa i ; » aco :n-

modíições para passageiros tlu todas ns classes. 

Preços das passagens eai 3 ' elaa39, para o i porto» a ;!-
ran, 1 0 5 f r a n c o s , o:iro. 

Os vapores desta l i i iha acceitam carga3 e pas3a^6i "i)» 

para todos os portos da Hespanha , cora haldea^üo oai Ga liz, 
Malnga ou l iareeloua. 

Para fretes, paasageus e mai i in fornaçõss , trata-ss ca i» 

os agentes: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
S»AJi-ií - MI, K u a d s S . i S e n t o , d i . ( . . . ) 

â . í - r / J i — I O , L w ^ v j o ^ u n t e a i o g p o i O 

flarenmas 

f l I C i l p i ) / i n i l l l ' J V f t l I r P I Te.ndo passido ultimamente por uma reforma 
V r t O J I I M V V f r n n t l i U W A l b l l rarünal, ê tA lioje nas raellioros condições de 
servir e attend r A s m numerosa o seleola clientela. 

Em conseqüência dessa modificação, o proprietário, com o sen fino tacío de 
bom observador introduziu também, a titulo de bonificação ú sua respeitável fre. 
gnezia, o systeina — p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Essa medida, cujo alcance é fácil de prever, constitua, sem duvida, o ultima-
Inm contra a carestia eu falta de dinheiro. 

. Vestir-se um homem neste estabelecimento é meio caminho andado para o bem 
citar, para a fortuna, ernfim. 

Sfí. P a c a t o E H a n t e i p a 

R u i d o B ,ooar i o . 8 (d . ) 

f 4 ^ 

--WMÊ: 
© o i n p s a g i í í e fm i o s s a g e r í o s 

( Í r . i / U s b o t s - P o s t I ' r . i : : e a i s ) 

Serviço rcyiitnr ' i-mcnsul entre Juntos e Europa 

0 r a p i d » v a p o r p o s t a i í r a n c w , 

B I ^ ^ 
( / ' . OOO t o n o a d o s ) 

Es}'0ta'!o 1D I i io da Prata ••;!! Sanlos, no d.a 30 du maio, ealiirá direjM. 
Ei»'Ute para 

m o , L I S B O A , e B O H . D E A U j g ; 

ü s iaqueit-3 iUr.tn ( mp..nhia têm cumarut s do :u\<i c wntiludores fíU-
ctricoa noa HJIWIM O noa caiaarutca.<>8 servi'; ta medicod os LA^di.meutos o vi:d.n 
do tncâa são gratuit h. 

F»ia <'omp:.nkifl emitiu l-illrtcs do ihii inadn. 
EaU companhia, do accordi» coui a «Hoyal Maii Rte.im Pa k»it Oo.np.iny. j 

a «Pacitic 8Uaui Navigatiou ('ompanv* emittira bi íietus pass t do clisi • 
1* catogoria cuui direito a iotcrroiup«r a viagem cm fjui! in:r port>> « pode. !* 
OB «rs. pamgc i roa voltar ma quaiju-rr dua pi piitoa DAS iroí CJ.M.UU.I; U . 

Para passaycus c mais informações, com os H 'PHÍ^Í 

^ í - d i i í i í i i - - ^ ^ 

K m S 1 ' u u i t i — l t m i <1 .S . « f i i l u . i i J - A 

M m > H U ! O L ' R » t a IL;I lc<- • i l t l i c a , I 

'.J n 

Hambarg St idamerikai i isct ie Dampfschiff fa l ir ts Gasattscbaft 
Serviço especial entre Santos a Hamburno, com «tc.il u 

pelo llio da Prata, Bahia e LubJu 

V a p o r c w a N U I I I P 

A S U N C I O N 8 de junli» 
C 0 B B I £ N T E 6 32 dc junho 
T U C U M A N ílí) dc jun l l i 

O p « i | i i e t e n U e i i i Í ! » 

B E L Q Ü M Ü O 
C a p t , W . S c l i w e a r 

sslilrá, ao dia 1 de junho, para o 

R i o d c J a n e i r o 

B a h i a 
L i s b o a e 

H a m b u r g o 
Este novo e esplendido piquets, no qual foi introduzido m maior es i i l i t i-

dos os uitiuios aperfeiçoamentos, ofícrece aos senhores passageiros ds t o l u o i 
classes o maior conforto possivel. 

Os «cm espsçosos e medernos camarotes, bem como 01 s i l õ j í d a U i j l U 
maior fdeguncia, süo illuminados o ventilados u electricidade. 

A bordo deste paquete ha medic» e criada, nsslm COIUJ eoziohcirs portagi : 
• as passagens dc todas as classe* iucluem vinho de mesa. 
1 ' r c ç u d s H | I U N S I I I | C I I S d e : t * c l u n K e p a r a l i t s b d a , U 3 j , j 

l 'ara iretei, passagens o mais informações, com 01 ageutes: 

E . J O H N S T O N & C L 

R u a d o C o m m e r c i e ( 1 6 — s o b r a d o — S . P a u i s 

L i t f e r p s o l , B r â o l a n d f ? ' v @ r P ! í i f ® S f e a m e r 
í i i u b a I i a m i í o r t & I l o l t 

S e r v i r o : ! « | i n s ü a ; | e n - i i>! ip .< \ o v n - V o i-Ic 

i,: SA N r.r4 

T H E i : I ' I 3 I i.:)-i;i i t u i s ) I I i l u j u n h o 

T E N N V S Ü N (-1.0: l t -ns.) . . . 2!) 

no r.io 

17 i lo j w i l i ) 

2 d o j u l l i o 

o P A ^ O i j r a 

] \ o r d d e i i í s c h e r L l o y d B i * e H i e i t 

KAilIÜAS I 'AKA A IiUKOPA 

W I T T E N B m a 
B Ü N N . . . 
A A G H T í N . . . 
C K E r E L D 
H 1 T C E X . B E B Q . 

15 dc junto 
ÜU de junh» 
13 d., jullio 
Ü7 do jutoo 

10 Jj agos i j 

O p a q u e t e a l l e m ã o 

í T © f i j £ i u a a a » ) 

I f l t f o i n n « ! o a 1 ( 1 ' « » l o o t r i c a 

S; • liá do £ : n ! i n no dia i.':í do corrente, e d.» li. i de Jaiulr» , no i lh 2 d : ju-

Í 3 " t . u i a , P e r n a m b u c o e N o v a - 7 o r k 

flcccbe pasia.^-uroa ds l* a l* cla.üa'» naci u j p j rD3 a d m o para 

& M i i £ A a O â ' 

Este pa-iurte [ r i|i.>rcin;M uos [ ufKjp^iros todo ,i c(iuferto nej -ssario, com 
n \i,t.;i ; ii ia n.* \luy .Uu-rra < oi in> i.-iveuiciUes ii • l ialdearáu. 

rr.(.-. (! i dc ' 'Lis- >'n >de . la iu ir j para Nova-V-nk, t/ l . i ' 
(dulbr.i, ;nô <Ja uu:»rit;.ui e, di* S.ii.tus, J-̂ u 

O» | u"*i:uua ^ n n s R a i i c B y i ' o n : :a tuii,Leiii camarotes superiores ds 1" c 
. :ás-„b, • usU . to M. ;a fc:;."."" c.n r < .-se • e (flV' J rm cias ío pura da adulto. 

Para pa.-Ugens a mats inforiua^.*.,js. trata-ss 

l »! es vl*ai'i.o ( ou 
• í c o ! 2 . Ü r o d i i - m a <ln ü - i i t u i i i l u , i t — d o b r i i i l o 

Í:II SAKT-.R I os ANV.S-TKH 
S . .. u i u p u l i i r e «X. <i S . ' l , r u a 1 i t í o V i i v c i n b r o , 12 <{ 

t NO nio. 1'tlJI IS AUKUTilS 

\ u r l o n J l e t i a v r < ' ' <1 , r » i ; i r r i i i M - i r o de- % í^r< ; o , T i ' 1 

; ^SSFS MAMS* W 

I ü u i n i n n d a n l u c o l c c l r i c a 

Com mandante—E. MALÓUO \V 

Sal/Irá em I de junho p f. , r a r a 

i à i o d e J a n e i r o * B a h i a , 

M a a s i v a , I s i a b ò » , J B o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a a ü c a u i d A 

Preço das passagens de cainaroU para Antuérpia o Br^man, iiranoosiíOO, eia 
lamarolt-, para » Kl> <M lenelro 4 0 3 0 0 0 . em 3* classs 2 0 3 0 0 0 

Kêtes paquete tèm b . j n o imdoruxH a&iintnalaçiles para passageiros d j 
classe r têm co/lnheiro portu^uiu a bordo. 

Kecebe passageiros pa ia us Ilhas d.,s A Ç O R E S . 
Preço da pa»iag«:u da d* d u i i para l ik lBOA io j lu iud j vhtln te m e u , r i 

1 3 S 8 0 0 0 . 

Paru passigeui, Iretea u maii lu for .u tçJ j i tratar o m 

<»H « i j e i i t m 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
K w a d e t » . S a n t o , P a i f l a 

L a r g o i f l u n á j A i e g p e t n . 1 

K o v i s f a < Ia S o m n n a 

O cambio continua na mais absoluta 
calma. 

Durante a aemanat obteve-se 12 1|1G, 
quasi nunca no «Hrasilianische Bank», ra-
ras ve&es nos bancos inglese», muitas 110 
13anco do Coninicrcio e Industria o al-
gumas 110 Banco Cummcrcial Italiano. 

Fizeram-te pnucoH negocioa. o que 
demonstra claramento a vontade, da 
parto dos importadorei, de upenas com-
prarem na medida das suus neccesida-
d«8. 

A3 compraa, era maioria, foram fuitas 
ú vista; as vendas eífectirauas sobro u 
praça do Santos, pelo contrario, reali-
•Aram-se quaíi todas a prazo, fit iato 
coiitiuúa, não tardará a produzir-ae um 
dcsi qnilibrio, que por força trará em 
eonsoiju.-ncia uma bnixa do cambio, a 
não ser qun o Kauco da Ke)iubticu, como 
um deus cx-fnachina, n io inlervcnba no 
mercado o sapjira, pelos açus saques ao-
bre Î on Iros, a auacncia de letras com-
IDnfciaes. 

Ê ' certo que eaíe sistema offoreeo 
vanteg-^na, nfto só ao cominerclo sério 
que sabo cm que deve basear os seus 
cálculos como também á casa Rotacbild, 
qutí póuo fa/.er reclame ú sua cliente.la, 
com a estabilidade do cambio brasileiro, 
e, ao nu'flmo tempo, drsembaraçar-se o 
mais dejrcssa posslvrl dos nossos títu-
los, com RTundes ln^roa. Verdado aeja 
que o poiz aufere d ia to mais gloria do 
que beneficio. 

Nfto ó meooa evidente, porém, que 
estrg Baques forçados devem custar di-
nheiro. 8'-ja ao Banco da Kcpubl ca, 
S3ja ao governo federal. 

De al«?;um tempo a esta parte, produz-
pe uma coui« analygn ao quo SR passa-
va »2tea do ftUHlinfj-lonn, mas ü em sen-
t ido inverso, i^esa otcasino, quando 
corsfavn, na rua da Alfândega, que < 
govorno ia entrar no mercado para fa^ 
zer remesgas para a Europa, apressa 
vam -ae a comprar tn-Jo quo an in^on-
írava, pura revender mais caro ao m l 
uistro da Fazenda. 

Agora, mal se aabo que o Banco da 
liepublica vai principiar a sanar aobre 
Londres, apressam-se a vender a des-
coberto, para forcar a alta e obrigar o 
Banco a vender a* taxas mais ekvadas. 
com as qnac<* BÍ cobrem, cm detrimento 
do Pnr.co, ou do Thcnouro. O jogo ç 
•iífiples e seguro. Mai serão cs nccio^ 
nistaa já arruinados, 03 credores do 
Banco qne ainda não foram pagoa Inte* 
gralmfinte, ou, melhor, os contribuin-
tes que terão de pagar, ro fim daa 
tontos, as diffcrençns de cambio. 

O mercado de íitulos animon-so um 
pouco ; as acçòes da Paulista subiram a 
247-^000 c as ua Mogyana eitão firrnoa, 
a 24ti£. 

Esfes dous títulos difficíímcntc pode-
rão baixar, pois oa capitães disponivei* 
promptamente se empregam nestes titu-
les, inal a cotação enfraquece um pouco. 

Sobre as letr is Iiypothecarias, nada 
ha a d i z e r : vão se arraalando sempre a 
80 e Fala-se vagamente da fusão do 
Banco de Credito Real, com o Binco 
Vo i i e de S . Paulo, cujas acçcea a lo 
lotadas a 40 f00ó . KsteS <h)ua cõxof, 

enco.stando-Be um ao outro, talvez con-
sigam andar diroite. 

O grando aroaUcinwnto financeiro da 
sumana foi a apresentado do projuctu 
de lei aucteriaando o governo u etneaui-
par a Sorocabanu c a vmittir debsntU' 
res para esse f im. 

Os titules desta Estrada não têm co-
tação em S. Paulo : rna» é iulcrtüKaiü* 
aaber que oa dekcutúrex se cotavam, tia 
pouco tempo, a TJSS U hoje estão quaai 
ao par. 

Oa que estavam 00 corrente do nego-
cio devem ter feiltt umu bonita opera-
ção. 

JUNDTAI1V, 28 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
na estação da Companhia Panliakt, nes-
ta cidade 4.S)i)S saccas dc café, atndo 
4.478 aaccas tíesf*acliada8 para Santos» 
520, para S. Paulo . 

FANTOS, 28 

Vendas 10.060 «ateai . 
Base, fifcÜOO. 
Mercado, calmo. 

Entradas do dia, S. 357 saccas. 
Desde o dia 1", 1G4.0I1 saccas. 
Entradas, dead« 1* de julho, G. 108.371 

saccas. 

Sto-:I:, Cíífi.208. 
Média ó 870 sao.ças. 
PüUta 6enianal, 510 réis. 

Despachadas 3.5í»l saccas. 

Embarcadas, 2H.78á aaccaa. 

Sahidaa : 
Para a Europa, 245.00."). 
Para oa Emado»-Unido». 111.577. 
Para Buenos-Airea. 2 . M 5 . 
Pnra Montevidéo, :"2. 
Cabotagem. 131. 

Café balara do Leje: 
Pauiiata 4.004 saccas. 

S. Paulo, 2.G87 saccas. 
Na Sorocabaua. — aaccas. 
Em Campo Limpo, — snccas. 
Ifo Braz, — saccas. 
Pary. 278 aaccas. 

Total, 7.029 sa-caa. 

Em cgnal data de 3903: 
Entradfla do dia, 17.871 saccas. 
Deadfi o dia I o , 352.3."(3 sacras. 

Desde o dia I o do julho, 7 .802.171 
saccas. 

stoci:, íõ^.cr.r». 
Vendas 18.000 taccas. 
Baac, 3igi7'J0. 

Despachadas, 17.560 aaccaa. 
Embarcadas, 24.824saccas. 

Telegramma do Rio afíixado hoj>f ao 
meio-dia, na Associação Coratnerria!: 

Entradas, 4 .073. 
Embarcadas, 5 . 523 . 
Mercado, calmo. 

(Ccmmercial Telegram Ünrtaax) 

8ANTG9, 28 (11.03 m. ) — M«peado, 
calmo. 

Oood auraoe, 4^700 a 4t800. 

Com missa rio, 4f900 a 58000. 
Cambio, 12 

tAÜTOí», 8̂ ( 1 . 15 t . 
cala 

Merr ü! o, 

(joorf a ¥ * i u w , h 48S00. 

CttnimiüaajKü, 48U0U a f)$JOO. 

M O , 28—Mircado calmo. 
Cambio, 3-ü ]j8. 
Café, typa 7, 5HÒ0 . 

Eu iwda* por cabotagem e barra den-
tro, sa-íais. 

SANTOS. 28—Marcado, calmo. 
Oootl uwerafjfi, 4íJ'RM) a <I9V00. 
Comuiiss-r a, 4.*!>'.iOO a õífUU'.». 
Po pvl >»«rtkn:ar. 1J t\8. 
Entradas, 8.357 sac«aa. 
•Stock, 4J5H.208 suciaa 

Ei-iíirijiuíe, ti5.4."j8 saica?, nos \a: e-
r Emç % ova-York, * hio \tnu-
3»nus, j.aia li eno \ir«e. 

A B E R T U R A UOB M U R C A D C S E'.<-
T R ^ N C - 2 L R O I » EM 2 3 DÍL MAI:? J £ 

13G4 

((ctiihiereíal S/iegram llnrcanz) 

JÍAVRF. 28 — O mercado «ti-nu ca!-
mo. lualtoraiios. Paru julho, 3'.) l|:í; 
para dozpmbro, 41. 

I IAMBURtíO, 28— O mercado abriu 
fStavMl. Inaiurudua. Ppra judio, 32 1|4; 
par* d»/teiu®ro 3J l|2. 

J .ONDRES, 28-Om* rea . i o abriu ni -
nas fjBiav-1. Bflixa pari-a de d. Pura 
julho, :-3110 paia doz^nioro. 

Su dirtS í\ viíiU 

lif-i^rra 12 í j32 11 
Paris 7«.»:i ;r 1 
li»ml.nr|!o i'70 0H0 
l t» ia 
P.rtngal 
ht.T«-y«rU 4.1:', | 
bfcUrai.M 2C5400 

Kxtuu.oa: 
( » ntra l om ueiro '* . . . . 12 a 12 I j lG 
CVntm 1» <uix;i iratriz. 1.? a 12 1|IG 

I n data do ar.'io passiadj. 

J.andrfs 
Pan» 
lli itclurgo.. . . 
Jlauí* 
l '»rtugal . . 

ÜO ol.VS 

12 15 l 

7 • •"» 
í).»l 
7i5 

NOVA 
do bojo e 

YORK, 28 (2. 
B^uiicia-feUa. 

15 t. —F-ri«« 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S FX-
IF /^NCt lRGE EM 2 7 CL M M O 

CE 1C04 

iCtvvsTíúil Ithgram Bnrei\%*\ 

11AVRE, 27 — O mercad» fechou hon-
tfm cotnndo-ao: .ju îo, 1 f.'; dezem-
bro. 4 1. 

HAMBUPfJO, 2 7 - O mercado fcclioa 
linrfpm cotíiiidn-sf' julho, 32 1(4, dezem-
bro, 33 1(2. 

LONDRES, 2 7 - 0 ra reado f*chnn '-on-
tem cütando-.sc : julho, 32 ; dszembro. 
33jG. 

ü i o v i m e u l o d o c a f é n a 

r r r w M u i « a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 

Baldeadas em S. Paulo, pa-
ra 8. /'. R 

Ba l dadas em Jnadiahy S. 
/ ' . li 

Total 

EX1STENCJA IÍE CAFÉ EM 27 DE Mi IO 

Srcgão Sorocabana 

Café em carrr>a 037 saccas 
Café em arn»azeni 90 7.*S3 

Secção Ylaana 
Café em carros 540 saccas 
Café cm armazsas 255 804 

A l e r c a d o » d e c a m b i o 

C Ali ABA STKDICAr. 

A Camora fiyndieal dos Corretoras af-

fixen bfeiitam s« seguintes tabeüas; 

• va-Yorl 
Si 1 »raiios í ir 

txlirni iS : 
( vitru [ i n« Ufiros.. . 12 7|IG t 12 1| 
l-.itra k luiaa innir L i - 7; .<• 1. 1 

( »u mufci4 8< òcs da r. o <nm>' 
lie : 

fcfl/t. 8.Í h f;i;i 11.57)— haneuri 12 j :> 
i triii u.ui lü Hltí. 

1 i tr̂ H, 12 • 
Rmoco, talmo 

RIO 
IMO, : 

lforah Jiill fn/t Jini.ro* 
,1'rrr taram <(mjtraiH 
,1'rrr 

fl.lü m. 12 If1G 12 1|fl K ' r " 
ll.lt, » 12 1|!C 12 1 ,H 1 
;i>0 t.. 12 l;|«i 1 : 1;H I- ,.,.. 
4.1 ~ 12 lilt. 1 : »>,« 

A 's y.io a., fliJelras; íi.s 1 l.iü i . i. : 
ü.llíi t., 12 3jít'J; :'I:Í 4.15 t., 12 
f.oKiiuar , 27 

)!er(U<to de Do din A-1 
Lunor. a . . . .. • 1 • • (, 
DrrMin .. .. .. * í. "1-
Pwi^ .. ... - °lo " 'I-

/t an co dc : 

Íngidtíírra. .... 3 °fo -1 
1 Sm. . a °lo 3 1 

u» 5 0 ) 3i4 

fcoi*iU(i latiu. 1 'l 1|2 KM ]|2 
nàa\- Hj-^a. 80 1|4 «0 1*4 

Rr.il.IHADA"» tfONTB f 

241) í« I iJn B. ü S Pnc-i-a 543500 
5 ac^fH da Ciuup. l'Kuli«ka a 21. 
4 jiM m id( !ii W«'in w 247^ 
2 idein ídem idrm a 2 l7é 

5 » a »ío Brtii- o t .jiãu «!'•. S . Paulo 
» 4WC 

5') idi-ui idein idtíin a ?/J% 

A' l iOKA O iT IO IAL 
1CH) Iftrca d ti P. i . Ii*al « % a 30^5.30 
ri» hlcm idi-m idwm a 
3 i id«m idttu iií»ui a *.' i 
12 i O a ('. I'«iulisto 17-jí 
80 fat« tu Uli ui M i7> 
18 idnn idrui i:íi.iu M i l , . ^ 
liü i^»!^ 'utrm iiií'111 a 247."? 

L 1 ' J 1 U A t> O I - F U a x 4 3 

FT"FVCB rfBi . ico» Vend. < omp. 

í ] ( Yylêor — VO 1 
» j ítbcs do 5 *•« . — i)55^ 
» » i o Õ 

»lu i r» 8i imo dc . . — — 
/i<;•«-«»«;< (>t»«!o «.. i»4. 

IW Í (c!<- valor <!«• 520Í 40 >3 
ltl7C)> ua (amara Ue S. J'uuln-

T ' 11. i r»pJiino — — 
? .' tV.r'g i iuio — 
4 " ' v-yxfl riK) — 
í . r • ir.jfeaawno 
f." f n r f C ü • h ' 

l>tiHF da C. de Bantoj 

AH manha 

CAMBIOU : 
P a r i . 
JíniiulInH 
X v-i Yoik 
(irnova 
I J thôs 

Buenos-Aires. . 
C/ieqnca sobre Faria 

Itália, por 100 
lira® 

Hespanha, por 
500 p 

Berlim por 100 

°lo 

25,12 1;2 25,11 !|2 
25.17 25, :0 1 [2 
4,80 3|10 4.87 

25.18 25,17 
42 7|8 42 

48 3| 10 48 3(10 

m. 
Prêmio do ouro 

Buenos*Aires 

09 3|4 99 3(4 

301.50 301 

123 148 123 1(8 

Feriado 127,30-

TÍTULOS BRAS ILE IROS 

i.oNDnEs. 27 

As cotações dos títulos brasileiros na 
Bolsa de Londres foram : 
Apólices, ouro : Do dia Anteciar 
1903, de 5 V . 89 f|4 89 1(4 
1889, de 4 74 1[2 74 í[i 

7 .S 
t ^ 
10"J8 

J<'f|i : i .da 2"íMHHNflil) . 
1'' n i11tii ii< 8 . C'ar-

h t- da 8" et-rie 
( an .i, H.SIfitáa. 

-r i ' d« -b •.{Io 
IfKni.íf1! m ».»• Casa lir.inrn. 
I f truK (1b C.de Campimu . 
li - n iJH Curupi : i 
I • \T>* OU ('. d»- Capivar . 
Lftraa du < Jiuajd d« ti. 

I ruz (ii'S PíUmcirr.s.. — 
Io. n (.a ( nir a»a de Santa 

1' *ü (1 " s-ri.') — 
Idein. id-m (iu Câmara d.-» 

Lio Claro — 

ACÇÒE8 DE BANGiM 
CoDimereio e Industria . . . 330.5 

La vrii dores i • >.S 
Credito Rwl cart. hyp .. . i5̂ S 
Idfm com 20 "Io — 
t. Paulo U 1.5 
l>Trfflo ét f. Paulo 4l.*> 
CeuiBi.itaUttao(nomin.it) . MOU 215^ 
Idtm. idem ao portador . 28()$ 
Industrial Am| areusi. . . . 28® 

ACÇÕE8 DE COMPANÍ I IA9 

Fabril Paulistana — 

ântai ctisa 

Industrial de 8. Pau lo . . . . 
F,M. Graphico-Steidcl. . . . 
Mac Hardy 
Vidiaria bania M a r i a . . . . 
LaptoR 
Mechanica 
Mogyana (das ant igas) . . . 
)d«m, idem(a 30 d ias ) . . . . 
Icem, das novas 
Idtm, c|40•/• ( i v is ta ) . . . 

73 i 

CJ 

7 « 
J O$ 
85.$ 

190$ 

3 : $ 
110'$ 

10-5 

J» 5 * 
15$ 

Pnuüstü 2199 217$ 
J m t . i , idem (a 30 «liau).. — 247Ç 
ld«-iu. idem c|30üi'o (á via-

V- — K)$ 
Ic .m cj 30»,o «a 30 dias). — — 

\* ' I l-óiiiic 100$ HOíi 
i.iiii.0 Üj.ortivaCcm liquid.) — — 
Â ti;i M; 1 • 1 • 1 M hi .isil 

com 50 «',„ — — 

LETRAS I1YP0THCCARIA3 
P. Credito Real de 0% . -1 « 
IHcni d» 0 11 3i» dias .. .12» 3oíü 
ídeu: í* ' c 37J55Ü.) 3f.$ 
hun. cê b % a 80 dias — — 
1 • 1., .tu ni a 3') <iius. á 

\ i . u • v«noedor... — — 
Lm.- o Vnifto ce b. Pau lo . . 55^ 53.>5W> 
l*i* in. o * n., ua 4" Ht-riit... — — 

LEBENTURLIS 
Ccii jaubia Cniáo borora-

I n a (1" etric; — 
I I l j. i l tili.i — —• 
1(11. í o» ril Paulistana. 190.§ — 

l f l ' á e m 1 sp«* t r do nuz da tu<1 

• . ' u: c»*. Fran««. 

RITT>/F COTAVÍFS KA BOLSA DO UIA, 
VO D! A - t 

FVTScu rrMlcosi | I c 

( t i n • iif f\ c , j 1:004 > 
' Fn-j 0 d. | i,91J5 

d»- lf".«:< iiAin.). I « 
c« 1807 Il:03l$ 

• dc lhí»7 fsom ). 1 1:03M .i 
» Municipal 17'v.wó-X) 
• • tnom.i 18 >0 

Licrij réfaOefWn 1 j)J5$ 

» do3Vu(nom.) — 
: Estadn de Mirms ! — 
I'' n>, idem, tnom.) i — 

• ' do Rij c|4 ' 55^ 

150 » XOS 
— 101$ 
•10* 15$ 

20* 
330$ 2-25$ 

— 1-5$ 
12,8 110* 
2508 247» 

M. 244$ 
— 1158 

119JJ; 

10'.»$ 

110$ 
172$ 

105$ 
813500 

Km 

i, - , 
Eirpr» stimo de 1903.. | 

m j . r sl'iin» ii- lb79. . 
Municipal de 
AJ OÍ <. Eot. Lsp. tanto 

ÂCiotÁ^e banem: 
Conaiartial 
Comnicr< io 
Io. PI tom 40 °/o 
1 u:.t (jonaiios públicos. 
L\, • tbi-cario 
l avoura e Commercio 
l iepub 
liiiu. i Ilj|,ütlii;c.iria. 
I cm, iiJmi d» n" â ri i 
Liiifàu ConmicíL-io . 

r t F Ç O DO CAfÊ EM HASÍT.1» 

A AFÍNLE^ÂO Commeruíftl RTC-FIBIA o 
(rtuirU Ulcgraniuia: 

ÍA*TO», 28 (dl 11.57) 
O N^rndo okriu H.ije com prn.-ora 

regular r,A TEIU DT R,C,R W | Í Í ' 0 , , 

I x p o r l a d o r e s 
lí la:,5o dos c iportadorei q i u l,oj« 

p.garaiu direitos u»KecebeJoriâ dc l(en-
dai: 

' om. 

1 

líiar.j 

•ji^Í 

ril.$6 

r , c n < f i i » e n t u M l l w o a e ^ 

SANTOS, zti 
Allandê a : 
L'NI»FI 7 3 : 5 7 0 8 3 2 5 

19£438771 
Cimiamo 2:̂ 71851)0 
Kaui i ip l lha i liWüouO») 

Y7;03887STT 

13:01.'8TTL5 Exp rtaçlo . . . 
]m 
I j t a m p l l h a a . , , 

1-1:45.,8 V.l.i 

Carl HrilwifC & C. . . . 
W. BSUI & V 
ücorg» Fr.y & C. . . . 
Alves Lima Sc C 
Pedro Metropole 
J. Kiauaiog 
Siri .aoi & C 
l),vtr>9< 

lOt;;,.^. ki 

1:797)040 

1IKKKJO 

IsJíl 

Em ej{nal data de 1933 : 
Recebed.irli 45:0578004 
Alfaüili-ga 70:0í5SI3ü 

\i«l»'« o u r o 
Tiixna tjui vigoraram boje par i vala» 

our • da Alliudega : 

Luudon Uank 11 7(8 
Kiver Plute H.uk 11 7;8 
lirúi i l i Baok — 
llr.^ilianlacüe U;ink 11 15|Ui 
Uaitfí» ruiiimercio c Indi>.1ria. I I 

* i n í i i i e n l o i m i r i l i m a 
mo, 28 

Eiitruram lioj« ueste porto o» aenuúi-
I ja vapores 

' üf^rthya, llrntq e Hernant, d , Car 
difl; Industrial, de Pirauagiri; 1'vrta-
c*ti de Manaus. 
Haliiraiii: 
• au Xicotas, para Hamburgo; Pemrt. 

par.i IÍÍD (irande; /tajirruiia > »ra Por-

to Alegre; ltntiaya, [ara a 1 aUa 

•AX r .s , 
Kri lradjs i 
Vap.ir /rantfz tampa, j i rog .du tn «Io 

llavr-, 37 nian. v a r i u generc , 1.879 
ti.n.ladua, lonaignaio a J . A . Hoa-
tjüf t . 

Vapor aliem.io rapri, p r o c d a o l . d . 
Ku,a-Y*rk, aí» dfKs -̂ari-is geuer.s, 

V99 toneladas, (oo. i igo.do « Tluo-
dnr Wille & U. 

Hal i in, : 

Vaiior Italiano Rio Amazonas, para 
liuen.is. Aires. 

Vapor inglez Purou, para Nova-York, 
eoai calé. 

MABAKaÃO, -7 

O pií|oet« Alai/nai, <lo Noro L l . yd 

Brasileira, seguiu lioutera pnra o Norte. 

FE;ÍNAMBOCO, 27 
O vapor Autii, da Cmprcaa ds Sal e 

Navegação, sabiu hoje. 

NABII , 27 
O paquete Istrin, da Companliis d . 

Lioyc Austríaco, dtecou boje, proceden-
te de Tricste e rscalai . 

O paquete Priitj f.itel /V iedrich, da 
• Hamburg-Amerika Linie. , saliiu hoje, áa 
3 lioras da tard», para o Hio. 

O paqoetii Esfiframja, da í ieipr.sa 
Esperança Marítima, segue araanbí. ú 
tarde, para Aracaju. 

6ANT0S, 27 

Seguiu boja para o Sol o paqaeU 
Pr intente de Jtoraa, do N o , . Llovd 
Brasileiro. 

O paquete uaasea seguiu lioja para 
Psrasagtri « Autooloa 
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VArouia E..t>n:aAo9 no mu 
Ki i da Prata, AlltiliH>ine 

M<v. di- junbo : 

Santos 1 latir 
Hio da Prata Viciaria 

VAroHES A «Aiim DO MU 
Bordei,a e esc., ANwitiquc 

M-/ do junbo : 
Nova York e «se. , Bnron 
Uverpoo l e «se., fn- f r f lK 
Gênova e Nápoles, t i .ntrt* s 
Ilremen t esc., /latiu ( J , , a 
Geoovn e NapoU-a. WauhiiryltÀ í 

Sahiiias jiara a Kuropa, dt /torto tio 
/lio 

Mc/, de j u a l i : 
J/a.tr ;l 

/telgrano 4 
Ttiauies 7 
/At> Al/tes >t 
Aemicioii 11 
i ionu 17 
ilaiiJaltiia 21 

Mrz dc juUio : 
WHtcnbtri) 1 

TAVOSES M-KITAtioft e u «ASSES 
Blo da Praia, Hailor Prime 3o 

Em juttli.: 

Hamburgo, Acariciou 1 
Bum '« Aires. Mlivitd 
Breinen. Wtlteiiberff . 
Iíio da Prasa, Argrntmn. i-. 

VAPOI r» A BAntü D" GAKrOS 

Em junho: 
Bremei:, I tuHt 1 
Hamburgo, heigruno I 
Hamburgo. Aãuiieloti tf 
l ia»,burgo, Prini Cllet FrleSrittf.. W, 
Barcelona Argentino II 
Borduaux, Cbih 13 
Breinen, Wit/eubcrg 15 
Haintiurgo, Corneiiies. -> 
burdeaux Ámueoitc 27 
Breoieu. JJQJIII 
I l a m b u r g . Tarumiiu -Kl 

Km julho : 

Hamburgo, Prhu SigismnnS 14 

l l l v e r s a s n o t i c i a s 
Kào se rea.laoti uontein a asscmbi>:a ds 

O.n t ro do Cninmercio de Café d»: -8. 
Paulo, conforme estava snnancial», ]'or 
falta de i,úmero. A nssembléa ssrcail iara 
sabbado, 4 do proxinio mez. 

l ' r e ç o «los ( (Rne rna n a Mer. 
ca<Io ar» d o M n r ç » 

Farlnlin densndloca 50 I* G80HO 
Idem d. roiiho... 
Milho , 
Fo.vilbo . i 
Batatas . , 
Batatas doces.,,,. . . 
f>ijlo • 
Oros, dnzis 
Perú, n m . . . . . . . . . 
Frangos, um 
Gallinha, nms 
Pato, cm 
Carne Terde. k l lo . . 
Carne de pores sal-

gada, kl lo 
Bacalhau, kils 
Banha ír>-s.a, M o . * 
Alhos.cento 

78000 
58* >00 s 5S5X) 
«•000 
r.»ooo 
'J8'*"0 

8»ooo 

•100 3 

#800 
18000 
i«noo 


